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A ESCOLA Industrial 
Brotero teve já na 

sua organização, um curso de 
pintura regido pelo distinto 
professor Batistini, um dos 
quatro hábeis professores que 
vieram do estrangeiro para 
es§a Escola. 

Com as várias reformas 
que se fizeram na-organizar-
ção desse instituto, deixou-se 
extinguir esse curso, que era 
duma incontestável vantagem 
para Coimbra, onde abundam 
ps vocações artísticas. 

Nunca se devia .ter dei-
xado acabar a aula de pintura 
na Escola Industrial Brotero. 
Muito mais do que isso me-
rece a nossa terra: um curso 
áe belas artes— em que por 
vezes se tem falado,, com jus-
tificadas razões. 

A deslumbrante paisagem 
de Coimbra e as vocações 
p r a t i c a s ,que aqui se revelam 
em diversos ramos da arte, 
impõem o restabelecimento da 
aula de pintura e por esta 
pretensão se devem interessar 
os que tem amor á nossa 
terra e se regosijam com o 
Seu progresso e engrandeci-
mento. L~tjí ',n2. i 

Coimbra precisa duma es-
cola oficial de pintura, para 
não ser preciso ir estudar 
esta especialidade artistica fo-
ra daqui, o que nem todos 
podem, ou verem-se entregues 
á dura necessidade de estudar 
sem mestre, unicamente entre-
gues a si próprios, como acon-
teceu a Fausto Gonçalves e 
Fausto Beleza, que tendo in-
contestáveis faculdades artís-
ticas, não lhes falta também 
uma grande força de vontade 
para desenvolverem as suas 
aptidões. 

E' uma grande falta com 
que lutam em Coimbra os que 
desejam aprender pintura. 

Não é preciso, com a cria-
ção deste curso, sobrecarregar 
muito os cofres do Estado. 
Um ou dois professores bas-
tariam para este ensino. Quan-
to a casa, pode èervir a Es-
cola Industrial Brotero, que 
bem merece reconquistar o 
seu antigo prestigio, pois dali 
saíram muitos alunos, que vie-
ram a ter boas colocações e 
a desempenhar os seus car-
gos e profissões com grande 
aproveitamento. 

Aí fica lembrada esta pre-
tensão, inteiramente justa, por-
que representa uma falta in-
desculpável, que não ha razão 
para ejfiátir. 

Nem se compreende que 
Coimbra tivesse ha mais de 
trinta anos um curso oficial 
de pintura, que não .tçm hoje, 
em que as circunstancias são 
muito mais favoráveis para 
esta ' cidade, bastante mais 
próspera e populosa do que 
era naquele tempo. r 

Porto, 21 óe Março, óe 1927. 

Rntonio Nobre 
E' depois de ámanhã, sábado, que 

no Jardim João Chagas, será inaugu-
rada a nova estatua a Antonio Nobre. 

O monumento que a Camara Mu-
nicipal mandou erigir, é simples, co-
mo simples foi a vida do poeta. 

Num recanto do formoso jardim, 
num sitio amêno e tranquilo, o poeta 
do * Só » ficará entregue aos nossos 
cuidados, aos cuidados da cidade que 
ele tanto enalteceu e que tão querida 
lhe era. 

O Porto não se esqueceu dessa 
divida, e, orgulhoso como é, apres-
sou-se a prestar homenagem a An-
tonio Nobre, duma maneira simples 
mas duradoira. 

Ernesto de Castro, Filho. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Ru« da Safia» l«ft*fl.dar, n ® 22 

A PRHftAVEftA 
Demoiselle Primavera, aquela 

nossa prima, que recebemos, sem-
pre, ou quasi sempre com uma certa 
alegria, e que citamos a caóa passo 
como se fosse uma pessoa óe muito 
valor, que esperamos e que, para a 
sua chegaóa aóiamos muita coisa, 
chegou-nos ha óias. 

A gentil prima veio, não com 
aquele sorriso, alegre como o sol, 
que franze os seus lábios, com 
aquele ar suave — que óiremos leve 
como uma brisa — que nos atrai, 
com o seu aspecto florióo . . . 

Naóa óisso. A prima, não sei 
porquê, veio irritaóa, parecenóo um 
venóaval, furiosa, intempestiva, chu-
vosa, barafustanóo, implicanóo com 
toóa a gente, rabujenta e má, mais 
parecenóo, não aquela prima gen-
til, quasi óa nossa ióaóe, que nós 
conhecemos, óe ha muito, uma apra-
zível moça, mas a mais furibunóa a 
mais terrível óas sogras, óaquclas 
sogras que, nem óe barro, quere-
mos vêr á nossa porta, maculanóo 
a soleira. 

Tratei óe informar-me óas ra-
zões, graves por certo, que á gentil 
priminha tinham óaóo tão mau hu-
mor. E graves eram elas: o pa-
tife óo Inverno, esse granóe óesa-
vergonhaóo, tinha-lhe roubaóo as 
primícias óe suavióaóe, óe blanói-
cias, óe coróura que são o apaná-
gio óa primavera. Ele, o Inverno 
óesavergonhaóo aparece-nos com 
o sorriso soalheiro, com o ar óe 
brisa suave e o aspecto florióo óa 
Primavera. 

E, ela, como a Mamã Meteoro-
logia, bastante atrapalhaóa com o 
que lhe vai por casa, não se im-
portou com o roubo, manifesta a 
sua zanga, a sus irritação óe simil 
moóo. 

Conferencias 
H( OJE, ás 20 horas e 

meia, o sr. Dr. Joa-
quim de Carvalho, realiza uma 
conferencia na Associação 
dos Estudantes de Letras, so-
bre Espinosa. 

O sr. dr. José Paiva Boleo 
faz ámanhã uma conferencia, 
ás 20 horas e meia, no C. A. 
D. C., ácerca da Função so-
cial óa Meóicina. 

a p i d a m e n t e d e b e l a m 
u d i c a l m e n t e c u r a m 

«iipdêes-Tasses 

IMí 
O SR. comissário de po-

licia conseguiu aca-
bar com a velha prática cá da 
terra de fumar na plateia e 
até nos camarotes, não só 
nos intervalos, mas durante 
os espectáculos, coisa que se 
não vê em outras terras, onde 
o progresso não terá tanta 
razão de existir, como em 
Coimbra. 

Já se pode dizer, neste 
ponto, que chegou finalmente 
a civilisação a esta cidade. 

Mas não basta isto. E' pre-
ciso acabar com outros abu-
sos que tornam a plateia de 
Coimbra tão tristemente co-
nhecida. 

A arruaça que se faz no 
teatro, as piadas que ali diri-
gem uns aos outros, algumas 
do t ã o desprezível calão, 
tudo isto deve desaparecer 
da nossa plateia. 

E não só fazem alarido e 
jogam chalaças, mas cantam 
e assobiam, como se estives-
sem em plena liberdade numa 
praça de touros. 

Torna-se necessário um 
regulamento dos teatros e proi-
bir com medidas rigorosas to-
dos estes abusos, que ficam 
mal á nossa terra. 

Um outro ponto a que tam-
bém se deve atender é a hora 
tardia a que terminam os es-
pectáculos em Coimbra, falta 
que acaba desde que se prin-
cipie mais cedo e os interva-
los sejam mais pequenos. 

PELO 
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A Sociedade de Deíeza e Propaganda de Coim-
bra convocou para ámanhã uma grande reunião 

para tratar deste momentoso assunto 
CAUSOU a maior im-

pressão nos meios 
desportivos de Coimbra o 
nosso ultimo artigo sobre a 
instante, momentosa e impor-
tante questão que é a do 
campo de foot-ball em Coim-
bra. 

•C&íu mtMtabem esse mss-
so artigo, que toda a gente 
apreciou favoravelmente. 

De facto, torna-se urgente, 
muito urgente até, a constru-
ção, na cidade, de um campo 
de shoot, onde se possa trei-
nar a mocidade, onde se pos-
sam realisar alguns dos me-
lhores desafios de foot-ball de 
Portugal, desafios internacio-
nais, mesmo. 

Foi devido ás ejdguas di-
mensões dos dois campos de 
Coimbra, que se pôs de parte 
a realisação, nesta cidade, de 
um desafio importante entre 
Lisboa e Porto, desafio de 
alto interesse para a cidade, 
não só sob o ponto de vista 
desportivo, como também, sob 
o ponto de vista económico. 

A realisação, em Coimbra, 
de desafios de foot-ball entre 
grupos de valor, alem de ser 
um bom exemplo e uma boa-
lição para os que se dedicam 
ao shoot, e nele aprenderiam 
a eperfeiçoar a sua técnica, 
é, também, uma medida do 
maior alcance económico da-
da a quantidade enorme de 
interessados, de aficionados, 
não só da terra, como de fo-
ra, que virão assistir ao jogo, 
e que deitam interesses na 
cidade. 

Depois, não é isso: é tam-
bém preciso elevar, sob este 
ponto de vista, a cidade ao 
nivel politico e administrativo 
que ela tem. 

E' um vejeame, uma cida-
de que é a terceira da nossa 
nação de homens audazes e 
fortes, que tem sido o farol 
intelectual da nação, que c 
um centro populoso, onde a 
mocidade abunda e pretende ( 
fortalecer-se, que tende a au - ' 

mentar e a progredir sob ou-
tros pontos de vista, não pos-
suir um bom campo de foot-
ball. 

Então, não se rec9nhece a 
necessidade de uma estreita 
aliança entre a educação fí* 
sica e a educação intelec-
tual*? - • >if p.. • 

E, reconheceiufô-se, por-
que se quedam num ejdase 
prejudicial e pernicioso. 

O alto interesse da Nação 
exige o desenvolvimento fí-
sico da Raça, a começar pela 
juventude <-

Em Coimbra, centro juve-
nil por ejccelencia, a mocida-
de não pode praticar o shoot 
porque lhe falta um campo 
em termos. 

Impõe-se a construção de 
um grounó. 

A Gazeta óe Coimbra, 
cônscia de que pratica um 
beneficio á cidade, pugnando 
pela construção de um grounó, 
não deitará esta campanha, 
enquanto não vêr que será 
levâda a bom termo. 

E' o nosso papel de jornal 
bairrista. 

+ + + 

Como se vê noutro local, a 
Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, tomando 
á sua conta tão momentoso 
assunto, resolveu interessar-se 
por ele. Excedeu a nossa ex-
pectativa a campanha que ini-
ciámos neste sentiufc e temos 
a esperança de que, animados 
das melhores intenções e do 
mais puro entusiasmo, conse-
guiremos a realização de tão 
notável necessidade local. 

A' ilustre direcção da So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda agradecemos, as amá-
veis referencias que se dignou 
fazer ao nosso jornal, a pro-
pósito desta iniciativa, poden-
do contar com o nosso franco 
apoio para tudo que diga res-
peito ao progresso e bom no-
me de Coimbra. 

[QiÉia:: 
S e s s ã o de 24 de M a r ç o 

TOMOU conhecimento do 
convite feito a esta Di-

recção pelo sr. Ministro da 
Italia em Portugal, paia um 
almoço que sua ex-a ofereceu 
no Hotel Astória, ás indivi-
dualidades oficiais e de mais 
evidencia nesta cidade, e para 
a conferencia realisada na 
Universidade pelo ilustre pro-
fessor de Pisa Dr. Vitalletj, a 
ambos estes actos se fez esta 
Direcção representar pelo sr. 
Presidente, Conde de Fel-
gueiras. 

• + + 

TROCOU impressões com 
o sr. Presidente da As-

sociaçãodos Artistas de Coim-
bra, ácerca da abertura dum 
posto de socorros, que ficará 
pertencendo á Associação 
dos Artistas e prestando o 
seu auxilio não só aos seus 
associados, mas também a 
todos aqueles que em caso 
de incidente necessitem dele, 
resolvendo esta Sociedade 
oficiar ao sr. Presidente da 

Delegação da Cruz Vermelha 
nesta cidade, pedindo que 
preste todo o auxilio á refe-
rida Associação, uma vez que 
o posto da Cruz Vermelha, 
se encontra encerrado e não 
poder reabrir. 

-RESOLVEU convocar para 
o projdmo domingo 27, 

uma reunião que terá logar 
na nossa séde, pelas 2 horas 
da tarde, e para a qual são 
convidados, a Associação de 
Foot-ball e todos os clubs 
sportivos de Coimbra, a fa-
zerem-se representar, afim de 
se estudarem as óémarches, 
necessárias a fazer para se 
conseguir levar a efeito a 
grande aspiração do Sporto 
desta cidade — a construção 
dum Staóium — que repre-
senta ao mesmo tempo um 
grande melhoramento para 
Coimbra, e a que esta Socie-
dade não pode ficar indife-
rente. 

+ + + 

LOUVAR a Gazeta óe Coim-
bra, pela forma brilhante 

como defende esta ideia, e 
agradecer todo o aujeilio que 
lhe possa dar. 

V I I I 

A IMAGEM principal do 
antigo convento da 

Conceição, hoje propriedade 
particular, e a que me referi 
antecedentemente, foi traba-
lhada por um artista de Coim-
bra, chamado Diogo Pires, 
que dizem «insigne na sua 
arte ». 

Um cronista nos elucida 
ter ela sido mandada fazer 
por D. Afonso V, pouco antes 
de morrer, « o qual quiz levar 
esta candeia adiante; e por 
vermos a baratesa com que 
se compra o ceu, pelo feitio 
lhe deram (a Diogo Pires) 
7$000 e pela pintura pouco 
mais de 3$000 ». 

Tem razão na sua piedosa 
observação o frade: alcançar 
moradia perpétua, e no céu, 
por pouco mais de 10$000 
réis, foi duma baratesa ex-
traordinária, especialmente se 
se comparar este preço com 
os preços de hoje em que, cá 
pela terra, se paga um alu-
guer mensal de casa — men-
sal, refere-se bem — por cen-
tenas e çentenas de escudos, 
ou de mil réis, ou reais, como 
diria o meu informador. 

Ao frequentador de Odi-
velas, ao devoto D. João V, 
ficou a entrada no céu (onde 
entraria — se entrou' — de-
pois de muitas vezes ter en-
trado em celas onde viviam 
mulheres dedicadas á Divin-
dade) muito mais dispendiosa 
como o provam incalculáveis 
esbanjamentos de dinheiro 
havidos no seu reinado. 

Terminada a feitura da 
imagem partiu para Coimbra 
o guardião frei Alvaro de 
Cordova, que foi quem deu 
fim ao convento, juntamente 
com frei Braz de Gois, para 
acompanharem a imagem que 
desceu o Mondego até Bar-
ranca numa caravela do Por-
to. Desta caravela passou para 
o batel « Santa Maria das Ne-
ves », propositadamente equi-
parado com « muita galante-
ria de bandeiras, roqueiras, 
galhardetes e clarins », até 
que foi desembarcada no rio 
Leça, o rio de quem o poeta 
Francisco de Sá de Menezes 
escreveu: 

Oh! rio de Leça, 
Como corres manso! 
Se eu tiver descanso 
Em ti se começa! 

Ora, á chegada da imagem, 
anda ligada a seguinte lenda: 
projdmo do local de desem-
barque estava carpintejando 
André Gonçalves Telheiro. 
Absorvido no seu mister não 
sabia o homem que iria che-
gar a imagem nesse dia de 
Maio do ano de 18^3, quarta-
feira 7, vespera da Ascenção. 
Indagou qual a razão de tais 
festas. Uma rapariga o in-
formou : 

— E' Santa Maria que 
vem para o mosteiro. 

André Gonçalves Telhei-
ro, persuadido de que a ima-
gem fosse de madeira, disse: 

— Tão gôrda galinha, ti-
vera eu que a assára, com 
ela. 

Não ficou sem castigo a 
aleivosia, diz a lenda; porque 
a mesma ferramenta com que 
trabalhava, lhe caiu logo da 
mão, cortando-lhe um pé, de 
que sempre veiu a manque-
jar. 

Foi muito venerada esta 
imagem, que foi talhada em 
pedra viva de 8 palmos; gran-
de devoção ela inspirou. 

Hoje não sei onde se en-
contra, mas a referencia a ela 
vem lembrar como em Coim-
bra havia nessa época lon-
gínqua, como hoje ha, artis-
tas distintos, que davam no-
me á sua terra e ás suas ar-
tes. 

Nuno Beja. 

Precisa-se casa, na baixa, 
bem locaiisada, para consaltd-
rio radico. 

TsmiíeiEi convinha a ce-
dencia dam consultório médi-
co, durante algumas horas por 
dia. Dirigir a esia redacção. 

Os meus sábados 
LITERATURA E LITERATOS BRASILEIROS nq 

TTOUVE um tempo em que a proóução literária 
H no Brasil era insuficiente para a leitura, por-

tanto lia-se lá muito óo que óe bom nós proóuziamos cá 
óa nossa banóa óo Atlântico. 

Actualmente, o Brasil ufana-se, e com razão, óe terj 
uma maravilhosa pleiaóe óe notabilissimos escritores óe 
toóos os generos, tais como Meóeiros e Albuquerque; 
Machaóo óe Assiz, equiparaóo, pela elegancia óa forma 
e fina ironia óos conceitos, ao divino Anatole France; 
Artur óe Azeveóo, sempre crispante óe verve; poetas como 
Raimunóo Correia; Olavo Bilac; (e em cuja glória parti-
lhamos visto ter nasciòo em Portugal, óe pais portugue-
ses) o ór. Filinto óe Almeiòa; entre a coórte óe notáveis 
prosaóores brasileiros, figura sua esposa, D. Julia Lopes 
òe Almeiòa, filha óe pais portugueses; Paulo Barreto, o 
fino humorista, ha pouco faleciòo; Coelho Neto, etc., etc. 

Este ultimo nome recoròa-me um banquete óaóo em 
sua honra e óe Olavo Bilac, a que assisti no Brasil, 
òurante o qual Coelho Neto foi um cavalheiro. 

Quanóo ele me conòuzia para a sala òe jantar, 
falanóo no tempo, ou pouco mais, um conviòaòo que me 
conhecia; e que ouvia a conversa, óisselhe ao ouvióo: 
« Fale-lhe em literatura ». Então tive uma óas conversas 
mais interessantes óa minha vióa. 

Sei o que veio á mesa, porque ainóa conservo o 
linóo menú artisticamente pintaóo, e com o nome òe caóà 
conviva; mas posso óizer que o meu banqiiete foi tóòo 
intelectual, versanóo a nossa conversa sobre literatura e 
literatos, franceses, brasileiros e portugueses; as suas 
óiferentea maneiras, e a inSuencia óos iòiomas na expres-
são óo pensamento, etc., etc. 

Quanóo no fim òo banquete ele me reconòuziu, e 
òeipou no terraço, onóe foi servióo o café e licores, agra-
óeceu-me em lisongeiras palavras a conversa. Mais tar-
óe, alguém contou-me as elogiosas expressões com que 
ele se me referiu, que o ór. Coelho Neto terá esquecióo, 
mas que a minha memória conserva indelevelmente. 

Embora menos óo que outrora, ainóa se lê bastante 
no Brasil óo que se escreve por cá, e pena é que não 
reciproquemos a apreciação óos brasileiros, tenóo eles 
obras-primas óe cérebros óe superior envergaóura e larga 
e intensa cultura intelectual. 

Maria B. Kent. 

L i v r o s 
Jesuitas, por Vicente Blasco 

Ibanez, eòição óa livraria 
Aillauó e Bertranó. 

Blasco Ibanez é um escri-
tor espanhol de larga reputa-
ção mundial. 

Conhecido em todo o mun-
do pela sua obra enorme, obra 
de combate, com aspectos re-
volucionários tremendos, ain-
da ha pouco tempo se tornou 
celebre pelo seu franco e rude 
ataque ao governo de Primo 
de Rivera. 

Pois esta figura intelectual 
de destaque publicou, ha anos, 
uma obra de combate e que, 
depois da critica ter feito lar-
gos relatos, alcançou um largo 
sucesso. Essa obra intitula-se 
Jesuitas — El Intruso — e as 
acreditadas livrarias Aillaud 
e Bertrand publicaram agora 
a sua 3.a edição, o que de-
monstra, claramente, o suces-
so alcançado por este assom-
broso trabalho. 

Jesuitas é uma obra de 
ataque á celebre seita reli-
giosa e nela largamente se 
demonstra o efeito da sua in-
fluencia. As scenas mais in-
tensas passam-se em «Bilbau, 
onde vivem e lutam os seus 
principais personagens. 

Jesuitas possue páginas 
fortes, violentas, de critica 
mordaz e continuará a fazer, 
sem duvida, a sua carreira 
triunfal. 

A edição é muito correcta, 
com uma bela capa a cores, 
bem impressa e a tradução é 
magnifica, tendo sido feita por 
Ribeiro de Carvalho e Morais 
Rosa. 

+ • • 

A Cortezã de Sagunto, por 
Vicente Blasco Ibanez, 
eòição óas livrarias Ail-
lauó e Bertranó. 
A Cortezã òe Sagunto é 

uma das mais belas obras do 
autor consagrado dos Quatro 
Cavaleiros óo Apocalipse. 
Páginas magnificas, dum in-
tenso recorte literário, scenas 
empolgantes e comovedoras 
esmaltam esta obra esplendi-
da que, sem favor, em todos 
os países, atingiu um ejdto 
colossal. 

A guerra é descrita ma-
gistralmente. Roma, a cidade 

terra dos papas, passa, a nos 
sos olhos, com todas as suas 
grandezas, as suas misérias e 
as suas dores. 

A Cortezã óe Sagunto é 
um livro forte, intenso, admi-
ravelmente escrito, emocio-
nante e comovedor. 

O seu sucesso, que foi 
enorme, justifica plenamente 
a sua 3.a edição, agora lan-
çada no nosso mercado pelas 
acreditadas livrarias Aillaud 
e Bertrand. 

Sem duvida nenhuma que 
o nosso publico continuará a 
lê-lo porque, obra magnifica 
pela beleza das suas descri-
ções e das suas scenas pas-
sadas em Sagunto e em Ro-
ma, tornou-se, pela sua beleza, 
imortal. 

A sua tradução muito cui-
dada e muito correcta, é dos 
distintos escritores Ribeiro de 
Carvalho e Morais Rosa, tendo 
um aspecto esplendido a sua 
impressão e uma primorosa 
capa a cores, edição que muito 
enaltece as acreditadas e im-
portantes livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. visconde da Loz, 8-r-Coimura 

eterna, é debutada com um . 
colorido primoroso e, a antiga ' 

Oi. Fernando Lopes 
COMPLETAMENTE res-

tabelecido, já reto-
mou os seus trabalhos o dis-
tinto advogado desta cidade e 
nosso presado amigo, sr. dr. 
Fernando Lopes, que u m a 
pertinaz doença o deteve bas-
tante tempo no leito. 

Regosijamo-nos com esta 
feliz noticia, que ha de encher 
de jubilo também os numero-
sos amigos do ilustre advo-
gado a quem dirigimos os 
nossos cumprimentos pelo seu 
pronto restabelecimento. 

Reitor da Universidade 
SEGUNDO informação 

das estações oficiais, 
o sr. Ministro da Instrução 
não aceitou o pedido de exo-
neração de reitor da Univer-
sidade de Coimbra, que lhe foi 
apresentado pelo sr. Dr. Al-
meida Ribeiro, tendo até ins-
tado com aquele Professor pa 
ra que reconsidere e não dei-
xe de permanecer na reitoria 
do referido instituto. 
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A feira de amestras de Leipzig 
ENQU ANTO que as demais 

feiras de anfiostras — que 
eram, em certo modo, imita-
ções— se encontram em plena 
crise ou já desapareceram, a 
Fei ra de Leipzig — o original 
— demonstrou uma vez mais 
que a sua força de atracção, 
l o n g e de diminuir, vai aumen-
tando de ano para ano. Mais 
de 100.000 visitantes, dos quais 
uma quinta parte eram estran-
geiros e entre os quais esta-
vam representadas todas as 
raçaç e quasi todos os países 
do mjindo, reuniram-se na me-
tropole saxónica durante a 
primeira semana de Março, e 
tanto na Feira de Amostras, 
propriamente dita, como na 
Feira Técnica, a animação foi 
extraordinária, sendo (em con-
t ras te com as duas ultimas 
leiras sobre as quais se fez 
sentir designadamente a in-
fluencia da . crise economica 
geral) as t ransacções nume-
rosas e importantes. Na feira 
geral os artigos mais procu-
rados para a exportação fo-
ram os brinquedos e os objec-
to s ' de reclame, e na feira té-
cnica as ultimas novidades 
de electrotécnia e radiofonia. 
Como de costume, acudiram 
também desta vez á Feira de 
Leipzig grande numero de 
portugueses e brasileiros. 

w 

novas 
NÃO é exagerado aplicar 

este nome aos 2 grandes 
transatlânticos que o Lloyd 
Norte Alemão de Bremen tem 
actualmente em construção e 
que, segundo acaba de anun-
ciar a direcção da companhia, 
es tarão prontos a entrar em 
serviço a .partir dos primeiros 
mezes de 1929. Trata-se de 
duas g randes unidades, de 
46.000 toneladas cada, cujos 
nomes serão Baemen e Eu-
ropa, que farão a travessia 
entre Nova Yorh e os postos 
f ranceses ou ingleses do Ca-
nal da Mancha, em 5 dias so-
mente. Sob a instalação geral 
e as características dos novos 
navios nada se sabe ainda. A 
companhia armadora guarda 
sigilio sobre tudo o que se 
refere ás particularidades da 
maquinaria, no intuito de não 
divulgar antes do momento 
preciso os processos técnicos 
aplicados a fim de conseguir 
uma velocidade até agora não 
atingida por nenhum dos gran-
des transatlanticos deste tipo. 
O único pormenor até agora 
conhecido é a solução dada 

Selos engenheiros do Lloyd 
[orte Alemão ao problema do 

combustível que hão-de con-
sumir as novas cidades fluc-
tu a r tes . 

Sem se decidirem a tomar 
posição definitiva na luta entre 
o petróleo e a hulha (até á da-
ta todos^ óá navios do Lloyd 
Norte Alemão, mesmo os mais 
modernos, consomem exclu-
sivamente ca rvão) o Bremen 
e v Europa empregarão con-
juntamente os dois combusti-
yeis, processo que, segundo 
parece, permite combinar, ao 
mais alto grau, a velocidade 
e a economia. 
t'.y?Jii'.' f O.*'í iCSíà> tC >.'•'.'• ?> Viít-íi.V 1'*" -V 
A participação do estrangeiro 

na exposição da l a r " 
sadeColoaia O PROJECTO de celebrar 

ein Çolonia, durante o 
verão de 1928, uma Exposição 
Internacional da Imprensa, 
foi acolhido fóra das frontei-
r a s da Alemanha com extra-
ordinária simpatia. Ate ago-
ra já anunciaram a sua par-
ticipação no certàmen, 23 es-
tados, tanto europeus como 
americanos, e espera-se ainda 
a adesão de vários outros 
países. í u ' ' 

A Exposição de Colonia 
— a primeira dó seu genero 
organizada no mundo — cons-
tituirá pois um reflexo uni-
versal do grau de desenvolvi-
mento alcançado até hoje pela 
Imprensa tanto diária ccmo 
periódica. 

o automovel vence 
UMA das rnais. formosas e 

a famadas regiões da 
Alemanha — o vale do Ahr, 
célebre pelos seus bons vi-
nhos —r tinha-se permitido até 
agora, imitando o exemplo de 
certos cantões suissos, o luxo 
de manter as suas estradas 
fechadas ao tráfico automo-
vel , invocando como motivo 
principal para esta medida os 
prejuisos que a poeira levan-
tada pelos automoveis podia 
causar aos vinhedos. 

A construção, nas suas 
imediações, do grande auto-
dromõ Niirburgring onde se 
disputarão de agora em deçinte 

as corridas automobilísticas 
mais interessantes da Europa 
e o facto de ser o vale do Ahr 
uma das principais vias de 
acesso á nova pista tornam 
impossível manter o actual 
estado de coisas. Apesar dos 
protestos dos vinicultores, as 
es t radas do vale do Ahr se-
rão abertas aos automoveis 
— não aos autocaminhões — 
durante a próxima primavera. 
Porém as autoridades protiie i 

teram fazer desaparecer radi-
calmente a poeira das estra -
das do vale do Ahr antes de 
os aatomOveis poderem co-
meçar a circular por elas. 

Não deixaria de ser con-
veniente que o exemplo do 
vale do Ahr losse imitado em 
todas as estradas do mundo. 

Comnnicação telefónica entre 
Francfert e Neva York 

ACOMUNICAÇAO telefó-
nica entre Londres e 

Nova Yorh funciona desde 
ha meses, como se sabe, com 
toda a regularidade e o in-
glês que disponha dos meios 
necessários para se permitir o 
luxo de conversar á razão de 
5 libras esterlinas por minuto, 
pode distrair-se palestrando 
com os seus amigos de Além-
Mar, çaso os seus compatrio-
tas não lhe sejam bastante 
divertidos. 

Porém até agora os úni-
cos europeus que se podiam 
permitir este luxo eram os 
ingleses. Os europeus conti-
nentais continuavam telefe-
fonicamente isoladas da Amé-
rica. 

A segunda cidade da Eu-
ropa, e a primeira do conti-
nente europeu, que teve a 
honra de falar por telefone 
(por telefone sem fios, está 
claro) com Nova Yorh foi 
Francfort do Meno. O facto 
ocorreu, como tantos outros 
acontecimentos mais ou me-
nos historícos, por mera ca-
sualidade. 

Uma noite, depois de ter-
minada uma conferencia tele-
fónica entre Londres e Franc-
fort, o empregado inglês ofe-
receu ao seu colega alemão 
— como que para se ajuda-
rem mutuamente a matar o 
tempo — a pô-lo em comuni-
cação com Nova Yorh. 

O resultado foi tão ines-
peradamente brilhante, que o 
funcionário de Francfort pôs 
ao corrente do facto a Direc-
ção dos Correios de Reich e 
esta solicitou da inglesa uma 
repetição da experiencia. Os 
resultados foram tão conclu-
dentes no segundo ensaio 
como no primeiro e em vista 
disso a comunicação radio-
telefónica, entre as cidades 
alemãs e Nova Yorh por me-
diação da estação de Londres 
não tardará a ser um facto. 

A n i v e r s á r i o s 

}'flzem nnos, tinje : 
D. Egídia Maria de Moura Bas-

tos. 
D. Manoel, Bispo de Coimbra. 
Antonio Madeira Soares de Brito. 
Carrniné Silva Ferreira. 
Dr. Antonio de Almeida e Sousa. 
A manhã : 
Menina Albertina da Silva Ma-

teus. 
Dr. Augusto Cesar Correia de 

Aguiar. 
D. Amélia Ferreira de Campos. 
D. Diolinda Ferreira Ribeiro. 
Cipriano Dias da Conceição. 
Miguel da Fonseca Barata. 
Segunds-feira : 
D. Elisa de Macedo Nunes Cor-

reia Loureiro. 
Acácio Ferreira da Gama. 
Joaquim Esteves Lopes. 
Sócrates da Coste.] 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2'i variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

hioníaçfós 
EVIDO á chuva torren-

c i a l ' q u e tem caído, 
houve inundações em algu-
mas ruas do bairro baixo, que 
tiveram maior importancia na 
ruá Sargento-Mór, onde, de-
vido ao facto dos canos se 
encontrarem obstruídos,a agua 
chegou a entrar em diversos 
armazéns, ocasionando pre-
juizos. 

F/ urgente proceder á des-
obstrução dos canos de es-
goto para evitar novas inun-
dações, que acarretam gran-
des prejuizos ao comercio. 

Uma notdvei conferencia 
de Professor Vitalieti, de Piza 
PROMOVIDA pelo Ins-

tituto de Coimbra, rea-
lizou-se ante-ontem, na Uni-
versidade, a conferencia do 
Prof. de Piza, sr. Dr. Vitalieti', 
a qual versou sobre a Renas-
cença em Portugal e na Itá 
lia, assunto que discorreu 
brilhantemente, merecendo no 
final do seu brilhante traba-
lho uma prolongada salva de 
palmas. 

Presidiu á conferencia o 
sr. Ministro da Itália, que era 
secretariado pelos srs. Dr. 
Domingo Fezes Vital, vice-
reitor da Universidade, e Dr. 
Costa Lobo, presidente do Ins-
tituto, que fez um largo elogio 
daquele ilustre diplomata e 
do conferente. 

O sr. Ministro da Itália, 
que também usou da palavra, 
fez um brilhante discurso enal-
tecendo a nossa Universidade 
e os feitos dos portugueses, 
tendo tido palavias muito hon-
rosas para os aviadores Gago 
Coutinho, Sacadura Cabral e 
Sarmento Beires. 

Em nome da Universi-
dade, o sr. Dr. Fezas Vital 
prestou as suos homenagens 
ao rei de ítalia ao ministro 
do mesmo país em Lisboa, e 
ao conferente, tendo agrade-
cido também ao sr. Dr. Costa 
Lobo, as belas conferencias 
que tem proporcionado em 
Coimbra. 

+ + + 

O sr. Ministro da Itália, 
que veio a esta cidade, com 
sua sua esposa, ofereceu ante-
ontem, no Hotel Astória, um 
almoço ao qual assistiram os 
srs. reitor da Universidade, 
presidentes da Relação e da 
Camara Municipal. Bispo Con-
de, directores das Faculdades, 
secretário geral, presidente do 
Instituto e autoridades milita-
res e civis. 
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tEU ontem a última ré-
cita a companhia de 

Lucília Simões-Erico Braga, 
que teve publico e aplausos. 

A Garçonne, que vinha 
precedida do reclame que lhe 
foi leito em Lisboa, por ter 
sido proibida, não é a peça 
imoral que se dizia. Ha muito 
pior. 

Este defeito, encontrámo-lo 
na comédia O senhor que se 
segue, que pode figurar entre 
o que de mais livre e imoral, 
se tem representado em Coim-
bra. 

Mas é isto que ganha car-
reira nos teatros portugueses! 
Em vez dc servirem de esco-
la, de lição e de exemplo mo-
ralisador da nossa sociedade, 
vão buscar ao estrangeiro pe-
ças que só podiam ser repre-
sentadas á porta fechada en-
tre homens. 

Mas o público gosta, e 
aplaude. 

E' porisso que se vai per-
dendo tanto do que tinha de 
bom a sociedade portuguesa! 

11110 ee wm 
O A C A S O proporcio-

nou-nos a grata sa-
tisfação de ver um muito 
apreciavel trabalho de pintura 
em setim branco, executado 
pela sr.a D. Raquel Jardim, 
filha do nosso amigo sr. Er-
nesto Jardim e irmã do sau-
doso e consagrado artista 
Manuel Jardim, tão novo rou-
bado pela morte ao afecto 
dos seus. 

O novo trabalho da sr.a 

D. Raquel Jardim destina-se 
a uma bandeiía para uma 
casa de beneficência das pro-
ximidades de Braga. 

Representa três figuras de 
criança, uma dslas com um 
braçado de flores. 

E' um trabalho duma gran-
de , delicadesa artística, reve-
lador duma decidida vocação 
para a pintura. 

Presos para Lisboa 
s l OB a acusação de te-

rem distribuído ma-
nifestos contra o governo, se-
guiram ontem para Lisboa, 
sob prisão, os srá. Roberto 
das Neves, estudante da Fa-
culdade de Letras, e Arnaldo 
SimõesJanuario, barbeiro, que 
já ha dias se encontravam 
presos. 

CARTA 
Sr . Director da Gazeta óe 

Coimbra.—Afim de que não 
possa, por qualquer motivo, 
ser deturpado o fim que le-
vou a Lisboa a comissão dos 
alunos do 1.° ano jurídico de 
1926-192?, rogamos a v. que 
no seu conceituado e belo 
jornal se digne informar con-
veniente que a nossa recla-
mação apresentada a sua ex-a 

o sr. Ministro da Instrução 
teve por motivo o consignado 
no § 1.° do art, 87.o do de-
creto n.+ 12.426 e art. 10.° do 
decreto n.o 12.707. 

Ora, ao contrário do que 
alguns jornais noticiaram, tal-
vês, por errada interpretação 
dasNílosSVsf Scsejos, pois que 
foram de uma extraordinária 
gentilesa para comnosco, nós 
devemos fazer salientar que 
pedimos apenas a sua ex-a o 
sr. Ministro a abolição do 
caracter eliminatório consa 
grado naquele referido § 1.° 
e não a sua revogação com-
pleta, pois na nossa repre-
sentação, até fizemos realçar 
a conveniência da obrigato-
riedade aos trabalhos práticos 
para que se possa desenvol-
ver, dentro do possível, a in-
teligência dos alunos. 

Agradecendo antecipada 
mente, subscrevemo-nos com 
a maior consideração, a co-
missão dos alunos do l.o ano 
jurídico de Coimbra, António 
Esteves Mascarenhas, José 
Sousa Cachópa, José Go-
mes Bento. 

Actos de vandalismo 
OHÁBIL agente Duarte, 

da policia de inves-
tigação, concluiu já o processo 
referente aos estudantes que 
estilhaçaram á pedrada, as 6 
lâmpada^ j^a,. iluminação...da 
Ladeira do*Seminário. 

Além do académico sr. 
Francisco Serrano Baptista, 
que é aluno do Liceu e não 
da Universidade, estão impli-
cados neste condenável acto 
os alunos da Faculdade de 
Direito, srs. Augusto Rodri-
gues Teles, natural de Argo-
sêlo, Viniioso; José Maria Mi-
randa Rocha, de Marco de 
Canavezes, e Antonio Maria 
Pereira, de Mogadouro. 

Como dizemos o respec-
tivo processo está já organi-
zado tendo dois das estudan-
tes confessado a sua indes-
culpável façanha. 

SPORTS 
Football 

A peio compele? 
A', por vezes, ernos vin-

do recordando o estado 
lamentoso em que se encontra 
o muro no pateo da igreja de 
Santa Justa, e as nossas jus-
tas reclamações ainda não ti-
veram cabimento no raciocí-
nio moral de quem compete 
velar por assuntos de ste qui-
late. 

Pois voltamos novamente 
a ocuparmo-nos dele, conscios 
de que desta vez não serão 
surdos á nossa reclamação 
justa e que já, fartos, nos te-
mos reierido sem que sejamos 
atendidos. 

Ha mais de três anos que 
a agua das chuvas ali retida 
ocasionou aquele desmorona-
mento, porém, sem consequên-
cias de maior devido á hora 
em que ele se deu. 

Não fazendo mais caso 
daquele monturo continuaram 
os moradores próximos a pas-
sarem por ali e mais ainda as 
crianças qne se costumam aí 
juntar b;inçando, e nada mais 
na tura l mercê do mau tempo 
que tern feito, derrubar-se a 
outra parte do muro, o que 
pode originar desastres bas-
tantes graves. 

Ficamos hoje por aqui com 
a promessa de não largarmos 
este assunto se com a pressa 
que se exige r>.ão formos aten-
didos. 

W pa 6 [iísíííí 
M a r t i n s Ribeiro , Sc r s . | 

R. Visconde da Luz, 71 -l." 

Campeonato de Coimbra 
REALIZA-SE ámanhã a 

oitava etape do cam-
peonato de Coimbra. 

São adversarios o Sport 
Lisboa e Coimbra e o Club 
de Football «Os Conimbricen-
ses». 

O resultado deste encon-
tro é aguardado com certo in-
teresse dada a actual si tuação 
dos dois contendores neste 
campeonato. 

« Os Conimbricenses », o 
simpático Club do bairro al-
to, que ainda no domingo ul-
timo ofereceu uma tenaz re-
sistência ao team acfadémico, 
deve-nos proporcionar um be-
lo jogo contra a forte catego-
ria do seu adversario. 

O encontro realiza-se no 
campo de San ta Cruz, pelas 
15 horas. 

Ciclismo 

ALGUMAS NOTAS ACERCA 
DO BATALHÃO DE 
CAÇADORES n.' 10 

X V 

11 
Completo sortido óe ob 
jectos óe prata em va-

rios estilos. S 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

BAILES 
séde do Santa Clara 
Foot-ball Club, íeali-

sa-se hoje o baile de Mi-ca-
rêmc, para o qual recebemos 
convite, que muito agradece-
mos. 

A volta a Portugal 
ENA terça-feira, ás 20 

e meia horas, que se 
reúne na sede da Sociedade 
de Defesa, na Praça 8 de 
Maio, a grande comissão no-
meada para tratar da recep-
ção dos corredores, que po-
derá talvez dar-se em 10 de 
Maio. 

A comissão é composta 
por delegados da Camara 
Municipal, Associação Co-
mercial, Sociedade de Defe-
sa, Comissão de Turismo, dos 
clubs desportivos, dos repre-
sentantes dos jornais O Sport, 
Voz Desportiva e Diário óe 
Noticias. 

P e d e - s e a comparência 
dos nomeados ç esta reu-
nião. 

FOI ontem assinado o 
contracto de expro-

priação amigavel dos terre-
nos da Cumiada, pertencen-
tes aos herdeiros da Condes-
sa do Camarido. 

Por parte da Comissão ad-
ministrativa, assinou a escri-
tura, o presidente sr. dr. Má-
rio de Almeida, e como advo-
gado dos herdeiros, o sr. dr. 
Antonio Garrido. 

Ficou assim solucionado 
um assunto, que parecia ter 
estado proximo de conflito, 
sem garantia para ambas as 
partes, com o que muito nos 
congratulamos. 

A quinta-feira soube-se 
em Coimbra por um 

placaró afixado na sucursal 
do Diário òe Noticias, ter 
sido assinado um decreto con-
cedendo 100 contos para ini-
cio da nova cadeia, a cons-
truir cm terreno da Peniten-
ciaria. 

Ha muito que o sr. Dr. Ma-
nuel Rodrigues, ilustre Minis-
tro da Justiça, te tinha com-
prometido a dotar Coimbra 
com uma nova cadeia para 
retirar os presos da cadeia 
de San ta Cruz. 

Esta medida tem três gran-
des vantagens. E' humanitá-
ria para os reclusos, que ali 
se acham internados, porque 
ela não tem condições de hi-
giene, n e m de segurança. 
Igualmente tem o defeito de 
se achar si tuada no coração 
da cidade e impressionar to-
dos que por ali transitam. 

Tem ainda a grande van-
tagem de o edificio ser trans-
formado par<^ poder ser des-
tinado a outra ou outras re-
partições publicas. 

Parece que do projecto da 
nova cadeia foi encarregado 
o engenheiro chefe das obras 
municipais. 

Coimbra fica devendo este 
grande serviço ao sr. Ministro 
da Justiça. 

ico crosta 

AB R A S I L E I R A DE 

Coimbra L.da, des-
de o dia 1 de Abril, vai ven-
der papel selado, selos e le-
tras, de todas as taxas. 

Presta este importante es-
tabelecimento um grande be-
neficio e comodidade ao pu-
blico, pois desde ha muito 
tempo que só na Tesouraria 
de Finanças, eram vendidos 
os valores selados, sendo ne-
cessário perder muito tempo, 
devido á grande aglomeração 
do publico nas suas compras. 

A ATITUDE e conduta 
do Batalhão de Ca-

çadores 10 em Aveiro, ambas 
elas de franca hostilidade á 
causa miguelista, deram cau-
sa a que o corregedor se quei-
xasse, em 5 de Maio, ao in-
tendente geral da policia do 
reino de que o Batalhão tinha 
proibido o uso dos laços rea-
listas, que promovia constan-
tes desordens na cidade e se 
apresentava sempre em ati-
tude ameaçador» e de armas 
carregadas tanto no quartel 
como nas ruas, insinuando até 
que as forças dele componen-
tes tinham cometido actos de 
violência nas terras em que 
passaram e que os habitantes 
aterrados abandonavam Avei-
ro por esses factos. 

Devido a isso, em 6 de 
Maio, o tenente-general Ga-
briel de Castro, governador 
das a rmas e partido do Porto, 
ordenou ao tenente-coronel 
José Julio de Carvalho, co-
mandante do Batalhão do 10, 
que licenciasse 15 soldados 
por companhia, ordem que se 
não cumpriu com o funda-
mento de que as praças não 
queriam aceitar e ssas licen-
ças e que a época não era a 
mais consentânia para a sua 
concessão. 

Ao passo que Caçado-
res 10, assim procedia, os 
seus elementos p u n h a m - s e 
em directo contacto com os 
elementos da guarnição mili-
tar do Porto, procurando con-
seguir que eles se manifes-
tassem c ontra o usurpador. 

Depois de várias diligen-
cias feitas nesse sentido foi 
obtida a promessa, feita por 
um oficial superior da mesma 
guarnição, de que só deferi 
riam na atitude logo que o 
Batalhão de Caçadores 10 
apareceu em Vila Nova de 
Gaia. 

Nessa ocasião, soube-se 
no Batalhão que o Regimento 
de infantaria n.o 10, coman-
dado pelo tenente coronel 
Melo, vinha em marcha de 
Vila Real para S a n t a r é m , 
onde via o seu quartel per-
manente. 

Logo marchou ao seu en-
contro o capitão Rebocho, in-
cumbido da missão de pedir 
àquele tenente coronel se de-
morasse alguns dias no Bo-
tão, onde o foi encontrar, e 
se reuniu aos corpos que se 
contava levantarem o grito 
de revolta em favor de D. Pe-
dro IV. O tenente coronel 
Melo não anuiu porem ao pe-
dido. 

Sabedor disto, o general 
Castro, mandou ord^m feo &<»• 
yernador de Aveiro para quê 
se prendesse o capi tão Re-
bocho. 

Quando chegaram a Avei-
ro os portadores das suas or-
dens, na manhã de 16 de Maio 
de 1828, tinha-se já revoltado 
Caçadores 10 em favór da 
causa liberal. 

O seu comandante, coro-
nel José Julio de Carvalho; 
mandou prender o governa-
dor militar da cidade, forme u 
o batalhão na Praça e lavrou 
um auto, na presença da ofi-
cialidade, camara, correge-
dor, etc., 'de obediencia a D. 
Pedro IV e á regencia que se 
ia estabelecer na cidade do 
Porto, para governarem nome 
de D. Pedro, negando-se obe-
obediencia a D. Miguel, por 
haver exorbitado dos limites 
marcados na Carta Constitu-
cional e no decreto que lhe 
concedeu a regencia do reino. 
Nesse mesmo dia embarcou o 
batalhão para Ovar aonde che-
gou pelas 8 horas da noite 
levando um efectivo de 280 
praças. 

Foi pois o Batalhão dé 
Caçadores n.o 10 o primeiro 
corpo que iniciou neste ano 
de 1828 a revolução Liberal-
Unidade de tão honrosas tra-
dições ela mais uma vez de-
monstrou o seu vivo amor 
pela liberdade da patria por 
qile tinha, desde 1811, vertido 
o seu sangue com brilho e 
valentia. 

Vamos ver como foi tam-
bém brilhante a sua conduta 
nos anos posteriores o que 
em sequentes artigos referi-
remos. 

C.R. 

(' íf 

<3 

Como um jovem 
sente-se agil lodo aquêle que trata a 
tempo o reumatismo e a gôia com o 
A TO PH A N-S CHERING, oreme-

dio de acção especifica que produz 
a eliminação do ácido úrico sem 
atacar o coração. Todos os 

médicos recomendam os 
comprimidos de 

lutercaís Agrícola 
NA sua ultima sessão, a 

comissão administra-
tiva da Junta Geral do Dis-
irito, deliberou, em principio, 
criar em Coimbra um inter-
nato agrícola para crianças, 
indo para esse efeito consul-
tar as suas congéneres que tem 
sob a sua direcção estabele-
cimentos desta natureza. 

Farmacias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

5.o turno—Farmácia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comércio. 

Farmácia da Misericórdia, Rua 
dos Coutinhos. 

Farmácia Domingos Madeira, Es-
trada Beira. 

t FALECIMENTOS t 
COM 87 anos de idade, 

faleceu a sr.a D. Au-
! gusta Lacerda, tia dos comer-

ciantes desta cidade, srs. José 
e Alvaro Lacerda. 

As nossas condolências. 

DESASTRES 
EM virtude de desastres, 

receberam tratamento 
no Banco do Hospital, FranJ 
cisco Correia, desta cidade, 
sapateiro, ferido com uma bala 
de revolver numa das mãos ; 
Isabel de Jesus, de 4 anos, 
fractura duma clavícula; Ma-
ria Gomes Pinto, de Alfare-
los, fractura dum braço, por 
ter caído dum jumento; Âu-
reliano Simões, de 24 anos, 
desta cidade, com um braço 
f racturado; Maria Alice, de 4 
meses, residente na Couraça 
de Lisboa, queimaduras peló 
corpo produzidas por agua 
fervente. 

A l e i o ) 
companhia de seguros maríti-

mos e Transportes 
Directores em Portugal e 

Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas, mínimas sem os 

15 0{0 òe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. • 
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C A L 3 U L I C A DFi M A R T S N G f i N Ç f i 
íxcelente produto para obras de responsabilidade 

A Companhia, dos Caminhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da no\?a estação de Coimbra e em 
todas as obras da saa rede. F:' a melhor recomendação qae se pode oferecer a qciem desejar ficar bem servido. 
Exp rimcnte V. Ex.a empregando-a na saa obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entr?<3 imediata. Outros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

T e l e f o n e 4 5 3 R I J A j 3 f S 

e - i c l o \ / i e e n t e & & . 1 

T E L E F O N E 4 5 3 1 3 R . A , 

S l i S O 
: ÀSSIMTIMS PAGAS 

121—Eziquiel de Oliveira Baio, 
até 15 Junho. 

107—Emérico Bento Coelho, até 
1 Junho. 

225 A—Dr. Julio de Abreu, até 
1 Janeiro. 

67—Artur Delgado, até 7 {unho. 
- D . Ana Pacheco de Barros 

Coalho, até 7 junho 926. 
Emilia de Oliveira Bre-

lVla. «té 19 Fevereiro. 
21,9 A—JoSo Pinto Alves Caldeira, 

até l í Maio. 
63— Armindo Lousada, até 1 Fe-

varoito. 
-iWjatn 

im Garcia Marques, 
Wé 12 Maio. 

D. Conceição Mendes Par-
reira. até 9 Abril. 

I ' l9- Dr. João Constantino, até 
14 Fevereiro. 

172—Joaquim Carvalho da Costa 
•aré 16 Maio.< 

227—Julio Antunes, até 14 Maio 
» 103—Eduardo Pires, até 1 Março. 

188 -Dr. José de Azevedo Antu-
nes, até 18 Maio. 

287—Severino das Neves Eliseu, 
• t é 3 Março. 

"39 -Dr . Luiz Pereira da Costa, 
até 11 Dezembro 926. 

122—Francisco de Alarcão, até 
"15 Sfetembro 926. 
, . 95-^Dffmião Rodrigues, até 11 
Fevereiro. 

140—Grémio Recreativo da Lou* 
sã, até 16 Fevereiro. 

44 A—Antonio Joaquim Pinto, até 
11 Moio. 

265—Manuel Simões Novo, até 
14 Março, 

283— D. Raimunda Martins de 
Carwolho, até 23 Abril. 

103 A—Eduardo Pedro da Silva, 
até 20 Agosto. 

. 118 —Eugénio dos Santos, até 21 
Junho. 

135—Germano Augusto Marques, 
até 2 Abril. 

72 A—Capitão Augusto Eduardo 
Marques, até 19 Fevereiro, 

54—Antonio da Silva, aié 11 De-
zembro 1926. 

269—D. Maria Malva, até 9 Fe-
, vereiro. 

141—D. Hermínia Bretts Jardim, 
até 11 Junho. 

2 1 8 - D r . José Pilar de Oliveira 
Barros, até 6 Março. 

259—Manuel Luiz} Agria Júnior, 
a té 10 Abril. 

290 - D r . Solano de Abreu, até 11 
Maio. 

125 A—Francisco Coimbra, até 6 
Abril. 

270—D. Maria Maj<imina Diniz 
•da Gama. até 16 Outubro 926. 

283—Dr. Raul de Brito, até 20 
'Fevereiro. 

233—Dr. Luiz Antunes de Lemos, 
até 6 Abril. 

240 A—Dr. Luiz Tomaz Baratciro, 
*U- 25 Março, 

Pedimos aos nossos esti-
• jnados assinantes o favor de j 
nos enviarem as importâncias j 
<las suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
ide evitar as avultadas despe-
s a s que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa de. renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, ós nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a esto 
jornal. 

A Administração. 

o Jogáo da\acuum faz um chá. 
O Calorifero aquece rapidamen-
te uma sala com um consumo 

mínimo de 

c . m>.. 
C petroleo preterido 

íu'nmv.0 Acv<caKNT9(<on«m 

Y A C U U M O I I 

F O G Ã O J O W E L I £ S C . 3 © S O O 

Conselho gdniinisíraíivo do Li-
ceu de m Falcão 

Faz-se publico que êstá 
aberto o concurso, perante 
este Conselho administrativo, 
para a adjudicação do forne-
cimento de cantarias apare-
lhadas de calcareo de Outil 
para portados e janelas, e da 
Boiça para degraus, para a 
obra de reconsrtrução da fa-
chada principal do edificio do 
Liceu. 

Base da a r r e m a t a ç ã o : 
40.000$00. Depósito provisó-
rio: 1.000$00. 

O caderno de encargos, 
desenhos, medições e orça-
mentos, estão patente-* na Se-
cretaria do Liceu, desde as 11 
horas ás 16, todos Oá dias 
úteis. 

• As propostas em carta fe-
chada terão de ser entregues 
na mesma Secretaria, até ás 
12 horas do dia 7 de Abril. 

Coimbra, 23 de Março de 
1927. 

O Reitor do Liceu, José 
Custódio óe Mor aís. 

OMNIA é a agencia indicada por todos 
aqueles que um dia se lhe dirigiram recla-
mando os seus serviços. 

u s ^ pilo deste enxofre saiisíilai, com mmm vantagens, 
c e m pálios slo le l f tor enxofre s s i i t o d o . 

Apl icação economica T ranspo r t e comodo 
Maio r ade renc ia M a i o r ef icacia 

Manipu lação sem perigo. 
PEÇAM ESCLARACIMENTOS A 

I. T. Pinto Vasconcelos, L.da. — — - ^ t TO m A 
P r a ç a Duque la Tercei ra , 24. - LISBOA 

Trespassses - Trespassam-se írez Doas estabelecimentos i a centro 
da cidade; 00.000,25.009 e 18.090 escadas. Facilidade de pagamento e magníficas condições. 

Casa - vende-se. Bela construção, própria para familia de tratamento. Admirá-
vel situação deatro da cidade. casa - Àluoa-se. 5 divisões. M Antero de Quental. Boas condições, mollvo 
retirada inesperada. 

Escritas comerciais - A&re-se c continua-se analuaer escrita, 
por fitais diíicuifosa que sela. Peuuena remuneração. 8 . o o o $ o o - Precisam-se se&re íiíjistéca. Boas garantias. 

Dirijam-se Itale mesmo â Agencia Off lA, B, Vise, M Lnz, 1 4 - 2 : 
f r i í í d í í p r e c ' s a _ s e p a r a 

v i l U t l U todo o serviço em 
casa de casal. Nesta redac-
ção se diz. 1 

Caixeiro sa-se que tenha 
pratica de artigo? de mercea-
ria, com boa apresentação e 
boas referencias, carta á re-
dacção ás iniciais M. L. E' 
escusado escrever quem não 
tenha habilitações e não dê 
as referencias pedidas. 2 

BMelro z r x x * Ê 
poteca. Trata-se das ás 16 
horas, com B. J. Pinto, rua 

j dos Grilos, n.o 1 , l.o andar. 3 
precisa-se no Mon-
te Arroio ou ime-

1 

Vende-se o prédio si-
tuado á Cruz de Celas, on-
de se acha instalado o cole-

Luiz de Camões. 
Trata-se no Colégio 

Português, P r a ç a da Re-

fínc0ntram-?íi 

Quinta da Conchada 

Proprietário da Barbearia 
Central na rua do Correio, 
participa aos seus amigos e 
clientes que acaba de inau-
gurar um novo estabeleci-
mento de comidas e bebidas 
na rua do Poço n.o 7 a 9, com 
vinho directamente do lavra-
dor e onde recebe comensais 
a 200$00 por mez, esperando 
dever-lhes o favor da sua vi-
sita a titulo de experiencia 
do exemplar serviço e aceio. 

BARBEARIA CENTRAL 
Rua óo Correio, 62 

RESTAIIRANT 
R. do Poço, 7-9 (ás Ameias) 

Corre ias de couro, pêlo de 
camelo e balatas, ligado-
res Jachson, Detroi e Gem 
pa ra coser correias , gor-
dura "Scelíos„, l imas car- ^ 

etc. 

Ha muitas mulheres anemícao 
E^aminem-llieS a pdrte inteHjit da* 
palpebras: se as vivem polidas oíi 
injectadas de sangue, eis um sinal 
evidente de anemia outros sinais 
ainda são : palidez dos lábios, pali-
dez das gengivas, palidez do rosto, 
indigestões, talta de apetite, palpita-
ções, résfiraç2o fcilrtd, Sô mònof 
exercício que sc faça, prostração,! - , 
falta de energia, preguiça do espirito, j t i m o s f i g u r i n o S 6 JltOUerni-

A Iodas essas pobres ancmicas, j s a m - s e . O t i l i a R. A r a u j o , 
que p jssam uma ejd.-ter.cia languida, • 
dolorosa, atribulada, podem 33 Pilu-
las Pinh fazer imenso bem. Efectiva» 
menie, aí. Pilulas Pinh, que enrique-
cem o sâligué « ionificern o sistèmri 
nervoso, sâo; kem c j)dderiics di43i, 
tiffl rèmedio especifico da anemia, 
feem elas operado já, cm todos os 

r a " r d l í ; ^ ^ : : ^ : j Seniiora ensina e executa 
dos nos escrevem para n»í di /çrque ; fQg j g fnSKÍlB^ líRFfOlSSO Í 0 d 9 

\a especie de Somados é 
As Pilulas Pinh são um reconsii- ' J j j fg F-FLCSFFEOA-SS (16 0FIX0V8ÍS 

tuinte energico. Actuam directamente . _„ . ,„ n n | t , . , n « h n h á o 
sobre o sangue enriquecendo-o de ! p u l d llOlVtliJ B JJôíiGu. 
globulos vermelhos, e ao mesmo tem- j 
po. tonificam o Sistema nervôso. Dào j 
a Os anemicos sangue, forças e encr- ] 
gia. Destroem a clorose, tào nefasta 
a um grande numero de lindissiitip® 
jovens. .ReiinUfàrrt a resistcncia do { 
Csiomago das pessoas que teem esse j 
orgão enfraquecido. Curam as deres j 
reumaticas, a neurastenia em todas 
as suas formas, as enxaquecas, as ! 
nevralgias. São um r<»qulador r»v,:õ- j 
lente, d.*ts delicadas tunções da mu- ' 

rasa no 
d< 

Sobral * 
Ceira, com 5 j diações 

divisões e 2 lojas. _ 2 | 
Informa-se nesta redacção, j I fíMfltffíSÇ a l u f l a t n ' s e 

| UlMr!Us> sa partieul 

insta!?Cão electrica, agua, te-
lefone. Projíimo dos cais do 
caminho de ferro. 

Informa Adelino dos San-
tos Azevedo, rua da Sofia 
Coimbra. ^ 

Rua óa Eeteirinha, 10-1.o 
(junto ao Teatro Sousa 

Bastos ) 

t r e s p a s s a - s e , ! 
tem escritorio, i olectrica e casa de banho 

| podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornccendo-se tam-
bém comida. 

Ejtf^em-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

l Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

c o n s t r u -
. ções ironomicas 
vendem-se ao Calhabé; trata-
se com o seu proprietário, na 
Rua da Madalena n.® 1, ou 

lher 

O Ferreôl Jê o miis ener-
gico e rápido regulador da 

PÍLULAS PINK ! menstruação, seja qual fôr a 
, As Pilulas Pinh estão á venda cm ' c a u s a . Ca i j ca , UíbUU. 
| tod^s as farmacias pelo prego cie ) E n v i a - s e p e l o c o r r e i o n co-

urn l.o andar 
m i u u u u u u n a P u a n . ° l l , , 
que tem agua e luz electrica. j T f l f f f l l l f l f ! P a n - \ ( 

Para ver e tratar na mes- ;' l U l I B I l U u ções ic i 1 ' r-. ii_ _ 
ma. 1 

H r a o v f i l r i ^ e ' i » „"rr , , , r . ! com tose Vasques, ao Ua-otimo estado de tuncionamen- ,, i . v , . i , . lhabe. A-t-s 
to podendo servir para camio- —. 

'" Terreno t . . i s t ! í í 
Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartfl da G. N. R. 

Trata-se n» rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 5. X 

V l rou^s as rari , ,— , 
M I Escudos 6$50 a cai^ca,; e 36$00 as 6 l 1 r „ n f . . r , 

' Deposito Geral, Sostoa $ j 

Itíliiõ, LifSB to PiliSi, 1.' IH." - Coimbra 

caijías. [ , 
ComD., Avenida Duque de Loulé, 
126-1'.', Lisboa. 

i l i S É l A É i 
K! venda em Coliíibr» na 

nete ligeira, vende-se muito 
em conta. Para ver e tratar 
com João Alejandre — Pe-
neta. ^ 

arrenda-se um 2.° an-

H divisões. Esta 

.'ambem 
^nde 

n.o 19, com 
casa terrt ague e 

Na mesma casa 
se vende um fogão ({r 
com varões c caldeira de Co 

, bre, por preço muito modico, f 
• Farmacia Miranda—Praça do \ Informações ate 31 do cor- L 

j Comercio, 41, e em Lisboa na j rente, tratar na mesma casa 
Farmacia Cunha, rua da Es- [ <* u 'C s 'a data em diante nesta 
cola Politécnica, 16. t-s j redacção se i r jorma. 3 

rt 

T r e s í a s s a - s e » . 
ninsular, com quartos e loja, 
para qualquer ramo de nego 

1 

n um automovel 
Berliet 15 H P. 

7 lugares, em .bom e s t a d o - 2 

^/.sra isuilíÉ 
Revista mundial. Publica-se 

mensalmente. 
, ses-\A í Agencia geral em Coimbra, 

municipal, A « i b f l l d a S i l v a B o t i 

Funóaóa em 1901 

Vende-se um automovel 
modêlo 1926. Para tratar com 
Antonio Augusto Machado, 
R. Ferreira Borges, 175-2.° 

Coimbra 

Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, " — 
Endereço telegráfico: Marítima. - Telefones: C. 1281 e C ' 1O8-I ' 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Moits. òa ° 1119' 
Endereço telegráfico: Ultramarina. — Tel oilvei-a SO-1 ' j 

AGENCIAS EM TODO --tone 694. ' 
Capital e Reservas , Esc P A i Z 

Sinis t ros p a g o s até 30 /9 ' " - 2.321.588$31 

Efectua: Seguros MaritiiP" E s c - 7 - 6 9 1 - 2 8 8 ^ 5 0 , coníra lego ' Tsrrestres cantre ÍOBO, Agrlcclss; 
'Agen te em Coir" - ^ S l S S S flO Ííí?,liaif?fi, CflSlStS 

Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro 

Faz saber que no dia }'f 
do projdmo mez de Abril, pe-
las 12 horas, na sala das 
soes da Camara M 
se ha-de arrem-
publica, se - r a r e m h a £

(
t a do-Norte, 23, 2.° 

resses ^ x . c o n v l e r a o s i n l e " Portugal, 
tomr Município, um au- . 

^c\Foró.
 MGB7PtS8 flP í 

As condições estão paten- UWfiv««§ ««>v« 
| tes na Secretaria da Camara j A S S I N A T U R A S 
! até ao dia da arrematação. | 30$00 

Penacova, Secretaria da ; pe[0 correio . • 36$00 

n.o 2 . 

20.000S80 fn^r^am^é vende-se na La-1 
deíra do Batisía, 5 k 

3 por hipoteca, a ... . 
'Alves Valente, car tono dr. 

Nunes Correia. 

nas, rua 
Coimbra, 

99 
> .56 fJ 

\ Camara, 9A de Março de 1927. j jf^tranj. e Aí. Or 
O Presidente, 

| Silva. 

6 5 $00 
Daniel óa j ^iCa Ócióental . $00 

oc , ANUNCIO; 

cada linha ( c o r p o 10) 
página, 2$00; 2. 

Parjir» com bons aposentos, 
u O u l l agua e instalação elec-
trica, para familia numerosa, 
ou duas famílias, e entrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

aluga-se com seis di-
v i s õ e s . vendendo-se 

também mobilia do sala de 
jantar e quarto novas. 

Penedo da Saudade de 
Rua n.o 5. 6 
H n n o sub-arrcnda-r,e no Re-

il go-Bomfini. barata, 4 
divisões e sotâo. Trata-se na 

P. Cardoso, 2-1 2 

BORDADORA 
Precis 

V ^ á n ^ vende-se 0 „ « lu^-se . 
. Comunicados l i » a linho \ M « m Santo An.onn, dos 

isa-se empregado que O? a s s i n a s % e n , „ a P a L a B e , , do elec 
saiba bordar. 4 i contos óe 20 U,i . 

i Ulivais. a p«» , * X 
«tricô (Quinta Sant Ana). 

de M Augusto frutuosa 
R. óe Quebra Costas, 12 a 16 

C O I M B R A 
Nesta oficina ejcecutam-se 

todos os trabalhos de arte 
decorativa, tais como: ima-
gens, estatuetas, colagens e 
retoques em louças antigas, 
pintura e restauração de to-
dos os objectos. Ejcecutam-se 
imagens em madeira. 

ARTIGOS RELIGIOSOS 
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ríunfo edizií 
áL 1 

9 
Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as côres. Atoalhados. 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrozeiro. 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é : S E M P R E M A I S B A R A T O ! 

unes e 
BRINDES! 

Arroz Burm AlBBi-

ODNHe 

Aos meilssres 
a 

preços lo merc 
V E M 

g f l 
FILIAL EM COIMBRA: Largo da Estação. 

um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para casal, 1.° andar da 
casa n.o da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

toda a quali-
dade de ma-

quinas de costura usadas, bem j 
como pedais separados, etc. j 

Casa das ; Máquinas, Largo j 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. ; 
~ ~ D E E X P L I C A Ç Õ E S - f 

Bacharéis em Sciencias 
e Letras, leciOnam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

TPÍFPÍIÍKbaratos p a r a pe" I 
i & l I b l i H t l quenas c o n s t r u - i 
ções, vendem-se na Conchada e i 
nos Olivais. 

Para tratar, com * ' 
Maia — Olivais* 

M « e ! f i emos de Carvalto 
Largo das Ameias, 9 e 18. - C8M8M - Telefone 179 

Antonio 
X 

Mobilia de sala em pau prato 
çao se diz 

vende-se em con-
ta. Nesta redac-

Carroça para anima! vende-se barata . Ver e tratar 
Francisco Fonseca Ferreira, 

Rua da Sota 

Sei írss Cintra Fogo, íirdves, Tomoltos e Automoveis 
Caieíonias insorance Coiapany 

Funóaôa em 1805 
A mais antiga Companhia de Seguros da Escscia 

Capital e reservas excedem seis milhões de i r a s esterlinas 
Sub-Agente em Coimbra 

Guilherme Rodrigues 
Agentes Gerais em Portugal 

Vk correi Leite, santos & c.a 
Banqueiros 

53 - Rua Augusta - 59 
LISBOA 

Rua dos Coittinhos, 21 

COIMBRA 

Barbearia 

0 RE! DOS INSECTIC 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
F U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS CUTR 

IMSECTOS 

Bordados 
á máquina leccionam-se na 

Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Execu tam-se trabalhos 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 
Coimbra. 

li casa m 
costura, a r amafa se s i s e i s m t \ m . 

COMPRÂ, VENBE E TROCA 
Discos, correias, óiso, liniia, sedas 
tesoures, arcos para Bordar, eis. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para reparações i máquinas de costura e p m o í e f i e s 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Ãtençãò 
Sõo afiançadas Iodas as iM-

dsiinos vendidas nesta casa. 

Vinda dos Estados Uni* 
dos, D. Maria Kent diz a se-
nhoras, como lá foi tratada} 
das 13 ás 17, excepto domin-
gos. 1 

Rua Borges Carneiro, 

:en!e aos revende 

mas 
• 

Cabeleireiro de Senhoras 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 4 - S - 1 - " 

A m a t o perfeição em todos os trabaiiios. 
Comodidade, Luxo, Higiéne 
• " C O L O N P 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: URI milhão e quinhentas mil e s c ó i s 
S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Corvesponóentes em Coimbra 

Cardoso fy C . a (Casa M m m ) 

de ólima c o s e 
Vende a 
lia iiiial de Pi 

Largo da Estacão-COIMBRA 

para pintura de car-
rcaieis , automoveis , 
paredes , soallsos, pa-
vimentos, i t , etc., 

vendem-se na 
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Primeira Vara 

I I 
(2.a pSilicação) 

No dia 24 do projdmo fu-
turo mez de Abril, pelas 13 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, nos au-
tos de execução por custas e 
sêlos que o digno Agente do 
Ministério Publico move con-1 

tra Maria Lucas Matias, de 
Casconha, freguesia de Cer-
nache, e Francisco Fernandes 
Geraldo, ausente em parte 
incerta, ambos divorciados, 
vai á praça sem valor, e será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer, a quarta parte do 
prédio seguinte: 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Chans, limite de 
Casconha, freguesia de Cer-
nache. 

Deste prédio são compro-
prietários Manuel Lucas Ma-
tias, Augusto Lucas Matias 
e Abilio Lucas Matias, a 
cada um dos quais pertence 
uma quarta parte. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga, 
por inteiro, á custa do ar-
rematante. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arremata-
ção quaisquer credores incer-
tos, e por éditos de trinta dias 
são também citados aqueles 
com-proprietarios Manuel Lu-
cas Matias. Augusto Lucas 
Matias e Abilio Lucas Ma-
tias, actualmente ausentes em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brasil, para assis-
tirem á mesma praça e usa-
rem do direito de preferen-
cia. 

O escrivão do 2.o oficio, 
Joaquim Alves óe Faria. 

Verifiquei o exactidão. 
O juiz de Direito da l.a 

vara, Abilio óe Anóraóe. 

F I D E L I D A D E 
O.c 
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Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

Encarrega-se de colocação 
de capitais. Compra c vendas 
de propriedades, obtenção de 
certidões e outros documen-
tos. A tratar no cartorio 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 
de Maio,. 35, 2.o. 8 

u este estabelecimen-
a direcção técnica dc 

s e u p r o p r i e t á r i o 

Eu abaijeo assinado, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida-
de de Coimbra, general medico re* 
formado: 

Atesto que o unguento Supura-
Cura preparado no Laboratorio Far-
macêutico, de R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo sef 
empregado com confiança no trata-
mento dc « Dermatoses secas ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meti 
grau. 

Lisboa, 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto òe Campos 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Cora Da Morfêa 
dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
extern®, cura radical em 3 
mezes de tratamento, com O 
ELIXIR REIS, e a a famada 
pomada SUPURA-CURA. A' 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elijcir, 15$00; S.tt* 
pura-Cura, 4$00. Pelo correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e k caibas. 
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T r a b a l h o s de e n t a l h a d ò r , mob í l i a s dc a r t e 
cm todos os est i los , c ó p i a s e r e s t a u r a ç õ e s 

de móveis an t igos , mo lduras , misu ias , 
imagens , g r a v u r a s cm couro , etc. 
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Vende-se em Santo Anto-
nio dos Olivais, próximo da 
paragem do electrico, com 
casa de habitação, e uma 
outra casa pequena que ser-
ve para adega, terra de semea- Conselho Administra-
dura, de rega e seca, sendo t i v ' ° do d i j ° Qrupo faz publico 
parle deste terreno proprio <íue n o d , a 3 0 d o corrente, 
para nele construir casas, P e . l a s « noras, no seu quar-
agua nativa d e nascentes e \ t e l e m b a n t a C l a r a e n a s a l a 

uma mina, vinha, oliveiras, e ! d a s s u a s sessões, procederá 
outras arvores de fructo. I á, arrematação em hasta pu-

Nestn redacção se diz. X bbea das rações de verde para 
os solipedes do mesmo e adi-

j-dos, nas condições que cons-
j tam do caderno de encargos, 
| o qual está patente na secre-
| taria do mesmo Conselho on-
; dc pode ser consultado todos 

os dias úteis, das 11 ás 17 
horas. 

Quartel em Coimbra, 15 de 
Março de 1927. 

O Secretário do Conselho 
Antonio Alves óa Cruz, te-
nente. 

M m m e jantares a m o s 

ESPECIALIDADE EM VI-
NHO DE M E S A 

.to Ho 

[ e m p É i dos Caminiios d e Ferra Rua Sargento Mór, 1-3-5 
Coimbra 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 , 

E x p i o r a ç â o 
Ioda-a gente pode ter um 

fáto pronto a vestir, com for- ! PrOPOSfãS POfS 0 eXíIÉ0Çg8 
ros de setim, bem feito c de | jjjj í | a |g |g flg eSt^CBO 
casimira excelente. 

Prgp tio Comercio, 97 a 108 

de Marvão 
Esta Companhia aceita 

propostas ern carta fechada, 
| para a concessão e ejeplorn-

(Em fiente da igreja de S. i ção do bufete da eslaçaò de 
Bartolomeu.) 

InUiviilP.es espedalisaâos 8 Militailas mm i o n p prática [ n T F D í A 
He m\m, Mlmm toifas m fliscinlioas p o zmWíim o r o V , 
Curso Osrsl ím Llceas 8 os m M a Noras»! 8 Escola Co-1 

m z t e l 8 indostriaL As explicacSes podem sor tiades m pedíd 
E m o o u M l v i M s . ResDllados garantidos, ísfe da Las, 14-2: 

Jos a 

[ Marvão, devendo as mesmas 
j ser endereçadas á Direcção 
| Geral, na estação de San ta 
í Apolonia, até ás 14 horas do 
j dia 31 de Março do corrente 

ano. 
„ , S ã o prevenidos os propo-

Juho óa Cunna Pinto §> Filho ! nentes de que. 
AVENIDA NAVARRO 

Está em liquidação todo o 
existente na Casa Coimbra, 
rua dos Sapateiros, 56 a 60, 
para trespasse da casa. 

Para vosso interesse ide 
lá comprar. 9 

Compre V. Ejí.a um r a c e p t o r R III da Rad io C o r p o 
ra t ion da A m e r i c a c ouv i r á em s u a c a s a os c o n s e r t o s 
emi t idos p e l a s p r i n c i p a i s e s t a ç õ e s r a d i o t e l e f o n i c a s d a 
turopa 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores dc fruto, 
videiras, etc., no mais higieni-

indo iocal de Santa P r e ç o do a p a r e l h o com l a m p a d a s , 90 p e s e t a s . ! co e 
7 A R l I A V I S C O N D E DA LlIZ, í Clara. 

27, 2.o a n d a r . — C O I M B R A . I Tra ta : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

n \ ç* %'i J «Sí» Má 1 1 J 

w 

i i i i i i i i i iai I H i i i i i i í 
R u a C o r p o d e s Q e u s , 4 0 

para cSu 
c ã s © - s e n a b a i -
x a . C a r t a a D . 

l .o—No envólucro das pro-
postas, alem do endereço, de-
verá indicar-se o seguinte : 
Proposta para a exploração 
do bufete da estação de 
Marvão. 

2.o—A adjudicação t e r á 
feita a quem maiores garan-
tias ofereça á Companhia, in-
dependentemente do preço 
oferecido. 

3 .0—As demais condições 
em que é cedido o referido 
butete encontram-se patentes 
em San ta Apolonia, na Divi-
são da Exploração e na esta-
ção de Marvão. 

Lisboa, 12 de Março de 
1927. 

O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mes-
quita. 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
rias tabacarias e quiosques 



/ ~)MI> SI 

O jorna) raais aatigo de Coimbra e do maior tiragea ao ses Bistrito, — Pablioa-ss ás terças, gaiatas o sábados. 

Director e Proprietário— João Ribeiro Arrobas ío Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

Ano 1 I Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Terça-feira. 29 de Mares de 1927 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 À K° 2022 

Esle numero 
foi visto peia 
Comissão de 

Censura. 

diz-nos de Coimbra 
as soas impressões 

6 l :UIDO Vitaleti é o dis-
tinto professor italia-

no de íiteratura neo-latina em 
Piza, que realizou, ha dias, 
uma conferencia sobre a Re-
nascença Italiana em Portu 
gal, na Sala dos Capelos. 

Fácil é ao Jornalista abor 
dá-lo, e mais se espanta da 
amabilidade com que o atende. 

T r o c a r impressões nem 
sempre é fácil entre pessoas 
de diversas nações; mas Vi-
taleti fala quasi correntemente 
o português; o jornalista, par 
tradições de familia e deveres 
de oficio conhece, mal, o ita-
liano, e lá está o francês, a 
lingua internacional. . , 

Pois começamos: 
— Que diz V, EJÍ.O sobre a 

melhor maneira de fomentar 
um intercambio intelectual, 
scientifico, artístico e, possi-
velmente, económico, entre a 
Itália e Portugal? 

— Para um intercambio 
económico comercial, nada po-
derei dizer porque não sou 
autoridade; mas para um in-
tercambio intelectual, impõe-
se a permuta de professores 
fi estudantes entre os nossos 
dois paiséâ. Professores ita-
lianos viriam aqui fazer con-
ferencias literárias, jurídicas, 
Sdéntificas. Aqui ©studa-se 
muita matemática, ntuita me-
dicina, mas sobretudo, muito 
direito por tectos italianos. 

Em Itália temos uma notá-
vel rtolònia portuguesa. Em 
Roma, nas embaixadas do 
Quirinal e do Vaticano, um 
seminário português, e o re-
creatório de S. Antoninho dos 
Portugueses, aneyo á igreja 
de S. António, orídii 09 portu-
gueses se podem divertir du-
rante alguns momentos da sua 
estada em Roma. 

Também em Roirta se fun-
dou o Instituto de Cristovao 
Colombo, que é uma institui-
ção que tem por fim fomentar 
flá telaçSás culturais entre a 
Itália, a Espanha, Portugal 
e a América Latina. 

— Este Instituto é, então, 
« Iraço de união entre a maior 
parte dd§ povos Latinos. — 
Qual é a sua organização? 

— Divide-se em 3 partes: 
uma de Politica Social, outra 
Literatura, Artística, Filosófica 
e Scientifica ; a terceira, Eco-
nómica. Tem uma Biblioteca 
de Livros Portugueses e dá 
indicações e esclarecimentos 
sobre tudo o que se refira a 
qualquer dos países que o 
interessam. 

— Como ejíerce a activi-
dade este importante Insti-
tuto ? 

— Começamos publicando 
uma série de volumes sobre 
Portugal: Por exemplo : 

A Eppansão Politica e Co-
lonial Portuguesa, por Man-
tero de Velarde, distinto fun-
cionário do Ministério dos 
Estrangeiros de Lisboa; a 
Obra óe Antonio Poggi, côn-
sul genovez em Portugal, 
por Mannucci, que historia 
as relações entre Paggi, en-
viado pela Republica de Gé-
nova, ao alvorecer do 17.° sé-
culo, e que foi o primeiro tra-
dutor dos Lusiaóas em italia-
no; e, finalmente, na come-
moração oficial do centenário 
Vasco óa Gama e Camões, 
de minha autoria. 
. Sobre os outros paizes: 

Peru, Brasil, Argentina, Co-
lombia, etc., muito se tem pu-
blicado, também. Em breve, 
sairá sobre o Brasil mais 
um volume de Malenasi Giu-
seppe. 

Publica, também, uma re-
vista mensal, na qual ha mui-
tas vezes artigos sobre Por-
tugal; lembro-me de ter visto 
no numero de Agosto um ar-
tigo em que o prof. de Coim-
bra, sr. Dr. Amadeu Ferraz de 
Garvalho, estudava conscien-
cjqs^i e profundamente, a Li-
terírfyca portuguesa contem-

porâneo ; outro de Artur Far-
nelli, prof. da Universidade 
de Turim, intitulado Almeiòa 
Garrett e Benito Perez Gal-
óoz. Em outros números ha 
vários estudos, entre os quais 
um, meu, sobre A antiga lí-
rica portuguesa, etc. Alguns 
especialistas ocupam-se das 
relações entre Italia, Portugal 
e Brasil. 

— E, fóra desse instituto, 
como se exercem, na Italia, 
as relações de cultura com os 
paizes latinos? 

— Teve lugar em Roma o 
XXII Congresso de America-
nistas, que decorreu muito 
animado, e onde se notabilí-
sou um sábio português-Men-
des Correia, e outros ilustres 
professores de várias Univer-
sidades, que trataram de as-
suntos relativos ao Brasil. 

Um pintor italiano, hoje o 
melhor e o maior pintor de 
Italia, Aristides Giellio Sar 
torio, tem uma excelente co-
leção de quadros dos paizes 
da América Latina, trabalha-
dos com nma nitidês, uma 
perfeição e uma técnica sur-
preendentes, que revelam bem 
o 'génio, e a graça artística 
dos Povos Latinos. Fez no 
navio « Italia » o four da Amé-
rica, apanhando, nos princi-
pais portos, as características 
regionais de cada país ame-
ricano. 

— Sob o posto de vista li-
terário, as relações italo-lusas 
devem cifrar-se em ? 

— E ' preciso começar a 
traduzir para italiano os clás-
sicos portugueses que muito 
nos interessam. Pessoalmen-
te, tenho escrito um volume 
para as escolas secundarias 
de Italia, embrechando nele 
os mais belos episodios dos 
Lusiaóas, porque creio ser 
preciso á juventude italiana o 
conhecimento do imortal poe-
ma de Camões, com o da 
Eneida, Uíada, Jerusalem li-
bertada, etc. 

— Que 1 onceito tem v. ep.a 

dos Lusiaóas? 
— Os Lusiaóas, sendo um 

poema português, são também 
uma obra universal, pertença 
do mundo inteiro. 

— Sobre a literatura mo-
derna e contemporânea, que 
lhe parece o que devam ser 
as relações intelectuais? 

—- E' também preciso tra-
duzir os escritores modernos, 
porque na lituratura portu-
guesa contemporânea ha coi-
sas belas. Antero, João de 
Deus, Eça de Queiroz, Casti-
lho e outros, teem obras su-
periores e é preciso coithece-
los na Italia, se bem que seja 
dificil. As obras dramatieas, 
também convém traduzi-las. 
Julio Dantas, por exemplo, 
mas, sobretudo, é preciso que 
o português conheça a obra 
dos escritores italianos direc-
tamente, e não por intermédio 
das traduções francesas, as-
sim como o povo culto de 
Lisboa vai assistir ás roperas e 
dramas das companhias ita-
lianas, pois que o teatro S. 
Luís se enche, literalmente. 

E' preciso em Portugal 
uma livraria italiana, que o 
ponha em contacto com as 
ultimas produções italianas, 
entre as quais ha obras su-
periores, o que fará muito 
bem ás relações de cultura 
italo-portuguesas; e da mes-
ma forma, em Roma, é neces-
sário crear-se uma livraria 
portuguesa. 

— 0 governo italiano como 
encara este aspecto das rela-
ções intelectuais? 

— O chefe do govêrno ita-
liano — Mussulini, deseja ar-
dentemente, o estreitamento 
das relações luso-italianas, 
como outrora o foram. 

Eu fui encarregado, pelo 
meu Ministro de Instrução 
Pública — o sr. Pedro Fedele 
— de fazer lições, conferen-

Vesd lios 

ra 
EM Coimbra luta-se com 

grande dificuldade pa-
encontrar á venda sêlos 

para franquia postal e sêlos 
de imposto e papel selado. 

No bairro alto temos a 
papelaria do sr. Neves, na rua 
Candido dos Reis, para venda 
dos selos. 

Na baij<a temos a loja do 
sr. Cunha Pinto, ás Ameias, 
onde se vendem selos, e mais 
nada. 

E' muito pouco para uma 
terra com a área que tem a 
nossa. 

A Brasileira vai vender 
selos de imposto, mas não 
haverá pessoas autorisadas a 
venderem selos postais e que 
nunca bs tem para vender? 

E' bem que se olhe por 
este assunta. 

cias e estudar o meio de tor-
nar as relações culturais mais 
intimas. 

Pelo seu lado, o Ministro 
de Italia em Lisboa, como o 
disse no seu discurso, faz to-
dos os esforços para facilitar 
o intercambio cultural e eco-
nomico entre os nossos pai-
zes, enquanto em soma, o Mi-
nistro português — dr. Trinda-
de Coelho, procura obter o 
mesmo. 

Tenho esperança que se 
cheguem a resultados excelen-
tes nesses negócios. Porque 
ha, a ligar-nos, afinidades etno-
gráficas, linguisticas, enfim, 
todo um Passado que nos en-
sina que essas relações teem 
sido, não só amigáveis, mas 
também fraternais. Já o hu-
manista português Henrique 
Caiado, em 1503, professor em 
Padua, disse que nem os ita-
lianos tinham melhores ami-
gos que os portugueses, nem 
estes do que aqueles. 

— Que impressões leva de 
Coimbra ? 

— De Coimbra, penso que 
ela é a cidade hospitaleira e 
ridente, que me acolheu com 
muita simpatia. 

Na Universidade encontrei 
colegas amáveis, que acolhe-
ram fraternalmente, muito sá-
bios e muito sérios, que me 
cativaram com suas atenções. 
Uma magnifica biblioteca on-
de se pode estudar tranquila-
mente ; estudantes, silencio-
sos, comedidos, cavalheires-
cos e delicados, dedicando-se 
muito ao estudo. 

São muito gentis com o 
seu traje negro, que lhes dá, 
á sua juventude um tom triste, 
simbolisando a Saudade, mas 
esta melancolia terna não só 
uma herança do Romantismo. 
Quando se fala de Coimbra 
supõe-se ser uma cidade ro-
mantica; mas, se os seus es-
tudantes são emocionados pe-
la Saudade, são os mesmos 
que, corajosamente, formaram 
a élite da Flandres, e que vão 
fazer uma colonisação bri-
lhante na Africa e na Asia, e 
que teem no sangue o Amor 
d j Desconhecido dos antigos 
heróis do mar, e dos actuais 
heróis do ar . . . 

— Qual vai ser a sua acti-
vidade de lusófilo? 

— Tenciono escrever so-
bre Portuga] além cie dois li-
vros, A Italia em Portugal e 
Dante em Portugal, um livro 
de viagens, onde direi as mi-
nhas impressões sobre tudo o 
que me chamou a atenção em 
Portugal —e, creio, o revelará 
aos italianos, nas suas virtu-
des e nos seus defeitos. 

— Defeitos todos os ho-
mens teem. 

— E' verdade. Em Itália, 
e mesmo fóra dela, Portugal 
não é ainda estudado seria-
mente, e, por vezes, tem sido 
olhado com maus olhos .. . 
principalmente pelos jornalis-
tas . . . 

Com tão aguda verdade 
final, resolvemos dar fim a 
esta entrevista, já tão longa, 
em que o espirito scir.tilante 
de Guido Vitaleti transparece 
numa das mais brilhantes fa-
cetas. 

O ilustre professor, acom-
panhado de sua esposa e fi-
lho, deinorar-se-ha em Coim-
bra uma temporada, afim de 
estudar alguns aspectos ar-
queológicos locais e suas re-
lações com o movimento ar-
quitectónico de Itália, e de 
fazer importantes pesquizas 
no Arquivo da Universidade. 

QUE UEH6QHHA! 
Então V. não. tmm vergonha, mi-

nha gentil leitora!... Coimbra, a 
terra, por traóição e epcelencia, 
óas mulheres bonitas, óas mulheres 
caníaóas pelos nossos líricos e ce 
lebraóas no estrangeiro, que supõe 
Coimbra uma cióaóe romântica, ó 
beleza na geoestética e na antro 
poestética, não enviou as suas óe 
legaóas, as representantes óa sua 
beleza, numa embaixaóa óe graça 
gentil e esíusiante ao concurso óo 
Diário de Noticias para apurar a 
miss Portugal. 

A miss Portugal será óe toóa a 
parle, menos óeste rincão ião belo 

Não se envergonha, leitora gen 
til, óessa sua cobaróia, óe um pre 
conceitu tolo que leve, em não ir 
concorrer ? ... 

Então, o que óirão os estrangei-
ros, o que óirão toóos sabenóo que 
a torra óas mais gentis, óas mais 
graciosas, óas mais bonitas, óas 
mais formosas e belas mulheres, 
tão cantaóas em tarsos, não teve 
óelegaóa ao concurso !... 

Ah,gentis leitoras: não vos per-
óôo este acto, este acanhamento, 
que é um prejufz ~> para a vossa fa-
ma, para a vossa reputação, e para 
a reputação óe Coimbra — a terra 
gentil por excclcncia . . . 

E, óava-vos um conselho, para 
o seguicóes, em sinal óe arrepen 
óimento pela vossa feia acção : pin 
aróes a cara óe preto . . . 

--VW— 

A S S O U no domingo, 
20, o primeiro ani-

versario da inauguração e 
abertura dos Serviços Anti-
rábico e Vacínico de Coim-
bra, a n e l o s ao Instituto de 
Patologia Geral. 

Cumpre-me como director 
do mesmo estabelecimento,-
apresentar ao conhecimento 
público os números indispen-
sáveis. 

Quanto a movimento tra-
taram-se 348 pessoas, algu-
mas das quais agredidas ha 
mais de 15 dias, tendo-se 
feito cerca de 6980 injecções. 
Não houve o mais pequeno 
incidente, nem da injecção, 
nem da vacina injectada nem 
caso algum de raiva se decla-
rou, mesmo nos indivíduos 
agredidos ha mais de 10 dias; 
isto é; zero de insucesso?, 
zero de mortalidade. 

O método de tratamento 
empregue é o de Pasteur com 
virus parisiense; alem de se-
guro, permite o aproveitamen-
to dos cérebros para a pre-
paração da vacina para ani-
mais o que representa grande 
economia. 

Nos animais inoculados 
para a vacina a percentagem 
de mortalidade foi de 2 e meio 
por cento, tendo a morte apa-
recido mais de 6 dias depois 
da inoculação; este número 
mostra a perfeição das trepa-
nações e revela bem aos en-
tendidos a economia que daí 
resulta e a segurança de téc-
nica. 

Com os cérebros fabrica-
ram-se 2703 ampolas de va-
cina para cães, algumas cen-
tenas se ofereceram. No dis-
trito de Aveiro o dr. Perdi-
gão tem-a aplicado largamen-
te. O médico-veterinário da 
Covilhã, dr. Robalo Cardoso, 
empregou 1357 no distrito de 
Castelo Branco e dele fez um 
largo elogio do jornal O Sé-
culo, mas ocultando quem a 
tinha fornecido. 

O preço de venda da va-
cina reduz-se ao pagamento 
da despesa com ela feita, no 
sentido claro de vulgarisar-
mos a sua aplicação como 
profilaxia anti-rábica e de 
contribuir para a diminuição 
dos casos. 

Fizeram-se 55 análises de 
cabeças de animais; 23 cães, 
20 gatos, 1 porco e 1 ovelha; 
uma grande maioria estava 
atacada de raiva. 

Dos pobres, vindo a tra-
tamento, apesar de não terem 
onde se albergar, não obstan-
te as diligencias inúteis feitas 
perante as autoridades para 
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REUNIR AM-SE na séde 

da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coim-
bra, que, gentilmente, cedeu 
as suas salas para tal fim, 
delegados dos clubs desporti-
vos de Coimbra e da impren-
sa local, que iam tratar do 
momentoso assunto da cons-
trução dum staóium em Coim-
bra, encontrando-se represen-
tados quasi todos os clubs 
locais. 

O sr. Conde de Felgueiras, 
tendo exposto, num pequeno e 
brilhante discurso as razões 
que levaram a Sociedade de 
Defesa e Propaganda a ceder 
as salas e a interessar-se pelo 
assunto, deu a presidencia ao 
capitão sr. Pina Cabral que, 
secretariado pelos srs. Anto-
nio de Sousa e Lucio Vale 
Lopes, convidou o sr. Amadeu 
Rodrigues, director de A Voz 
Desportiva a e^por o assunto, 
o que fez. 

Generalisado o assunto, o 
capitão-médico, sr. dr. Carlos 
de Figueiredo disse, em nome 
da Liga de Educação Fisica, 
ter esta entidade iniciado tra-
balhos nesse sentido, apresen-
tando projectos e orçamentos 
do campo que será situado na 
Quinta de D. João, na Arre-
gaça. 

Generalisou-se a discus-
são, porque, sendo assim, a 
Liga ficará com o campo e os 
clubs não teriam representa-
ção e interferência na politica 
social da Liga, o que os pre-
judicaria, sendo aprovadas 
duas propostas do sr, Falcão 
Víachado, representante da 
Gazeta óc Coimbra, com o 
espirito de, mais tarde, apoz 

acquisição do Staóium, se 
tratar da conveniente e justa 
representação dos clubs des-
portivos locais na Liga de 
educação Fisica, e da Cons-
tituição de uma comissão para 
tratar da acquisição do ter-
reno. Essa comissão ficou 
constituída por delegados da 
A. F. C„ S. D. P. C, Comis-
são de Iniciativa de Turismo, 
Camara Municipal, União F. 
C. C., Sport C. C., S. Clara 

C. e Sporting Nacional, 

que reunirão na próxima quar 
ta-feira afim de iniciarem os 
seus trabalhos. 

A Gazeta óe Coimbra 
não pode dei tar d - reyosi 
jar-se pelos resultados obti 
dos nesta reunião, tendo es 
perança em que, desta vez, 
não ficará no papel tão esfor 
çada iniciativa que ela, já ha 
muitos anos, tem defendido 
com interesse e calor, embora 
em face da indiferença de 
muita gente que tinha a obri 
gação de a auxiliar. 

Ultimamente defendíamos 
a criação dum novo campo de 
football local, com medidas 
internacionais, e que é uma 
das necessidades mais urgen-
tes da cidade, porquanto 
football é o desporto que tem 
mais voga em Coimbra, e em 
Coimbra tem maior numero 
de adeptos, e os outros des-
portos estão muito pouco de-
senvolvidos. 

Esta ideia, porém, cabe 
bem na nova iniciativa — 
da construção de um Sta-
óium — que ora se procura le-

r var a eleito, '^oino, porem, 
tão dificil, conseguir-se em 
Co imbra qualquer empreendi 
mentode vulto, senão após 
longo trabalho, a Gazeta óe 
Coimbra propugnava, agora 
por um melhoramento mais 
modesto e m a i s v i á v e l . 

Não queremos dizer com 
isto que sejamos velhos óo 
Restelo ante a nossa inicia-
tiva ; pelo ccntrário, teremos o 
maior prazer em a defender 
em a estudar, em colaborar 
com a mocidade desportiva 
que, por intermédio dos seus 
clubs, deseja a obtenção dum 
campo de jogos, tipo Staóium, 
— em Coimbra, melhoramento 
preciso, sob todos os pontos 
de vista, não só no âmbito 
restrito de interesse local, mas, 
também, com os altos intuitos 
da regeneração e revigora 
mento físico da Raça pelo 
Desporto. 

Porque a Gazeta òe Coim-
bra, pela sua indole e pelo 
seu espirito, deseja marchar á 
frente do movimento progres-
sivo de Coimbra. 

esse fim, nenhum ficou na j 
rua ; alguns alimentou a Às- j 
sistencia Distrital; a outros, I 
oi-lhes paga a dormida; hou- j 

ve quem lhes negasse a pas-
sagem para a terra. 

Quanto a obras acabaram-
se em 25 de Dezembro, tendo-
se já gasto os 180 contos que ! 
obtive do Instituto de Segu-
ros Sociais, os Serviços fica-
ram com 27 divisões, quatro 
retretes, aquecimento central, 
um esplendido pátio, etc., que 
quem desejar pode visitar. 

Os documentos desta des-
pesa seguiram logo em 31 de 
dezembro para o Conselho 

Superior de Finanças, onde 
orain aprovados. 

Alem deste subsidio obti-
ve em juros que fiz render ao 
capital 14.988$380; recebi da 
_ unta Geral. 15.521 $86; da 
Câmara de Gois 200$00 ; des-
tas verbas enviei ontem ao 
Conselho Superior de Finan-
ças para aprovação 57 do-
cumentos de despesa, tendo 
ainda em cofre, na Caijía Eco-
nómica 10.392$27 da Junta 
Geral; 4M3$12 da verba dos 
juros e íntegros 200$00 da 
Camara de Gois. 

Outros subsidios houve 
mas entraram no Orçamento 
Jniversitário. 

O pessoal da raiva reduz-
se a um médico chefe do ser-
viço, um preparador e um ser-
vente, todos de contracto. 

Ern nome dos Serviços, 
agradeço as felicitações que 
nos foram dirigidas no dia 
do 1.° aniversario. 

Coimbra, 22 de Março de 
927. 

Dr. Marques óos Santos. 

IIS j 

O MES de Março tem 
tido poucos dias de 

bom sol e ceu limpo de nu-
vens. Tem chovido abundante-

| mente, mais ou menos, quase 
todos os dias, tendo princi-
piado este período chuvoso 
em meado de Fevereiro. 

O Mondego leva uma 
cheia que inunda os campos 
marginais. 

Receiam-se novas quebra-
das nas motas, o que seria 
uma grande calamidade por 
que não só não permitiria a 
sementeira das terras, já bas-
tante atrasada, mas daria lu-
gar ao açoreamento dos cam-
pos. Os lavradores quei^am-se 
da grande fartura de chuvas 
este ano' por lhes dei tar as 
terras encharcadas não per-
mitindo serem semeadas. 

O ano agrícola apresenta-
se com maus princípios. Se 
assim continua concerteza se 
agravará a crise das subsis-, 
tencias pela elevação dos seus 
preços. 

Imagine-se que este ano 
também haverá pouco azeite, 
como no ano passado ! . . . 

PEDEM-NOS que cha-
memos a atenção da 

Camara, para o estado de 
obandono a que chegou esta 
estrada. Está construída ha 
mais de 25 anos, sem nunca 
ter sido reparada, estando im-
possibilitado o transito de 
carros, ta! é a quantidade de 
covas que possue. 

"WOLTAMOS a tratar do 
* leite para que este 

género de primeira necessi-
dade venha a oferecer a mais 
absçluta confiança em Coim-
bra. 

Imitemos a cidade de Lei-
ria no rigor com que ali se 
faz essa fiscalização. Infeliz-
mente Coimbra, neste ponto, 
dá um triste exemplo que é 
preciso acabar para que des-
apareçam tantos abusos que 
por aí se praticam. 

. O que temos dito em de-
fesa da boa higiene do leite 
tem merecido o aplauso da 
opinião publica. E não podia 
nem pode dei tar de ser, visto 
tratar-se de um género que 
tanto serve aos que tem saúde 
como aos doentes. 

Tem vindo trazer-nos á 
nossa redacção não só o agra-
decimento pela campanha que 
estamos fazendo ácerca do 
leite, mas quei jos de várias 
natureza e gravidade por não 
ter este serviço em Coimbra 
as devidas condições que as-
segurem ao consumidor a pu-
reza desse género. A pintura 
a encarnado na boca do can-
taro é uma providencia que 
para pouco serve. 

Os cantaros passam por 
aí quasi todos descobertos, 
recebendo facilmente t u d o 
quanto lhes possa cair dentro. 
Nem nós queremos dizer tudo 
quanto nos tem vindo con-
tar, para que se não perca a 
vontade de beber leite em 
Coimbra. 

Não queremos dizer que 
seja esta cidadç uma excep-
ção, porque o não é. 

Poucas são as localidades 
onde se e.yerce u m a f i s c a l i z a -
ção rigorosa sobre este gé-
nero. 

Por mais vontade e zelo 
que os fiscais deste serviço 
tenham, ha coisas que deles 
não dependem. A sua acção 
quasi se limita a analisar o 
leite para vêr se pode ou não 
ser vendido; mas não depen-
dem deles es medidas de re-
pressão dos abusos que infe-
lizmente se praticam. Isso 
pertence a outra ou outras 
entidades. 

O pouco ou nenhum es-
crúpulo de tantos vendedores 
de leite, que não se importam 
de meter as mãos emporca-
lhadas dentro dos cantaros, 
que dei tam andar estes sem 
ser tapados e deitam beber o 
leite pelas medidas muitas ve-
zes a pessoas doentes, tudo 
jsto deve acabar quanto antes 
para boir crédito da nossa 
terra, assegurando a vend?. 
desse género por modo a evi-
tar completamente que.mistu-
rem rio leite agua muitas ve-
zes má para beber, quando 
não acontece ser coisa muito 
piòrl 

Reclamamos todas as pro-
videncias possíveis para asse-
gurar a boa qualidade do leite 
que por aí se vende. 

Até mesmo se deve lev.-ir 
mais longe este serviço não 
deitando vender leite a pes-
soas que se não apresentem 
Dem lavadas e limpas. 

As torneiras nos cantaros 
e tampas seladas são medidas 
indispensáveis. 

' . . Sr. Director da Gazeta ós 
Coimbra. — Muito sensibilisado pela 
cativante gentilesa e deferencia pela 
publicação na integra da minha carta 
de 21 do mês corrente, muito e muito 
agradecido pois, a V. Em aditamento 
á minha referida carta, devo esclare-
cer V. e os leitores de a Gazeta óe 
Coimbra que, entre outras medidas 
higiénicas que se acham legisladas 
m nosso país de .forma a garantir a 
pureza do leite, temos também o ar-
tigo 196.0 do Decreto de 22 de Julho 
de 1905, cujo artigo é reforçado com 
as disposições do Decreto de 27 de 
Abril de 1910 que diz : 

«Os vaqueiros e vendedores de 
leite, serão matriculados na Direcção 
da Fiscalização, para o que apresen-
tarão atestado de algum dos médicos 
contratados para o serviço da mesma 
Direcção, que prove não sofrerem de 
moléstias transmissíveis ». 

O artigo 233.0 do Decreto de I r 
de Dezembro de 1903 diz : 

« E' proibido ás pessoas que so-
frem de doenças contagiosas, e ás 
que as tratarem, o dedicar-se á ms-
nifeàtação do leite ». 

O Decreto 10.708 de 31 de Abril 
de 1925 é que tornou extensivo ao> 
outros médicos poderem atestar a.-, 
condições físicas dos interessados 
Por este Decreti e seu artigo 9.o 
nem as Camaras Municipais, podem 
passar licença para exercer o comér-
cio de leite sem que o interessado 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 29 de Março de 1927 
«presente o referido bilhete de iden-
tidade como preceitua o artigo 6.0 
de/ite Decreto. 

Como V. vê ha muitas medidas 
qrue todas tendem a defender a saúde 
e os interesses dos consumidores, o 
<jue teem ( e muito ) é caído em de-
suso. E se não fosse a integridade 
dos integerrimos julgadores, muitas 
vezes os agentes da fiscalização, nos 
•tribunais, eram vejtados como recom-
pensa de terem cumprido o seu dever 
profissional. 

Na parte a que me referi por alguns 
Iransgressores serem absolvidos por 
falta de prova testemunhal, (visto 
que agentes participantes e testemu-
nhas de acusação não são intimados 
ou porque ( segundo dizem ) os pro-
cessos deviam seguir contra fornece-
dores ou fabricantes, além do artigo 
3l.o do Decreto de 22 de julho de 
1905 e considerandos do Decreto de 
29 de Outubro de 1925 que é bem 
claro ; temos as disposições òo § 3.o 
do Decreto 12.508 de 13 de Outubro 
de 1926 que diz : 

« Se o acusado no corpo de delito 
ou na audiência de julgamento pres-
tar ou juntar documento comprova-
tivo, alegando que não foi o autor da 
adulteração, corrupção ou falsificação 
e de boa fé adquira o género e o ven-
dia, assim como qualquer documento 
em que o fornecedor lhe garanta a 
pureza do género, o processa seguirá 
contra ambos, respondendo simulta-
neamente na mesma audiência, sem 
pre que possivel fôr, ou remeter-se 
háo, findo o julgamento do primeiro 
arguido os autos para a comarca da 
residência do arguido se nela houve 
guarnição militar e, no caso contra 
rio, para a mais próxima onde esta 
guarnição exista, escrevendo-se em 
tal caso o depoimento das testemu 
nhãs ». 

Pertence aos srs . juristas 
forma de interpretar estas disposi 
ç3es, e não aos leigos em matéria de 
direito jurídico. 

Desculpe V., sr. Director, tanta 
impertinência do que se subscreve 
com maior consideração e estima — 
De V., etc., Benjamim Dias, Agente 
da Fiscalização Agrícola. 

DE 

i n IH i nu 
s EGUNDO as nossas infor-

mações. devem começar 
brevemente os trabalhos de 
assentamento da canal isação 
dos esgotes das aguas das 
chuvas no Parque da Cidade. 

A Comissão de Turismo, 
inscreveu, no Orçamento do 
ano corrente, a verba neces-
sár ia para essa obra, aguar-
dando-se, agora, somente que 
aquele se ja ' aprovado supe-
riormente, o que deve suceder 
dentro de poucos dias. Si-
moltaneramente, deve proce-
der-se aos trabalhos de cm-
pedrymento das valetas. 

À C O M P A N H I A dos Ca-
minhos de Ferro Por-

tugueses resolveu construir 60 
casas de moradia para o seu 
pessoal, constando-nos que os 
terrenos que vão ser escolhi-
dos para esse fim, ficam si-
tuados na proximidade da Es-
tação Velha. 

Os novos caes de merca-
dorias, consta-nos que. tam-
bém VRO ser alargados, por 
ass im o erigir o com.tante 
aumento do tráfego comer-
ei?! da cidade. 

Bombeiros Municipais 
Uma íesialãe iiomenaoem 

ao sen segando co i iMito le 
NA Inspecção de Incên-

dios realizou-se ante-
ontem uma singela festa de 
homenagem ao segundo co-
mandante da corporação, sr. 
João Rocha, valoroso bombei-
ro que desde 1903, depois de 
ter saído dos Bombeiros Vo-
luntários, tem honrado bem a 
sua farda como exemplar de 
todos os subordinados. 

A sessão principiou ás 11 
horas sob a presidencia do 
presidente da -omissão admi-
nistrativa municipal, sr. dr. 
Mário d'Almeida, secretariado 
pelos srs. Francisco da Cunha 
Matos e capitão Albuquerque, 
inspector de incêndios, que 
expoz o caracter daquela ini-
ciativa, tendo em seguida o 
ilustre presidente da Camara 
descerrado o retrato do in-
trépido homenageado. A se-
guir usaram da palavras os 
srs. João Carvalho e 

que como antigos 
bombeiros mostraram bem o 
valor e o caracter de João 
Rocha. Usou ainda ria pala-
vro o nosso representante que 
disse estar a Gazeta ôe Coim-
bra sempre pronta a aprovar 
destas festas em honra da-
queles heróis do bem, e final-
mente o sr. dr. Mário d'Almei-
da que em seu norne pessoal e 
no d^ comissão administrativa 
patenteou a sua sat isfação 
por aquela lembrança mere-
cida e prometeu não ser alheio 
aos carecimentos daquela cor-
poração. Todos os oradores fo-
ram entusiasticamente aplau-
di los, fazendo-se ouvir, nos 
intervalos, a apreciada orques-
tra do sr. José Maria da Crur. 

Numa das suas dependen-
cias foi servido um delicado 
copo d'agua, sendo feito:? brin-
des, nos quais a Ga~eta óe 

Presos para Lisboa 
COMO noticiamos, se-

guiram presos para 
Lisboa, acusados de terem 
distribuido manifestos contra 
o Governo, o estudante da 
Faculdade de Letras, sr. Ro-
berto das Neves, e o. corres-
pondente da Batalha, sr. Ar-
naldo Simões Januario. 

A academia retmiu-se pa-
ra tratar da situação do seu 
colega, tendo nomeado uma 
comissão que se avistou com 
os srs. secretario geral do 
governo civil e comissário 
adjunto da policia, dirigindo 
o seguinte telegrama aos srs. 
ministros do Interior e da 
Justiça : 

« Abaixo assinados, representan-
tes todas agremiações académicas 
confiantes espirito justiça v. e?í.a pe-
dem seja imediatamente visto pro-
cesso coleq» Roberto Pedroso Neves, 

Erseo piir agitador e conduzido hoje 
isboa ordem Policia Informação Mi-

nistério do Interior, sem prévio inter 
' rogatorio e em precário estado de 
saúde.—Presidente Associação Aca-
démica, Noronha Wolfango ; presi-
dente Associação Estudantes de Le-
tras, Paulo Quintela; presidente 
Tuna Académica. Siloa Râmos; vice-
presidente Oríeon Académico, Asòru-
biií Calisto ; presidente Centro Re-
publicano Académico, CalBranóão; 
presidente do Centro Democracia 
Cristã, Costa .P»n;<So 1 presidente 
Juntn p3fct>lar Realista, Pimenta òe 
Castro ; presidente Junta Escolar In-
tegralismo Lusitano, Leão Ascen-
ção ; e vice-presidente da Associa-
ção Cristã Estudantes. Freitas Pi" 
menta », 

* 4- •!• 

TAMBÉM se reuniram 
as dirccções das vá-

rias associações operarias 
para tratar da prisão do sr. 
Arnaldo Simões Januario, 
industrial e correspondente 
da Batalha, que enviaram ao 
sr. Presidente da Republica, 
o seguinte telegrama, que é 
assinado,'pelos presidentes da 
Associação Comercial, e pe-
los sindicatos da Construção 
Civil, Mobi i iaro , Fabricantes 
de Calçado, Manipuladores 

I 

Coimbra foi bastante deteren- j 
ciada. i 

Agradecemos a amabili- | 
dade de noa convidarem. 

A 

Pão, Ai f t; I;! I r •omercfal. 

i- Carême 
â Coaimfirlcgnss 

PARECE que a Camar; 
mandar fazer uma f; 

empedrada, da Estação 
visória (A) ao Largo 
Ameias, para transito 

T V('L 
\cha 
pro-
das 
das 

pessoas que saiam e entrem 
na ciciada pelo Caminho de 
Ferro. 

Os trabalhos de alteamen-
to e regularisação da rua mar-
ginal, que corre entre o rio e 
•a estação, parece que serão 
feitos pela Hidraulica e peh 
Companhia, q u a n d o eslej.-. 
construído o novo ediíicio (i.t 
Cr 3 ta ção. 

+ + i 
"KTO sábado, desabou sobre 
•*• a linha dos electricos, 
entre Celas e os Olivais, unta 
trincheira, interrompendo, du-
rante a tarde e a noite de.^se 
dia, o respectivo serviço nesse 
ponto. 

Se não se tomarem provi-
dencias acertadas, não será 
para admirar que outros de-
sabamentos se venham a cit.r 
no mesmo sitio, dada a tiatu-
resa do terreno e a altura das 
trincheiras, sendo os prejuisos 
certos e grandes, te qualquer 
carro fôr apanhado pela der-

RE A U S O U - S E no do-
mingo um «nimado 

e muito concorrido baile de 
Mi-Carême nesta brilhante 
colectividade desportiva, que 
foi revestido de um esplendi-
do brilho invulgares em bai-
les nesta quadra do ano. 

A Comissão Organisadora 
do Baile, e a Direcção do S. 
C. C, foram de uma gentilesa 
extrema para todos os convi-
dado.", que retiraram penho-
rados pelae atenções recebi-
das; houve, na sala da Direc-
ção. um copo óe água aos 
representantes das institui-
ções locais, trocando-se mui-
tos brindes. 

O baile, que é o primeiro 
realisado no amplo Salão No-
bre do S. C. C, que estava 
magnificamente or n ament a d o, 
acabou de madrugada. 

Ssnis Slara F. t 
r p A M B E M este concei-
1 tua do e activo Club 

de Alem-Rio, celebrou, com 
um baile no sábado e com 
uma reunião familiar no do-
mingo a Mi-Carême, estando 
ambas as fastas muito con-
corridas e muito assistidas, 

! revestindo um extraordinário 
I èxií > e uma animação gran-
! des para o que muito contri-
i buiu a boa-vontade dn activa 
! e inteligente direcção do S. 
! C. F. c. 

Muito Qi ' 
tes. 

los petos convi-

- o * 
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Chamamos para o assunto ! 
a atenção da Camara. 

&EPOIS da anunciada reu- j 
nião dos delegados das 

colectividades representativas ; 
dos interesses desta cidade « j 
ti<i Covilhã, que aqui se deve 
realisar nos primeiros di ie. do 
próximo • mês para tratar dos j 
Caminhos de l erro de Arga-
rui—-Covilhã e Entroncamento ! . . . , . , 1 —uouveia, consta-nos que ira 
P Lisboa um<! grande comis-
são, entregar ao govêrno uma 
representação com as recla-
mações das suas cidades. 

X. 

T* ER MINA ern 32 do mez 
' corrente o praso da 

entrega, na repartição de lí-
iianças deste concelho, das 
declarações que hão-de ser-
vir de base ao lançamento da 
contribuição industrial—- taxa 
anual—-de 1927-1928 e taxn 
complementar cie 1926-192?. 

Também no mesmo dia 
I expira o praso para requerer 
i o pagamento, em 4 prestações, 
i da contribuição predial do 

ano r i r ^ r ! °°7. 

Ill m m » i n , i . 
pÍ»fv> Vfl Ksyj K,mf:Ij >"• LíÉpiilÉíIi 

T > U R A N T E o mez de 
Abril proxinio são 

entregues na repartição de fi-
nanças os requerimentos para 
o pagamento em 4 prestações 
trimestrais da contribuição in-
dustrial de 1926-192F -- taxa 
complementar. 

Chauffetirs e Empregados de 
de Cafés e Restaurantes: 

«Ejí.mo Presidente da Repu-
blica. — As direcções das associa-
ções operarias apreciando a prisão 
do correspondente íle A Baíalha, 
Arnaldo Simões Januario, reconhe-
cendo a falta que faz á famiiia, pois 
tem 4 filhos, pede respeitosamente 
a v. Ejí.a se digne rever urgente-
mente seu processo e restituição á 
liberdade ». 

Os representantes daque" 
las associações avistaram-se 
com o sr. dr. Costa Rodrigues, 
de quem solicitaram a sua 
interferência junto do minis-
tro para que a sua petição 
fosse atendida. 

O Segredo , por Maria Hen-
riqueta, eóição óa Empre-
sa Literária Fluminense. 

A acreditada livraria de 
Lisboa, Empresa Literária Flu-
minense, que muito tem con-
corrido para o conhecimento 
da literatura estrangeira no 
nosso país, editando magnífi-
cos livros, propoz-se á bela e 
esplendida missão de vulga-
rizar, em Portugal, as obras 
da insigne poetisa mexicana 
Maria Henriqueta. 

A primeira obra que a 
acreditada livraria editou, ín 
titula-se O Segreóo e, se, em 
breve, se lhe séguitão Outras, 
a escolha da primeira foi sur-
preendente pelo seu gosto, 
pela vibração intensa das suas 
páginas primorosas. 

Maria Henriqlíéta riao è 
ainda conhecida do nosso 
grande publico. 

Sê-lo-ha, certamente, de-
pois da divulgação desta obra 
emotiva e bela. A quem não 
conhece a insigne poetisa in-
dicamos-lhe esta passagem 
dum prefácio escrito maravi-
lhosamente pelo insigne escri-
tor dr. Fidelino de Figuei-
redo : 

E Maria Henriqueta é uma das 
poetisas de mais funda e mais sin-
cera éínòção, é certamente a roman-
cista mais ilustre da America espa-
nhola. 

Esta apreciaçãoconfirma-o 
o romance admirável que é O 
Segreóo. Linguagem corren-
te, duma influencia que sur-
preende, duma elegancia men-
tal esplendida, triunfa, ime-
diatamente, pela cadencia mu-
sical do seu estilo. 

O Segreóo é romance 
cheio de belas situações emo-
tivas, desde o primeiro ao ul-
timo dos seUs capítulos a ro-
mancista i n s i g n e consegue 
prender a 

i 

Um donativo importante para 
o Hospital e Asilo da Ordem 
Terceira de S> Francisco 

S. d'Almeida Rainha, 5$00 — To-
tal, 1:64T$50. 

Louvores merecem os di-
rectores do Smar t Club, pelo 
destino que dão a uma parte 
dos interesses daquela casa 
de recreio. 

/ ?v TENDENDO o tele-
grama que lhe foi 

dirigido peles estudantes, o 
sr. ministro do Interior man-
dou a Coimbra um dos seus 
secretários para averiguar sob 
o co.so da prisão do acadé-
mico sr. Roberto das Neves. 

Depois de, devidamente, 
se haver informado com «s 
autoridades, aquele alto fun-
cionário declarou ao presi-
dente da Associação Acadé-
mica que a prisão do seu 
colega estava justificada, cu-
jas provas seriam conhecidas 
dentro em pouco, pois o pro-
cesso seria urgentemente or-
ganisado. 

i a 
V e n d a d e b i lhe tes d e Cami-

nho de F e r r o e d e s p a c h o 
d i rec to d e b a g a g e n s n o 
P o s t o d e D e s i n f e c ç ã o 

/ ^ O N S T A - N O S que com, 
o acordo das instan-

cias oficiais, a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses vai estabelecer bre-
vemente no Posto Me ri ti mo 
de Desinfecção á Rocha do 
Conde de Óbidos, um Posto 
para venda de bilhetes c des-
pacho directo de bagagens 
r n i • r spanha e França. 

Escusado será encarecer 
as vantagens que a criação 
desse Posto vem trazer aos 
passageiros chegados a Lis-
boa pela via marítima e que 
se destinem ao estrangeiro 
pois que logo 
sem bar que 
os seus bilhetes 

a seguir ao de-
adquirir 

para a via-
poderáo 

gem terrestre e a C. P. de 
combinação com a Empresa 
Geral de Transportes, cuidará 
do tiansporte das suas baga-
gens desde o Posto sem que 
os passageiros tenham que 
prcocupar-se mais com o as-
sunto. 

A venda dos bilhetes no 
Posto ficará a caigo da Agen-
cia da Companhia Internacio-
nal dos Wagons-Lits, em Lis-
boa. 

ADVOGADO 
Rua da Sofia, l.o andar, n.o 22 

atenção do leitor, 
Uvamío-lhe a inteligência, 

desperfando-ihe a curiosidade, 
fazendo-lha vibrar o coração 
pelo forte poder dramático da« 
suas páginass 

Depois, para nós, europeus, 
o romance da ilustre poetisa 
Maria Henriqueta, prende-nos 
ainda pelo seu sabor estranho, 
duma outra raça, com outros 
Costumes, outra maneira de 
viver, outrai forma de lutar, 
outra maneira de sentir, aman-
do violentamente. 

Psicologia curiosa, retrata-
se nitidamente neste precioso 
livro. 

Está, por isso mesmo, O 
Segreóo nas condições de 
triunfar plenamente e plena-
mente triunfará, estamos cer-
tos disso. 

O leitor português vai in-
teressar-se por este romance 
belo, exaltado e magnifico. 

Assim saudado pela criti-
ca estrangeira, será, para nós. 
portugueses, uni laço de união 
espiritual er.tre os dois países 

A acreditada livraria Em-
presa Literária Fluminense 
promete-nos mais três sensa-
cionais trabalhos desta ma-
gnifica escritora: Surpresas 
óa vióa (nove las ) ; Entre o 
pó òe um castelo (conto-í in-
fant is ) ; O mistério òa sua 
morte (novelas ) . 

A tradução, muito correcta 
e inteligentemente feita, é da 
ilustre escitora D. Dulce de 
Figueiredo e a édição, muito 
elegante, muito bem lançada 
e muito bem impressa, é dc 
acreditada e ConCeítunda li 
vraria editora Empresa Lite-
rária Fluminense que, mais 
uma vez, demonstra a sua bela 
existência, o seu trabalho fe-
cundo, a sua vida reras e bri-
lhantes realizações. 

MA comissão compos-
ta pelos srs. dr. Ro-

drigo da Silva Araujo, Ma-
nuel Joaquim Guimarães Jú-
nior e Antonio Ribeiro das 
Neves Machado, membros do 
Conselho Administrativo do 
Hospital e Asilo da Ordem 
Terceira de S. Francisco, vi-
sitou no dia 20 do corrente a 
direcção do Smar t Club, a 
quem solicitou a abertura de 
Uma quéte em favor daquela 
benemérita instituição, pedido 
que confirmou um oficio en-
viado no dia 21, assinado pelo 
vice-ministro, sr. dr. Rodrigo 
da Silva Araujo. 

A direcção do Smaf t Club, 
sempre pronta a auxiliar os 
desprotegidos da sorte, abriu 

quéte entre os sócios que 
frequentaram o Club no ulti-
mo domingo, a qual, como se 
vê na nota que a seguir pu-
blicamos, rendeu a importante 
soma de l-6*t?$50. 

Não é este o primeiro be-
neficio prestado pelo Smart 
Club a o s necessitados de 
Coimbra. 

Aos pobres da freguesia 
de S. Bartolomeu, conforme 
documento que temos á vista, 
já o Smar t Club fez a oferta 
de 500$00, importancia que 
foi recebida e distribuída pelo 
reverendo pároco daquela fre-
guesia, alem de outros dona-
tivos que particularmente tem 
distribuido. 

A importancia da quéte 
no domingo aberta, foi en-
tregue ao Conselho Adminis-
trativo do Hospital e Asilo da 
Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, acompanhada do se-
guinte oficio. 

Ex.mos Srs. — Em conformi-
dade com o pedido pessoal de 
V. E^.as, em 20 do corrente, con-
firmado em oficio de 21, tomo a 
liberdade de enviar a V. Ejr.as a 
importancia de l:6'i7$50, produto 
da quéte aberta entre os sócios 
que ontem frequentaram o Smart 
Club, e que, como é vosso dese 
jo, se destina aos velhinhos ( 
asilados do Hospital e Asilo da 
Ordem Terceira de S. Francisco 
da Cidade de Coimbra. 

Com o grande desejo pelo pro-
g r e s s o de tão rtobre instituição, 
subscrevo-me — De V. E?í.a, At.o 
V.or - - Pela direcção, Cesar Au-
gusto òa Cunha Santos. 

Estola Primária 
SÃO convidadas as pes-

soas que se interes-
sem pela nomeação de uma 
professora para a escola mix ' 
ta de Pousafoles, concelho 
de Miranda do Corvo, e que 
queiram aUJíiliar a construção 
do edificio para a mesma, a 
reunirem na redacção da Ga-
zeta ôe Coimbra, no dia 7 
do proximo mês de Abril, pe-
as 11 horas. — 4 Comissão. 

«t ^ * í w » » - ' 

5 ÍÍISi 
fi-

to r 
ESTEVE ontem em Coim-

' bra o distinto escul-
i 

Smart Club, 500$00; Cesar Au-
gusto da Cunha Santos, 50$00 ; Je 
ronimo Ventura dos Santos Olivei a 
50$00: Manuel Dias Pimentel,50$00 
Antonio Freitas Garcia, 50$00 ; Dr 
Seiça Neto. 20$00; Francisco Simões 
dC Carvalho, 10$00 ; Capitão B. Tu 
dela, 10500 ; Rogério Calisto, ÍOSOO 
Custodio José da Costa, 20$00; Un 
anónimo, 10$00 ; Um sócio, 5$00 
tduardo Carrapatoso, 10$00; José 
Fernandes, 10$00 ; Antonio Pontes 
Santos Moiti, 10S00 ; D. Maria Sem 
blano (manicure), 5$00 : Antonio 
Baeta dn Fonseca, 5$00: Manuel 
Souto de Almeida Rainha, 5$C0 
Guilherme de Vasconcelos Freitrs 
5S00; Anónimo, 5$00; Sá Melo 
5$00; Antonio Figueiredo. 5$00 
José Marques Neto, 5^)00 ; João An 
tonio Faria. 5$00; M, Vilaça, 5$00 
Mário Martins Corado, 5$00; Fran 
cisco da Silva, 5$00: Cesar Maglie 
na, 10$00 ; Olimpio df Medina, 5$00 
Ricardo de Campos, 5$00; Lamarti 
ne Tito, 5$00; Aníbal Almeida, 5$00 
Ribeiro Alves, 10$00; D. Gloria Dias, 
5$00; Francisco Crus, 5$00; Ar 
trtíndo de Carvalho, 5$00: F. B 
lesa, 5$00; Dr. Antonio Maria, 10$0 . 
Francisco Dias, 5$00; D. Maia Jtlsto 
Souto, ò$00; José Augusto da Costa 
Falcão, 5$00; Dr. Manuel Braga 
5$0Ó; Jo3o da Silva Carvalho, 10$00: 
José Alves Valente, JÔ$00: Adbeno 
Ribeiro, 5$00 ; Antonio Pinto Lemos 
5$00 ; Frarícisco Oliveira, 5$00; Luiz 
Azevedo, 5$00; Francisco Tavares 
Mourão, 5$00 ; Dois sócios, 10$00 
Alcibíades G. Coimbra, 5$00; Mári 
Ventura da Luz Pinheiro, 5$00; Vi 
nhesa, 5$00; Anónimo, 5$00 ; Victo 
Frias; 5$00; llm sócio, 10$00 ; Ma 
nuel Dias Curado, 5$0Q) José Au 
gusto Branco, 10$00 ; Tomás de Mel 
Freire Faicão, 5$00; Fernando An 
drade Pires, 5$00 ; Anonimo, 5$00 
Dr. Alves Barata, 5$00; Anonimo 
2$50 ; José Fernandes da Costa .e 
bre. 2$ò0 ; José SiCnue dc Mendonça 
Afonso, 2$50; Dois anoniinos, 5$00 
Dr. José Picão, 5$00 ; Mário Vieira, 

Conferencias 
A' M A N H Ã , pelas 21 

horas, o sr. dr. Sil-
vio Pelico de Oliveira reaiisa, 
na Universidade Livre, a sua 
segunda conferencia sob o 
titulo geral de * O principio 
da autoridade nas democra-
cias contemporâneas » e que 
tratará especialmente de « A 
democracia perante a filo-
sofia ». 

Pela Imprensa 

Aniversários 
Fez 1 ano no sábado, o menino 

Rui Manuel, filho do sr. dr. Mário 
Costa d Almeida e da sr.a D. Maria 
Vitória d'Almeida. 

— Completou ontem 7 anos, o me-
nino Carlos Eugénio José Batista 
d'Almeida, filho do sr. Carlos Costa 
d'Almeida e da sr.a D. Ermelinda 
Batista d'Almeida. 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Clementina Ribeiro Vie-

gas. 
D. Luiza d'Almeida Norton. 
Francisco Ignácio Dias Nogueira. 
João Dias de Carvalho. 
A'manhã : 
D. Olívia Ferreira de Sá. 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel de 

Almeida. 
Adriano da Silva Ferreira. + + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Paríu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 21 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 9 a 6 
Telefone 440 

" Correio de Coimbra „ 
CONTA mais um ani-

versário o nosso pre-
sado e ilustre colega local 
Correio óe Coimbra. 

Apresentamos-lhe as nos-
sas muitas sinceras saúda 
ções, desejando-lhe a conti-
nuação da sua vida próspera. 

res 
D1 

Oliveira óo Hòspital, 2Q' 
— O julgamento de José Ga-
ma Costa Veiga, acusado de 
ter assass inado voluntária-' 
mente Antonio Batista Figuei-
ras, vice-presidente da Cama-
ra Municipal de ' Oliveira do 
Hospitaj, marcado para hoje, 
foi adiado por falta de testi-
munhas, sendo marcado no-
vamente para 29 de Abri l .—C 

IZIA-SE que, com 
andar do tempo, de-

pois da guerra, tudo se modi-
ficaria, baixando os preços 
dos géneros. 

Estamos porém vendo 
contrário. Chegámos a uma 
ocasião em que todos se quei 
Xam do custo da vida, como 
no tempo da guerra ou ainda 
mais. 

Subiu o preço das carnes, 
das galinhas, do vinho, do 
leite, do peixe e muitos outros 
géneros de primeira necessi-
dade. 

E perante esta nova crise 
da vida, nós perguntamos se 
podemos esperar por algumas 
providencias, ou, se, pelo con-
trario, continuará a agravar-
se esta tremenda crise, numa 
época em que todos se quei-
xam da falta de negocio. 

Vive-se mal, muito mal. 

Agua para consumir 
t N F O R M A M - N O S que a 

agua para o consumo 
publico se encontra em con-
dições más, não se devendo, 
por isso, beber sem ser devi-
damente fervida. 

correios 
A FOLHA oficial publi-

cou já o decreto au-
torizando a Administração Ge-
ral dos Correios a dispender 
1.500 contos com o novo edi-
ficio dos correios em Coimbra. 

COMO prometemos no-
vamente voltamos a 

lembrar o estado em que se 
encontra o muro de San ta 
Justa que já ha tanto tempo 
devia ter sido reparado. 

E' bem lamentável que nos 
façam voltar a este assunto, 
pois agora mais depressa se 
exige o seu reparo tanto pelo 
mau tempo que tem feito como 
também, realizando-se ali do-
mingo de Pascoa na respec-
tiva igreja, uma festa religiosa 
que ha tanto tempo se não fa-
zia, envergonha bastante a 
nossa terra, pois os seus visi-
tantes que só por essa ocasião 
a frequentam vão encontrar o 
mesmo monturo que viram ha 
três anos í 

E ainda não seremos aten-
didos? 

f l i l í i s i a i j i o s 

conimbricense, sr. 
' io, que veio ver 

trabalhos, da colocação 
Mota, os 

da 
lapide comemorativa da pro-
clamação da Republica, que 
está sendo colocada na Uni-
versidade e que é da autoria 
daquele artista. 

F A L E C I M E N T O S •̂OOOCOOO- c 

FALECEU em Cernache, 
o sr. Luís Domingos 

Serrado, saudoso pai do con-
siderado comerciante desta 
cidade, sr. José Domingos 
S e n ado, a quem! apresenta-
mos as nossas condolências. 

* + * 

FALECEU nesta cidade 
a sr.a D. Felisbela dos 

Santos Curado, esposa do 
sr. Antonio Curado Carriço, 
comerciante da Figueira da 
Foz, para onde foi t rasladado 
o seu cadaver. 

r , ' o$0Õ ; Eurico Ferreira, 20$00 ; Adé-
~ O M a í lia Ferreira, 5$00; Anonimo, 2$50 i 

Dr, Manuel Valente, 5$00 ; João Pi-
nho da Silva, 2$50; Fonseca fy Mo 
res; 50$00; Anonimo. 10$00; Dr. 
Aragão Cabral, 2$50 ; João Duarte 
õ$00: Albertino Miranda. 5$00 ; 
Anotlinici, 5$Q0; Jonquim Carvalhi-
do. 5$00; Dr. Afonso Maldonado, 
5$00; Anonimo, 5$000; Aires de 
Aguilar, 5$00 ; Anonimo, 2$50 ; João 
Coelho, 5$00 ; Manuel Faria, 2$50 ; 
Manuel das Neves, 5$00 ; Anonimo. 
5$00; Anonimo, 5$00; Anonimo, 
2$50 : Levy. 2$50 ; Margarida Fer-
reira, 2$50 ; Augusto Albuquerque, 
2$50; X.. 5$00; N. N„ 5$C0 ; N. N„ 
2$50 ; Anonimo, 10$00 ; Anonimo 
l f i$00; Anonimo. 10$00; Anonimo, 
5$000; Francisco Cabral, 2$50; 
Dr. Fernando de Melo, 5$00 ; Ernesto 
Leite Pereira Jardim, 5$00 ; Carlos 
Castro, 2$50 : Antonio Miranda Car-
doso, 5$00 ; Augusto Francisco Ne-
ves, 5-100; Capitão Ernesto Maltes, 
5$U0; Tenente David Cortuzão, 2$50; 
Anónimo, 5$00 : Anonimo, 10&00 ; 
A. Rodrigues, 5$00; Anonimo, 5$00. 
Anonimo, 2$50; Anonimo, 2$50; 
Anonimo, ;5$00; D. Luiza Marte! 
Sampaio (manicure), 5$00 ; Manuel 
Ferreira Mateus, 10$00; Arnaldo 
Pinto Ferreira, 5$00 ; Antonio Vio-
lante, 5$00; Peres e Sá. 20$00; 
Um grupo de empregados do Club 
200$00 , João Araujo, 5$00 ; José 

cessam instantaneamente, co-
mo por encanto, com o uso. 
do Asthmador ou dos Cigar-
ros Asthmador (novos) : não 
resta duvida que este medi-
camento é infalível mesmo 
nos casos mais pertinazes ou 
rebeldes que possam existir. 
Como os Cigarros são maio-
res do que outros para o 
mesmo fim, desenvolvem eles, 
portanto, um maior volume 
de vapor medicinal e são 
mais eficazes. A' venda em 
todas as farmacias ou no De-
posito do senhor S imões Pi-
res (Antiya Farmacia Nasci-
mento) rua da Prata , n.os 115 
e 117—Lisboa. 

l i l i l l 
metia) 

Gomoannia fie seguros maríti-
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

J5 OjO óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

A semana passada, fo-
ram registadas dois 

casos de varíola, dois de di-
feteria e um de meningite epi-
dérmica. 

S amostras de pão co-
lhidas para analise 

pela brigada da policia admi-
nistrativa, -são depois distri-
buídos pelas casas de cari-
dade. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

fisaimu o seu consultoria m 
Rua Ferre . í r a Borges, n.o 68-1 .o 

TELEFONA ™ 
Consultas das 3 ás 5 ^ t a r d e 

Exposição È praias e t i l a i? 
Martins Ribeiro, Scrs. I 

tt. Visconde d» Luz, 71-1.-

f f 
Completo sortiòo óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esfa exposição e 
confrontem os nossos preços 

que se preste 
para club pre-
cisa-se na bai-
xa. Carta a D. 



GAZETA DE CO! de 29 de Março de 1927 

J C F k N Ç A 
s p o n s a b i l i d a d e 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portagaeses enriprega-a nas obres da no\?a estação de Coimbra e em 
todas es obras da soa rede. L' a melhor recomendação qae se pode oferecer a qaem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a e m p r e e ndo-a na sua obra, e obterá os melhores resaltados. Temos em armazém para 
entreg i n s i s t a . Catres mnterifiis dc constraçfio sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 
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RELAÇÃO 
Sessão de 26 de Março 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Fundão — Maria do Rosá-
rio, contra D. Maria do Carmo 
Feio Furtado de Almeida e 
sua filha-, — Rei., Figueiredo; 
Çíc., Pimentel. 

Fundão — Antonio Alves 
Ribeiro e mulher, contra Ber-
nardino dos Santos Leitão. 
—- Reh, Araujo e Gama ; esc., 
Nom»eira. 

Niza — Rosária Morgado 
iPatricio e marido, contra Na-
zaré Correia. — Rei., D. Le-
mos ; esc., Nogueira. 

Apelações crimes 
Tomar — O M. R, contra 

José Soares « o Careca ». — 
Rei., Se rpa ; esc., Pimentel. 

Tomar — O M. R, contra 
Manuel Farinha. —• Rel„J. Sc-
reno; esc., Quental. 

Torres Novas — O M. P„ 
contra J. Duarte « o Foguete ». 
—Rei., Ponces; esc., Nogueira. 

Agravo eivei 
Castro Daire —José Cor-

reia e mulher, contra Manuel 
Correia Duarte e mulher e 
outros.—Rei., Figueiredo; esc., 
Nogueira. 

Chegou o n u m e r o de A b r i l 
N o v i d a d e s S e n s a c i o n a i s . 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

ConseSlio oilmlnlstratlvo do l i-
ceu íz Icsé Falcão 

Faz-se publico que está 
aberto o concurso, perante 
este Conselho administrativo, 
para a adjudicação do forne-
cimento de cantarias apare-
lhadas de calcareo de Outil 
para portados e janelas, e da 
Boiça para degraus, para a 
obra de reconsrtrução da fa-
chada principal do edificio do 

Faz saber que no dia 17 
do proximo mez de Abril, pe-
las 12 horas, na sala das ses-
sões da Camara Municipal, 
se ha-de arrematar em hasta 
publica, se convier aos inte-
resses do Município, um au-
tomovel Foró. 

As condições estão paten-
tes na Secretaria da Camara 
até ao dia da arrematação. 

Penacova, Secretaria da 
Ca mara, 24 de Março de 1927. 

O Presidente, Daniel óa 
Silva. 

Doutor José Custodio de 
Morais, Reitor do Liceu de 
José Falcão: 

Faço constar que, pelo es-
paço de 8 dias, a contar da 
publicação, se acha aberto 
concurso para a apresentação 
de propostas em carta fecha-
da e lacrada para a obra de 
construção das escadarias de 
acesso do páteo interior do 
Liceu ao primeiro andor. 

As condições e cadernos 
de encargos, respeitante a 
esta obra, podem ser exami-
nados na Tesouraria deste 
Liceu das 13 ás 16 horas. 

Coimbra e Liceu de José 
Falcão, aos 28 de Março de 
T027. 

O Reitor, José Custódio 1927. 

Nos termos do § l.o do 
artigo 1037 do Código do 
Processo Civil, e sob a comi-
nação do § 2.o do mesmo ar-
tigo, é intimado Antonio dos 
Santos, casado, de Vale de 
Lameiras, freguesia de Paio 
Mendes, do julgado munici-
pal de Ferreira do Zezere, 
para no praso de trinta dias, 
a contar da publicação deste 
anuncio, preparar no cartório 
do escrivão deste tribunal, 
José Nunes Rodrigues No-
gueira, o recurso de apelação 
eivei n.o 538 vindo da comar-
ca de Tomar, em que é ape-
lante, e apelada Maria das 
Neves, do mesmo lugar. 

Coimbra, 5 de Março de 

óe Mor cif. 

Uc 
base d a a r r e m a t a ç ã o : 

provisó-Agravo crime J 40.000$00. Depósito 
Guarda - J o s é Morgado ? r i o = 1000$00. 

da Cruz, contra o M. P. -- , 0 , caderno de encargos, 
Rei., J. Sereno; esc., Quental. \ desenhos, medições e orça-

, „ , . „ ,_ ^ _ j mentos, estão patentes na oe -
JULGAMEN70S » . . . r.1 

Figueira da Foz — 
nardino Nunes S e n a Curdo- } úteis. 
so, contra Manuel Augusto j As propostas em carta fe 
Aguas Pinto e esposa. Con- f chada terão de ser entregues 
firmada a sentença. 

j creíaria do Liceu, desde as 11 
Ber- s horas ás 16, todi los os aias 

Vizeu — José 
redo Mart ins de 

de Figuei-
•7igueitedo. 

Não tomaram conhecimento. 

na mesma Secretaria, até ás 
12 horas do dia 7 de Abril. 

Coimbra, 23 de Matço de 
1927. 

O Reitor do Liceu, José ! Coimbra — J o s e da Silva _ — 
Leitão, contra Antón ia de Je- \ Custóóio óe Morais. 
sus. Revogada a sentença. I 

Castelo B r a n c o - -José An- £ 
dré Júnior, contra Benedito | 
de Jesus Beirão . Anulado o 
processo d e s d e f l s . 15. 

S o u r e •— M a n u e l Narciso, 5 Eu abaixo assinado, bacharel for-
contra O M. P. D a d o provi- | mado em Medicina pelo llniversida-
m e n t o , ('<; da Coimbra, general medico rc* 

A n a d i a - - M a n u e l 'Aleman- j ° ' m " Q ' 
dre dos R«:is. cont 

iS w í n. u y. 

BORDADORA 
Prccísã-se empregada qm 

saiba bordar. 

Monte lifôKlíti 
Encarrega-se de colocação 

de capitais. Compra e vendas 
de propriedac 
certidões e outros 
tos. A tratar nc 
Dr. Nunes Correií 
de Maio, 35, 2°. 

obtenção de 
documen-

cartorio 
O reça 

w p » Atesfo que o unguento Supura-
a O iVt. j Cura preparado no Laboratoriò Far-

í maceutico, de R. dos Reis Branco, é 
í dum resuitado seguro, podendo ser 
•j empregado com confiança no trata' 

mento de « Dermatoses Secas ou hu-
M. v i r t u d e de n ã o se t e r } midas, em ferimentos e em feridas de 

r e s p e c - 1 < ! i v e r s a natureza». E por ser verdade 

Negado provimento. 

DESASTRES íM TRÂBALII9 
procedido as 

tivas e ie ições foram nome 
dos em comissão para consti- ; 
tuirem as nautas dos vogais j 
r epresen tan tes das classes pa- í 
tronai,«operária, médica e com- í 

_ j posso eslc que firmo p<;la fé dc 
" grau. 

Lisboa, 0 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto òe Campoy i 

Paiva. 
(Segue-se o reçOfthfecimento) 

23 y ív 

Almoços 21 

í í» & 

Os filhos e enteados de 
Ernesto Ribeiro da Cruz, veem 
por este meio agradecer a 
todas as pessoas que directa 
ou indirectamente se interes-
saram pela saúde de seu cho-
rado pai e padrasto, assim 
como a todas as pessoas que 
se incorporaram no seu fune-
ral. 

tíUI 

ESPECIALIDADE EM VI-
NHO DE M E S A 

Swlsgra ensina 8 execisfã 
m a moxlnsa perfeito im 
a mvtfà fie S í j M s e pia-
tsra. a?;§rrega-S8 fte enxovais 
para m:m e MM?. 

Rua óo Estei rinha, W-l.o 
( junto ao Teatro Sousa 

Bastos ) 

Verifiquei. 
O Juiz Relator, Amaral 

Pereira. 
O escrivão, pelo compe-

tente, Manuel Menóes Pi-
mentel. 

Revista munóial. Publica-se 
mensalmente. 

Agencia geral em Coimbra, 
Anibal da Silva Botinas, rua 
do Norte, 23, 2.o — Coimbra, 
Portugal. 

[silpilia dos [aeiíi te Forro 
PofíignnK 

Sociedade Anónima. — Esiatutos 
de 30 de Novembro de 189-i 

Propostas nora a exploração 
do liulgie fí3 eslaçie 

He Marvão 
Esta Companhia aceita 

propostas em carta fechada, 
para a concessão e explora-
ção do bufete da estação de 
Marvão, devendo as mesmas 
ser endereçadas á Direcção 

ntayKi:*, m 

paretís?, iBdlss. u 
violentos, IÍL, I\i, 

vendem-se na 

U . fl M { 

a .'̂ aŷ miiMEmM 

COIMBRA 

linfas i e i g n 
Pretas e de cor, ptfa para roios, 
vernizes, secativos, «ic., efe., das 

IRINÍES INUMAS ÎEMÃS 

LI. I È 1 I 1 - W 8 B 
R e p r e s e n t a n t e s gerais 

e m P O R T U G A L 
ARMAZÉNS ORÁMOS de 

M l g e e s & U L a 
P O R T O - L I S B O A 

de farmacia, pre-
i l s I l U u i l i u cisa-se que ofe- j 
reça estabilidade r que tenha ] 
boa prática. i 

Farmacia Sotero. Figueira 
da Foz. 2 : 

vende-se na La-
deira do Batista, 

2 

11? í f í l i l l f l ! farmácia cie 
Sá« I l l u maior idade, ofe-

3 

issís 
Rua Sargento Mór, 1-3-fl 

Coimbra 

53 

PI 
m ii £3 2 

iísra 
panhia;} de seguros e socie- , i ( U í t i ts„ Un 
dades mutuss junto d o l r i b u - ; ,, , , , 
nal de Desas t res no Trabalho I dermatoses secas e húmidas, 
de Coimbra, para. t> triénio de • c o m o tratamento rntftWO e 
1927 a 1920. c,s c idadãos s e . í e t e r n a , cura tftdlcal em 3 
auintes •* ' m e 7 e s Paramento, com o 

Clas.se patronal—Augus-1 E L 1 ^ . R J E I S e c« a famada 
'to Luís Marta, Alfredo L o p e s í pomada S I PURA-CURA. A 
Xisto. Antonio Nunes Feio, i ^ e n d a c m C o , , m b r a e m t o d o s 

M a n o e l Joaqaim Vilaça. An- farmacias e drogarias. 
1onio Maia , Rodolfo Pimenta, í Preparador e depositário 
l u í s Manoel da Costa Dias, ^va\ Re,s Branco, farmaceu-
Ijoão de Oliveira. João dus ; f c o . V a r z i a de Gois 
'Santos . Donato. Augus to Lo- ! P r ^ o s ; A 1 ^ ' ^ 1 ? 0 ^ S u " 
Tíes, Augusto Monteiro, Piá- i P«ra-Cura, 4$00. Pelo correio, 
e ido Vicente Alves dos Reis. ^-jneo de porte para 4 frascos 

Classe operária—Manoel > e 4 c ; , , i x a s -
.Afonso de Sou-sa, Antonio 
Bento de Paiva. Carlos Pom-
peu da Silva, Fabrício Costa, 
Eurico Caetano, Mário Cam-
pos, Manoel Carriço, José Au-
gusto Adelino. Estevão Ricar- ! Proprietário da Barbearia 
do Mesquita, José Cabral, José ! Central na rua do Correio, 
Agost inho, Crispim Afonso • participa nos 
Barbosa. í clientes 

Classe méóica 

Toda a gente pode ter um 
fáto pronto a vestir, com for-
ros de setim, bem feito e 

Geral, na e i tação de Santa 
Apolonia, s té ás 14 horas do 
cíia 31 de Março do corrente 
r.no. 

SSo prevenidos os propo-
r» tt ' i e . i nentes de que: U r e r r e o l [ e o mais ener- i „ \t -i j i t o i m h r a ^ .i i , i l.o — No envo ucro das pro- v-cimL-.a. gico e rápido regulador da , , , , , ~ - i r - postas, atem do endereço, de-m«ínstniacPO, seia qual for a 1 . . . . f • 1 isínn I vtçrH indicar se o seguinte: causa. Caixa, ID&UU. i n , . „ ,„ f s tt • í • f Proposta para a è.Vploraçao í tnv ia -se pelo correio a co- • , . uv3 bntete da estaçao 

! brança. 

rece-se. 
Nesta redacção se diz. 

' i i 

diviso 
Informa-s 

er a sa no Sobral 
de Ceira, com 5 

2 lojas. 1 
nestíí redacção. 
t r e s p ^ s s a - s e , 

MS tem escrííorio, 
instalação electrica. agua, te-
lefone. Provim o dos cais do 
caminho de lerro. 

Informa Adelino dos San-
tos Azevedo, rua d» Sofia — 
Coimbra. 1 

aluga-se ou vend-se 

de 

A' venda em Coimbra na Marvão. 
2.0—A adjudicaçac? 

casimira e&ceíeme. 

Praça fio ímmh 
( E m frente da igr< 
Bartolomeu.) 

« í i í s i i 

07 3 1 8 3 

; Farmacia M i r a n d n ^ P r a ç a do | ^ n i a i o r e s f la rnn. 
; Comercio, t i , e em " à b o a f l d ! t i a s ofereça á Companhia, in-

dependentemente do preço 
oferecido. 

3 .o—As demais condições 
é cedido o relerido 

| Farmacia Cunha, rua da Es-
! cola Politécnica, 16. t-s 

m 
Vende-se uni 

| modelo 1926. Para tratar com 
Antonio Augusto Machado, 

| P. Ferreira Borges, 1F5-2." 

seus amigos e 
que acaba cie inau-

j i r D r - F r a n " i y u r a r 111,1 "ovo estabeleci-
cisco de r rei tas Costa, dr. Vi- j mento de «omidas e bebid 
•cente Augusto Ferreira Ro- : na rua «o p, 
cha, dr. Carlos A da vinho 
Costa Mota, dr. Antonio Fcr- í d 

lugusto 

as e Debidas 
Poço n.« 7 a 9, corn 

f ' tnicfa'iientc do lavra-
a 0onn<-0 n C 'e r e c e b e comensais 

r , j a. Por mez, esperand 
^ompanhias óe seguros \ dever-llv»s o favor d 
Alberto D u a r t e A r e o s a . ' sita a titulo d.» 

Humberto Ribeiro da Cruz, 
| vem por este meio testemu-
1 nhar o seu indelével reconhe-

cimento a todas as pessoas 
de suas relações e amisade 
que se incorporaram no fu-
neral de seu chorado pai Er-
nesto Ribeiro da Cruz bf.m 
como a iodas aquelas que 
solidários com a sua grande 
dôr lhe enviaram pesames. 

?j|lsllí uma com 5 divisões e 
um pequeno quintal, na quinta 
Moura e Sá, Montes Claros. 

IYata-se na mesma com 
José Veríssimo. 1-s-X 

c.nenda-se uru 2.o an-
l í í l à i l dar, n? R»f Guedes, 
n.° 19, com í) divisões. Esta 
casa tem agíía o luz* 

ein cjtie e < ednio o reiermo | Na mesma r£t .a tatnbem 
buiete encontram-se patentes j se vende uni fogão g rande 
em Santa Apolonia, na Divi- i com varões e caldeira de to-
são da Exploração e na esta-
ção de Marvão. 

Lisboa, 12 de Março de 
1927. 

empresta-se so-
bro primeira hi-

poteca. Trata-se das 14 ás 16 
horas, com B. J. Pinto, rua 
dos Grilos, n.o 1, l.o andar. 2 

I Í H í í F l ^ E 
do, autor Henri Herz, vende-
se por metade do seu valor. 

Informa Taboleta.Feliz. X 
alugam-se em ca-

u! 1'jw sa particular, com 
uz electrica e casa de banho 

i podendo servir para duas ou 
tr>?z pessoas que queiram es-
tar ;uc>tas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Ejíigeni-se referencieis. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

bre, por preço muito modico. 
Informações até 31 do cor-

rente, tratar na mesma casa 
o desta data cm diante nesta 

O Director Geral da Com- j redacção sc inlcrma. 
panhia, Ferreira óe Mc 
quita. 

com bons aposentos, 
_ I m m agua e instalação elec-

EBHCABO" ^ m m ' ' tr'ca.' ^ara nurncrosa' 
• ." . 1, ' » imediata, arrenda-se na a p i d a mer. te d e be l i im ; . n 

a d i c a 1 m e n t e cu r a m 1 A v e i r a s , _ 12, pinto a Praça 

0 li II0 í ll S I f-
\ do Comercio. 

Rns 

X 

nandes Ramalho, 

Está em liquid i ç í í o todo o 
I existente na Cus i Coimbra, 
| rua dos Sapatei ros , 56 a 60, 
j para trespasse da casa. 

Para vosso initievM; ide 
° ! lá sua vi-

• f*?!?^ 0 hjga-se corri seis di-
• BjuStóll v i s õ e s , vendendo se 
; também mobilia dc sala de 
| jantar e quarto novas. 

la comprar. 

rv r - c - - i reosa, j s u a a tiíuio cie e^periencia 
IJiogo Jose Soares , Joaquim : ^o e ^ ; n i p l a r s e r v i ç o e a c e i 

Â S T L F C A ' M E I D " ' C " ' < , S ! B A R B E A R I A CENTRAL 

Rez do cliio aluga-se na j 
rua Antero i 

^o Quental, n.o 3Ç), X 

•Rua óo Correio, 62 

R E S T A U R A N T 1Í 
R. óo Poço, 7-9 (ás Ameias) ' 

j ' ííiit.iil;!?! l í í b ^ J í l r ã , , 

A S S I N A T U R A S 
I A n o 30$0G | 
| Peto correio . . 36$00 j 53 

; E.ifroUii. e Aí. Or. 65$00 
Africa- Ocidental . !i7$00 

\ A N Ú N C I O S 

ia Sn !.n ide Penedo 
•rua n.o 5. 

suh-cirrenda-se no Ke-
| W ^ â i l go-Bcnifun. barata, 4 

Tprrpsiíi^pora c ° n s f r u -
i lS . i l lu i IUl l ções iconomicas 
vendem-se ao Calhabé; txatn-
se com o seu proprietari o, na 
Rua da Madalena n.o 1, ou 
com fosé Vasques, ao Ca-
lhabé." X- t - s 1-n, I I BCTK I • M̂M* 

para const rução. 
V e n d e - s e . n n 

Cumiada, com frente j >ara 
duas m a s . junto da qunrtel da Cl. N. R. 

Trúfa-^e na rua Venaj ic io 
Rodrigaes, n.o 6. X 

s s p a s s i - s e r d i 
de vinhos, enr bom lo«:al. 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Junior . | X 

S Í H P p o r , n l 0 t i " 
u>U ISO vo doença 

uma casa de pas to e vinhos 
com comensais, num dos me-
lhores pontos da baij<a, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negociei. Dão-se informações 
tia rua das Azeiteiras, 10. 2 •í! VERíg-se 

lugares, ern born estado. 1 

inOIIVO llC' 1 divisões e sótão. Trata-se na 
A casa ua 

merci 
Piaç a d o C o _ ' 

| rua P. Cardoso, 
i PÕ 

Encontram-se 
timos figurinos 
sarn-se. Otília R. 

pelos ulti-
c: moderni-
Arau jo. 

Quinta da Conchada 13 

cada linha (corpo 10) 
!.'"* pagina, 2$00; 2.s página, 
1S00; 3.* e 4/' páginas, $.50. 

Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 010. 

io, 36-l.o andar P c , r t i c i p a I Í P R Í Y 0 Í F | | d c p r n v a p r c f i " 
aos srs. mutuários que a / 6 ? 5 ! sa-se que tenha 

*' " -- I pratica de artigos de mercea-
' ria, com boa apresentação e 

. OS | 

penhores. í 

1 9 2 7 ° Í n , b r a ' 2 8 d e M a r ç ° d a c c -

de Abril projdmo, teem cie i 
zer o distrate dc todos 

t .. . r, i », i — ; ' ítaçoes e nao 
Justiniano Rosa de Ahnei- tenha heibu -

• da Filho Sucr. 

is referencias, carta á re-
~o ás iniciais M. L. E' 

11 escrever quem não 
dê 

pedidas. 1 
esrusaov 

7 ' as r e fe rendas 

emprestam-se, 
juros em boas 

condições. Nesta redacção se 
informa. 3 

arrenda-se o da 
R. da Sofia, 5-'i, 

com 6 divisões, para habita-
ção, escritorio, medico ou 
advogado. 

Tratar com Abel Tavares 
— Caijra Geral Depositos. 3 
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L/KP RF'"TI ^PTIÍ. 

P a n o s brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as côres. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrozeiro. BRINDES! 
BRINDES I Utilidades domésticas. A nossa divisa é: S E M P R E M A I S BARATO ! 

I ^ Í L , i A Si í St S U . | ̂  

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capite!:!ii milhão e qolRl mil escudos 
OMNIA é a agencia indicada por todos 

aqueles que um dia se lhe dirigiram recla-
mando os seus serviços. y 

111, I I 1 1 : M I , 1 1 1 1 , t i l 

- T r e s i s s s a i - s e ta Sicns es ls l ie lediê i i los ns ceolro 
da cidade; 68J00 ,25 .100 s 18.891 e s c ^ s s . FacIMade ás pagamento e l a p i í i c a s condições. 

C a s a - vsnUe-se. fleía e o a s t r i p e , própria paro í a i í i i a d g Iralamealo. Admirá-
vel s i t aad® fienfre da chisde. 

, C a s a - Aíufla-se. § divisões. Risa Antero de Ouenlal. Boas condições, IHOIIVO 
rêí íráíajnBSBerafla. 

E s c r i t a s c o m e r c i a i s - Abre-se e continua-se e a a l p e r escrita, 
por mais dificnltosa une sela. P e p e n a remuneração. 

8 . 0 0 0 S 0 0 - Precisam-sg sobre Hipoteca. Boas garantias. 

Bííijant-se lioie mesmo à Agencia OMli i. Vise. da Luz, 14-2/ 
AlHfla-^pnn)quarío e uma 

ÍJSUytS BI» sala espaçosa ser-
vindo para casal, 1.* andar da 
casa n.° !i'i da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesmPi. X Ê i s i r i a - s e l i t v ^ 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
d a s Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

D E E X P L I C A Ç Õ E S 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 9 i . 
baratos para pe-

S w f l f m U U quenas c o n s t r u -
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Pa ra tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

•S7 
a maquina leccionam-se na 

E M a u m a n n 
•das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 
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1 casa mais ceilÉ le máquinas ie 
^ cisisra, i m \ m ? m acessórios 

COMUA, w m l TROCA 

mm, correias, oiso, liniia, sêaes 
M o r a s , arcos pars M a r , eis. 

Senhora habilitada 
— p a r a ensino ô e bordados 

líldi m mm ie tintai de m\m o mmlmi 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
3 ! i a f l a i ç i f x s Mn s s 

BBÍ8SS fSldiílS 12.1(1 casi. 

MARdttil ARTÍSTICA 
— DE — 

«Julio cie ^ a t o s 
T r a b a l h o s d e e n i a l h a d o r , tnobi l ias d e a r t e 

em todos os esti los, c ó p i a s e r e s t a u r a ç õ e s 
de m ó v e i s ant igos , mo ldu ra s , misu las , 

i m a g e n s , g r a v u r a s em couro , etc. 

Largo M m Veifia, 9 a l i ? — COIMBRÃ 
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• Lareo 
Reabriej este estabelecimen-
to sob a cisr.ecçã© técnica cio 
s e u p r o p r i e t á r i o 

Joaquim Duarte Lopes Jr 

S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, greves, cris-
t&is, ag r í co la s , r o u b o s c automoveis 

Corresponòentes en~ Coimbra 

Cardoso £/ C.a CCiSl I l l iZ i ) 

WM Sá w * 

f A w W à M w â m 

iliàmpL íidáS. 

á l t m I ^ W I k 
l O i a i i l ^ ^ M l l ! 

iBdlviâoos g s p u M i s a d s s e íigllliiodss sosi leago prática 

mercial o índnsíria!. As e x p i a ç õ e s p o d e i ser nadas em 
Corso ou fiidiviisais. KesuHaios p r ^ í h í o s rçaflo da Loz, 14-2 

T R A T A M E N T O sério, eficaz, fácil de seguir 
m e s m o em v i agem pe los 1COMPR1MIDOS DE 
GIBERT d o s l abo ratorios dos produtos Gibert, 
Rua d 'Aubagne , 19, Marselha. Este produto é o 
mais poderoso espec i f i co da SÍFILIS em todas as 
s u a s mani fes tações e períodos, e o único de re-
sultados garantidos em substituição do 606, 914 e 
toda a e s p e c i e de injecções. Impõe-se pe lo s s e u s 
resultados comprovados , s endo preceituado pe las 
maiores sumidades médicas de França, Espanha 
e Bras i l , o n d e é s o b e j a m e n t e conhecido. Como 
p r o v a da s u a i n o f e n s i v i d a d e para o organismo, 
ejepoe leal m e n t e o f a b r i c a n t e externamente no en-
volocro , a r e s p e c t i v a f ó r m u l a para que todos a 
p o s s a m e x a m i n a r . C a d a caijea dá para 12 ou mais 
d i a s d e t r a t a m e n t o . 

P e d i r B R O C H U R A G R A T U I T A a o dep®sitario 
p a r a o Dis t r i to dc C O I M B R A , Farmacia Adriana, 
P r a ç a d a Repub l i ca . 

§ i r i A Ç 
j U I vUC* 

m m ^ m m ^ m M , 

leictili ees mm l i o . 

deres ÍM. i.i ilJlJ 

13 mm 
& 

i f I I I M F ^ r a £ r l l 
'Ji m à é í t a 

11 
A. Si 

C o m p r e V.^Ejc.a r a è e p l o r R III da Rad io Corpo-
ra t ion c a . o u v j r á e m s u a c a s a o s c o n s e r t o s 
emi t idos p r i n c i p a i s e s t a ç õ e s r a d i o t e l e f o n i c a s d a 
buro^g, , p r e ç 0 d o a p a r e l h o com l a m p a d a s , 9 0 p e s e t a s . 

A R U A V I S C O N D E DA LUZ, 
<i - \ 27, 2.0 a n d a r . - C O I M B R A . 

il M ÈI g H i m 
^ l i II Pi Ia í< É É fel lÂ m I Sjs W 1 
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Â. M M JX Si 

iiM^iisft wm líisii ii m u , iiiif. 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 
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e TO R PI L H A S ÉÇLIPSE 
VENDE A O S MELHORES P R E Ç O S DO MERCADO 

José Cesar Lopes 
íha Visconde òa Luz, 11 — COIMBRÃ 

i l l l i l l l i l l i l i s i i l i I I {H 
iunóaóa em 1901 

A.t 

Aos l i l i i i s ireco 
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Prnmm 
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FILIAL m CilMlil: Lirsi li Este mm 

FIDELIDADE 

X V H D A S A 1 C 3 S 
SAile cm t . !db«a 

tsnespjsí!!)!! (5 C8isVs: 

BASILIO um 2'HBSilUõt[5iiír 
Rua i» Csrps e>s 49 

COIMBRA 

Capitai: 
k & t' 1í a t W w ̂  « 

Futii ie reserve: 

Est.* Companhia, mais i 
untiga r «i*is [poderosa de 
Portagfil, toíen seguros con-
tra o riscii cie fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos» e risco marítimos. 

S E G O R O S D E VIDA 
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0 REI 005 INSECTICÍDASí 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R O T A 5 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTROS : 

l i l h : S E C T 0 3 1 ' 

A Gazeta dc Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
rias tabacarias c quiosques 

a C o r r e i a s d e c o u r o , pêlo 
J c a i r e l o e ha 1--^- 1 

r e s J a c k s o n , 

l o J i í ^ s j i i O < 

e Gem 

« o 
c o r r e i a s , g o r -

* a a c e n o s » , , l i m a s c a r -

e t c » ' 

Pl l 1111 }Í H hW< IhU ÉS!Si liu UHli 
BE011 ! I | I B(0 j : ik -^o 

7 ̂ i-ix"'-i^-^y s^.w-?-vyagf ç1 "^By^ifOTs^^jB"^ 
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m É m d á 1 
m fâ ̂  r i a ® 
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C r'. © s e o u m õ c o 
/ende 

Lareo fe SMacia - COIMBHA 

Pr i Á 
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l^o» n r t a s 
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Sorges, 
A !B2xfisa issríelEão Jlílâ MÓ SOS. 

Sede na sua propriedade de Lisboa : Rua óa Prata, 108-1.' 
Endereço telegráfico: Marítima. Telefones: C. 128) e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. da Silveira, tiÒ-1? 
fiftetereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 694. 

A G E N C I A S EM T O D O O P A I Z 
Capi te l c R e s e r v a s , Esc. 2 .321.588$31 

S i n i s t r o s p a g o s ntê 30/9/9*26, Esc, r . 691 .288$59 

i í l i a : SORTIS Mariíiaox, Terrestres mU ÍSM. Agrieolss 
esiafr-i í o p , Acifsates U t r iks iks . Cristsís 

Agente em Coimbra: Mnnuel Julio Gonçalves» Av. Navarro. 

ídio 
E n x o f r e L J Q L S Í C Í O Coíoitíal 

U M uuiio neste e e o l r í i sobslltal, c o i enormes vantagens, 
C E M PILES ÚG BIEINSR enxofre sulsliiaUo. 

A p l i c a ç ã o econonr ica T r a n s p o r t e comodo 
M a i o r a d e r e n c i a Maior e f icac ia 

M a n i p u l a ç ã o s e m pe r igo . 
P E Ç A M E S C L A R A C I M E N T O S A 

Comodidade, Luxo, Higiéncl i J i n i o v a s 
P r a ç a D u q u e da T e r c e i r a , 2>i. — L I S B O A 

, L.da. 
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ESCOLA 
DE M A U S 

COSTUMES 
U 1 rLTIMAMENTE alguns 

jornais tem-se refe-
rido e condenado a represen 
tação de peças imorais de que 
as empresas de teatro es tão 
abusando escandalosamente. 

Bem sabemos que mais 
depressa ganham carreira as 
peças deste género do que 
aquelas que primam pela. de-
cencia e pela moral, servin-
do de incitamento e de boin 
exemplo. 

Educaram assim o nosso 
publico e agora é muito difi-
cil fazer-lhe mudar de gosto. 

As peças f r ancesas são as 
que mais abundam no escan-
dalo e na l inguagem livre, 
supondo os seus autores que 
escrevem somente para ho-
mens e não para senhoras e 
crianças. E o que é mais es-
tranhavel é que os tradutores 
e empresár ios escolhem de 
preferencia es tas peças, dei-
t a n d o de parte aquelas que 
podiam servir de escola mo-
ralisadora pela defesa de bons 
princípios e de teses alta-
mente proveitosas para a so-
ciedade. 

O mal agrava-se muito mais 
pela pimenta que os art istas 
deitam nas pas sagens e ditos 
mais escabrosos. 

Ha peças que são autenti-
cas porcarias. Nem merecem 
outro nome, tal é o seu enre-
do, a l inguagem de que usam 
e a interpretação tan tas vezes 
abusiva e falsa que os artis-
tas lhes querem dar para for-
çar a gargalhada e o s a p l a u j o s . 

As revistas fazem carreira 
cá no país, mas é preciso que 
^ Iao oojeim J—!. _ 
bem cosinhadas com pimenta 
e mostarda para dar ao pu-
blico. 

Ha mais de 35 anos foi 
representada no Teatro do 
Ginásio de Lisboa uma revista 
escrita por três dos mais dis-
tintos e engraçados escritores 
portugueses daquele tempo: 
Ramalho, Junqueiro e Gui-
lherme de Azevedo. A peça, 
que estava muito bem escrita, 
caiu porque não tinha ditos 
chocarreiros nem ofendia a 
moral, e para peças des tas 
não ha publico em Portugal. 

Desde então tem-se acen-
tuado muito mais o mal, tendo 
concorrido para isso duas cau-
sas importantes: as revistas e 
os cinematógrafos. 

Ha poucos dias o nosso 
publico recebeu entre garga-
lhadas e aplausos a peça fran-
cesa O Senhor que se segue, 
que é o que aí se tem visto de 
mais livre e imoral. Durante 
a representação da peça quasi 
todos riram, mas acabado o 
espectáculo não se ouvia se-
não dizer mal da peça, achan-
do-a absolutamente imprópria 
para ser representada perante 
um publico decente e civili-
sado. 

Mas estas considerações, 
que eram gerais, só surgiram 
depois do escandalo de nos 
darem uma peça que não va-
lia a pena gastar tempo, tinta 
e papel a traduzi-la. 

Uma sociedade que assim 
se afirma, mostra-se atrazada 
e tem o palaóar das coisas 
boas es t ragado com os maus 
acepipes que lhe estão for-
necendo constantemente no 
teatro. 

Já lá vai a época em que 
as boas peças faziam carreira 
em Portugal. 

Noutros tempos, que não 
vão muito longe, escreviam-
se peças como A madrugada, 
Mantilha óe renda, Os ve-
lhos, Morgadinha de Val Flor, 
e tan tas outras. 

E a g o r a ? 
Vão buscar lá fóra o que 

ha de mais imoral e indeco-
roso e ainda por cima ha ar-
tistas que mais agravam os 
seus defeitos! 

CABELOS LOIROS 
Cabelos loiros, fulvos, òoiraôos 

como as esperanças e as ilusões 
ôoiraòas óe quem vos possua, sois, 
linóos cabelos, os mais brilhantes 
ornamentos óa Mulher. 

E' nesse tom loiro, aurifulgente, 
leve como um perfume oriental, 
lampcjante como o sol, que os ca-
belos femininos aóquirem maior 
prestigio, possuem maiores e maiS 
perfeitas qualióaóes óa atracção, 
óe sugestão. 

São eles, os cabelos loiros ôuma 
mulher que, mais fácilmente, pren-
óem o homem, como tenues caóeias 
óotaóás óe uma grauóe força. 

Chamarizes óa atenção óe to-
óos, reclames óe bom gosto, óanóo 
uma tonalióaóe, suave ou forte, 
conforme os casos, emolónram as 
cabeças óas mais gentis mulheres 
em magníficos funóos, fazem-nas 
sobressair, fazem-nas ressaltar... 

Cabelos loiros ... Cabelos loi-
;... Sois sinos e campanulas óe 

oiro, onóe baóulam as ióeias óas 
mulheres. 

Sois, nesta época moóerna e 
progressiva, a traóição natural óos 
elmos óoiraóos óos cavaleiros òe 
estirpe que, meóiectaneos, se ba-
liam em torneios, e em liças pelas 
castelãs, loiras também, que lhes 
ocupavam os corações. 

E estranho que esses elmos pas-
sem para as mulheres; mas, nosta 
época em que elas procuram mas-
culinisar-se, que aómira que encai-
xem esse elmo natural.. . que é a 
sua cabeleira, cortaóa à lá Gar-
çonne.. 

E, quantas vezes, na pobresa 
òe óons naturais, mas com aquela 
vaióaóe própria óe portugueses e 
óe mulheres, não á cabelcira-elmo 
o tom garrióo e quente óo oiro, 
mercê òa água opigenaóa . . . 

em LUUU 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

R .visconde da Luz, 8-1-coimiira 

Casa ÉS estudantes 
A perto de dois anos 

que se resolveu criar 
Coimbra a Casa dos Fx-iniíià, iiiaiiíuiçau ÍTIUIIO 

simpatica pelos fins a que se 
destina. 

Lá fóra ha vários {países 
onde ela existe e presta mui-
to bons serviços. 

Foi encarregado o sr. Dr. 
João Providencia, que tem an-
dado pelo estranjeiro, conhe-
cendo bem a organização de 
estas casas, de elaborar o 
projecto da organisação desta 
instituição em Coimbra. 

Sabemos que o ilustre pro-
fessor tem estes trabalhos 
muito adiantados, sendo de 
esperar que brevemente dê 
conta deles para se levar ao 
seu termo esta iniciativa. 

Em nenhuma outra terra 
do nosso país ela se justifica 
tanto como em Coimbra. 

Excursão a Csiiãra 
PROMOVIDA pela As-

sociação de Classe 
dos Oficiais de Ourives do 
Porto, realisa-se no dia 17 do 
projnmo mês de Julho, uma 
importante excursão a Coim-
bra, em comboio especial. 

SO M O S informados, não 
sabemos se com fun-

dos de verdade, que é á junta 
de freguesia de S a n t a Cruz a 
quem compete reparar o muro 
junto da igreja de San ta Justa . 

Estranhamos bastante que 
os seus membros sejam sur-
dos ás reclamações que tem 
feito este jornal, pois não des-
conhecem eles que naquela 
igreja se preparam para a 
Pascoa várias lestas de carac-
ter religioso e o monturo que 
ali se encontra logo á subida 
das escadas envergonha bas-
tante os seus visitantes. 

Não basta isso. Como aqui 
por vezes temos dito a agua 
das chuvas ali retida pode 
ocasionar que se derrube a 
outra parte do muro, o que 
pode ocasionar lamentáveis 
desastres. 

A Gazeta de Coimbra 
nunca costuma desistir das 
suas campanhas morais sem 
que clame o seu triunfo, por-
isso não dei taremos este as-
sunto enquanto não formos 
atendidos. 

s x 

A R I A S praças públi-
cas, ou jardins, do 

Porto se vão embelezando, 
pouco a pouco, erigindo mo-
numento a-fi lhos notáveis de 
esta cidade, ou a portugueses 
dignos de terem seus nomes 
perpectuados no mármore. 

Um dos últimos a quem 
essa homenagem se prestou 
foi a Camilo — e o monumen-
to foi erigido, creio, por sim-
patica iniciativa do Comercio 
do Porto. Seguiu-se o monu-
mento a Julio Diniz. A res-
peito do monumento aos Mor-
tos da Grande Guerra não 
vale a pena falar. Foi, feliz-
mente, retirado do local esco-
lhido, onde chegou a estar as-
sente e a ser inaugurado na 
Praça de Carlos Alberto. Dei-
Xou-se, depois, crescer uma 
hervinha rasteira e bemfazeja 
no sitio onde se tinha come-
tido um nefando aidhtado con-
tra o bom-gôsto. 

Antonio Nobre tem agora 
um monumento no antigo Jar-
dim da Cordoaria — que lem-
bra barbarismos pombalinos, 
— ponto relativamente central 
da cidade, pro^imo do edificio 
da Academia Politécnica. 

E' a Antonio Nobre aquele 
monumento que, a asseme-
l h a s s e a um chafariz, ali se 
ergue a relembrar a tubercu-
lose do poeta. 

E' de Antonio Nobre, sim, 
senhores, que claramente o 
diz o pedestal : 

A 
ANTONIO NOBRA 

Que este Antonio Nobre é 
o proprio autor do Só e das 
Despedidas, e não outro qual* 
quer com o mesmo nome, é 
afirmado pelas faces laterais 

â a ! a a n ^ u S f o w ™ 
poeta infortunado. 

6 Dir-nos-ia o busto, sem 
que houvesse estas indicações 
todas, que ali se queria pres-
tar homenagem ao Antonio 
Nobre habitador da «Torre de 
Anto» na Coimbra de ha 
umas dezenas de a n o s ? 

Não me atrevo a afirmá-lo; 
porém, as indicações aponta-
das, desfazem qualquer duvi-
da, afirmando que a cidade 
do Porto quiz prestar home-
nagem, duradoira e rija, ao 
poeta Antonio Nobre. E con-
seguiu-o, erguendo á beira de 
um lagosinho no Jardim da 
Cordoaria, um chafariz enci-
mado por um busto, que di-
zem representar o autor do 
Só, infeliz em vida, e nem 
sempre feliz depois da morte, 
nas homenagens que lhe tem 
querido tributar. 

Agora aqui temos uma 
prova recente desta afirma-
ção : olhe-se para o momento; 
em Coimbra, a proposito de 
uma lapide colocada na casa 
onde cie viveu passou-se, ha 
t empo . . . j não sei o quê! 

N u n o Be ja . 

Ima liisi k É i i i i 
EVE ter logar no pre-

Xima, q u i n t a - f e i r a , n o 
Teatro Avenida, pelas 15 ho-
ras, uma recital de declama-
ção que D. Margar ida Lopes 
de Almeida, com ura primo-
roso programa vem n esta ci-
dade fazer. 

D. Margarida, que é uma 
notável recitadora brasileira, 
foi alva dos mais entusiásti-
cos aplausos a quando ria 
sua estada no Teatro de S. 
João, no Porto, aonde mos-
trou perante a selecta ass i s -
tência que a admirara, o s e n 
valor de primorosa artista. 

0 publico portuense tuve 
o praser espiritual de admi-
rar pela sua voz duma harmo-
nia indiscritivcl, var ias poe-
sias dos nossos melhores 
poetas portugueses, onde fi-
guravam Eugénio de Castro, 
Antero do Quental, etc. 

De esperar c, portanto, 
que o público de Coimbra 
acorra ao Teatro Avenida a 
sublinhar com os seus aplau-
sos a merecida artista e poe-
tisa brasileira, a quem Portu-
gal tem piestado homenagem. 

T i P i í i Q m 
Í Í ! / i ! 

01 ao mm 
DE 

NO caso da Camara trens-
ferir, como consta estar 

no seu proposito, os viveiros 
d o Pa rq i*e, > d e« tô a n ta Criy, 
para os terrenos que acaba 
de adquirir, e que pertence-
ram aos herdeiros da Con-
dessa de Camarido, on para 
quaisquer outros, ter-se-ia tal-
vez ocasião de começar a 
pensar na realisação, ali, de 
algumas o b r a s que, sem 
nada alterarem o cunho ca-
racterístico do parque, muito 
o poderiam valorisar. 

Os actuais viveiros, como 
se sabe, ocupam terrenos im-
próprios para o fim a que os 
aplicaram, e estão situados 
entre a chamada rua dos Lou-
reiros e a das Arcas cie Agua, 
bastante fora das vistas do 
público, e, portanto, afastados 
dos que propriamente consti-
tuem o Parque de Santa Cruz. 

Um homem de gosto e 
competente poderia fazer nes-
se ponto, nesses terrenos es-
condidos, uma obra que, no 
futuro, fosse um dos maiores 
e mais belos atractivos de 
Coimbra. Dentro de alguns 
pavilhões, que podiam ser en-
vidraçados de alto a baixo, 
Coimbra teria ali um pequeno 
Palacio de Cristal, que lhe 
serviria paj-a diw: tirnçntos de 
verão, é^pò^fçS&s', 'centro de 
distrações de turismo, etc. 

• Essa obra ficaria fazendo 
parte integrante do Parque, 
que com ela nada sofria, quer 
nas suas belesas naturais, 
quer no seu valor historico e 
artístico, pois tudo ficaria inal-
terável. 

0 acanhado campo de jo-
gos, com os seus pesados 
muros de cerca cie quartel, e 
que foi um grande erro o ter-
se feito ali, dei tar ia de exis-
tir, anejíando-se conveniente-
os terrenos que aquele ocupa, 
depois de se entrar num pré-
vio acorda com a Associação 
Académica. 

A Camara é da crer que 
não possa meter nesse impor-
tante empreendimeato, por não 
dispor de verba para a sua 
realisação. Porém, out.o tanto 
t dvez não possa dizer-se da 
Coqiissão de Turismo, que, 
ern Combra , está impondo-
se, notavelmente, á conside-
ração e estima publicas pelas 
suas rasgadas e felizes ini-
ciativas de engrandecimento 
da cidade, para o que nunca 
lhe faltaram importantes re-
cu-sos e muito apreciavel boa 
vontade. 

Com a realisação da obra 
que indicamos, e que, repeti-
mos, seria delineada e execu-
tada por um homem de bom 
gosto, competente, o Parque de 
San ta Cruz, viria a ser, de 
futuro, um dos mais lindos e 
atraentes recintos de Portugal. 
Hoje, como está. é uma coisa 
de que poucos fazem caso; 
por falta, dc atractivos e de 
conforto. 

Pensem nisto a Camara e 
a Comissão de Turismo. 

Voltaremos no assunto. 

ENGENHEIRO sr. B;,r-
jona de Freitas, digno 

chefe da 2.a Circunscrição 
Florestal, acaba de comuni-
car, em oficio, á Comissão de 
Turismo, que a respectiva Di-
recção Geral, derarindo o seu 
pedido, lhe cedcra gratuita-
mente 40 oliveiras existentes 
r.os terrenos expropriados ern 
Val-de-Canas. para alarga-
mento do perimetfo florestal 
da mata, a fim de que a rc 
ferida Comissão as utilise nas 
grandes obras de aformosea-
mento que ali anda realisan-
do com uma actividade e acer-
to dignos dos maiores louvo-
res. 

Tanto a Direcção Geral 
dos Serviços Florestais, como 
o engenheiro sr. B;irjuiia de 
Fleitas, teem dupeiibddu a 
Comissão de Turismo as mais 
cativantes atenções, auxilian-
do-a valiosamente em tudo o 
que podem, pelo que só me-
recem aplausos. 

Aproveitando a oportuni-
dade, pedimos ao sr. enge-
nheiro chefe da 2.e Circuns-
crição Florestal que se digne 
ordenar este ano a plantação 

Oficinas de compos ição e im-
pressão, Pátio da Inquisição, 2 7 - 2 7 A 

das arvores indispensáveis 
nas duas bordas da estrada 
nova interior da Mata, bem 
assim que se faça a maeda-
misação desta, tão necessaria 
á sua conservação. 

Esperamos ser atendidos. 

N.° 2023 

Esle numero 
ioi visto pela 
Comissão de 

Censora. 

™ r ™ | 

edificio do antigo con- j 
vento de San ta Teresa, 

aonde tem estado aquartelado 
a Companhia de Saúde desta 
Região Militar, foi instalada 
segunda-feira, a Delegação 
dos Serviços da 5.a Reparti- i 
ção da 2.a Direcção Geral do 
Ministério da Guerra, de que 
é Chefe, em Lisboa, o sr. co-
ronel João de Brito Pimentel 
d'Almeida, que a esta cidade 
veio, nesse clia. fazer a refe-
rida instalação. 

Na Delegação, foram co-
locados 6 oficiais, algunstrans-
feridos com esse fim para 
Coimbra, tendo já entrado em 
serviço. 

+ + + 

CORRE, parece, com fun-
damento, que o sr. Dr. 

Manuel Rodrigues, ilustre Mi-
nistro da Justiça e profes-
sor da nossa Universidade, 
vai pedir a sua transferencia 
para a Faculdade de Direito, 
de Lisboa. 

E' pelo menos, o que ou-
vimos afirmar a pessoas que 
privam com os meios profes-
sorais da Universidade. 

A'. 
— 

Sprfão ÍIP í o i l f f r i k fario. íci iuy í-ú U M M itíi «Jud 

MO clia 15, sob 
- dencia do 

a presi-
distinto 

naturalista do Museu Zoolo-
gico, sr. Antero F. de Seabra , 
realisou-se a primeira sessão 
de estudo da Secção de Coim-
bra da Sociedade Portuguesa 
de Biologia. 

Pelo sr. dr. Vicente A. de 
(nteres'saiíie nota sopre os 
trabalhos feitos no Instituto 
de Farmacologia sobre a anes-
tesia pela etilena. O Prof. 
sr. Feliciano Guimarães fez 
duas comunicações, uma so-
bre a acção da essencia de 
Chenopodium sobre os ver-
mes da terra e outra sobre o 
parasitotropismo da mesma 
essencia para os entozoarios, 
trabalhos em execução no 
mesmo Instituto. 

O sr. F. A. Mendonça co-
municou os primeiros resulta-
dos dos seus estudos sobre 
uma nova especie de Narciso 
e sobre a distribuição das 
especies pertencentes ao mes-
mo circulo de afinidade, es-
tudos que teem sido feitos 
no Instituto Botânico Dr. Julio 
Henriques. O Prof. sr. Dr. Ge-
raldino Brites apresentou duas 
notas sobre a disposição e 
distribuição das glaadulas in-
testinais. 

Por fim o sr. A. F. de Sea-
bra, expoz os primeiros resul-
tados obtidos nas suas inves-
tigações sobre a determina-
ção do t po morfologico das 
especies em zoologia. 

Todos estes trabalhos se-
rão publicados nos Comptes 
renôus óe le Société óe Bio-
logie óc Paris. 

de Maio, 35, 2.°. 6 

Pfellllios 
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A G E N C I A D O S A U T O M O V E I S 

Lancia, Bugatti, Sizaire 
Frères e Imperia 

BenossMrlos: Das afamados veias K. L 6., s isorí isseors fiai 
e faróis MarcHolI. 

Ror Severo Faria 

Máximas e Mínimas 

Encarrega-se dc colocação 
de capitais. Compra v. vendas 
de propriedades, obtenção dc 
certidões e outros documen-
tos. A tratar rio cartorio 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 

A O contrario do que nos 
iL intormou a Comis-

são que foi ao Governo Civil 
solicitar do sr. dr. Custa Ro-
drigues que patrocinasse a 
sua peti ção no sentido de ser 
esc lareci da a si tuação do pre-
so sr. An raldo Simões Janua-
rio, a ASÍ ociação Comercial 
Coimbra, n ão assinou o tele-
grama que foi dirigido aos 
srs. Preside* t e c i n Republica 
e Ministro do> in te r io r , ao qual 
fizemos re fe re /^ i a n o n o S 5 ° 
ultimo rcumero 

A HONRA óas mulhe-
- res é como a louça 

óe Sévres. Depois óe par-
tida e por mais gatos que 
lhe apliquem, sempre fica 
rachaóa. 

A Felicióaóe é óificil óe 
óefinir. 

Na minha opinião é como 
a Sorte Grande que sai sem-
pre ... aos outros. 

• + + 

Duas mulheres podem 
guardar um segredo, com a 
condição óuma já não exis-
tir e a outra esteja morta. 

+ + + 

Que os velhos gostam óe 
óar conselhos, diz o ditado. 

Comenta uma morena: 
— Eles coitados, já não 

podem óar outra coisa .. 

O amor de algumas mu-
lheres c como os fosforos 
amorfos. Dão péssima luz e 
apagam-se depois dc nos 
queimar os dedos. 

+ + + 

O flirt foi feito de enco-
menda para os povos frios. 
Entre os meridionais redun-
da sempre numa grande pou-
ca vergonha. 

+ + + 

O sepo fraco! E no en-
tanto, erigimos dele que seja 
o mais forte possivel, que 
resista a tentações, que se 
não perca e que não caia. 

+ + • 

Lá para cair e para ser 
tentado cá está o se$o forte. 

+ + + 

As sogras com mau gé-
nio deviam ser como a Vé-
nus óe Milo. 

Dispensa-se a belesa mas 
ao menos não tinham braços. 

+ + + 

A vida para os felizns é 
um sorriso. 

Para os óesgraçaóos um 
lamento. 

Para os novos ricos é um 
arroto permanente. 

+ + + 

Uma mulher traja óe chila 
c está na baixa. Veste òe 
veludo e eslá na alta. Como 
se nisto de modas houvesse 
algum escnòóte para óefinir 
posições. ' + + + 

Encontro na rua parale-
las, verticais, obliquas, ho-
risontais c não as consigo 
classificar a olho ml' 

Está provado que a geo-
metria está muito ensari-
lhada. 

+ «• + 

Nunca mates um homem 
porque serás um assassino. 

Nunca males seis homens 
porque serás um banóiòo. 

Mas se matares um mi-
lhão, fazem-te estatuas e 
chamam-te conquistaóor. 

Do amôr ao óòio vai tão 

curta óistancia que quasi 
sempre acabamos por~amar 
aquilo que oòiavamos. 

* • • 

Galileu òescobriu as leis 
òa graviòaóe apanhanòo 
com uma maçã na cabeça. 

Garanto que ha creatu-
ras que não eram capotes 
óe óescobrir naóa, ainóa 
que apanhassem com uma 
abóbora menina. 

Embarca-se no comboio 
òo Amôr e vai-se quasi sem-
pre cite ao casamento. 

Alguns perdem - se nas 
curvas e òescarrilam haven-
òo outros que se apeiam err. 
qualquer estação interméòiu 
para irem curar-se á farma-

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia n.o, 22. 1 .o andar 

Conferencias de S. Vi-
cente de Paulo 

EM todas as freguesias 
desta cidade, incluin-

do as de Santo Antonio dos 
Olivais e San ta Clara, foram 
criadas comissões dest inadas 
a socorrer a pobresa, os invá-
lidos e os velhos que se acham 
impossibilitados de ganhar os 
meios de subsistência. 

S ã o comissões organiza-
das e regulamentadas pela?. 
Conferencias de S. Vicente de 
Paulo, associação esta que 
obedece aos preceitos mais 
humanitár ios e beneméritos. 

Ha comissões de senhoras 
e de homens, para socorre-
rem, respectivamente, os do 
seu sexo. 

As Conferencias de S. Vi-
cente de Paulo tein uma orga-
nização al tamente benéfica pe-
lo bem que prestam, á custa 
do obtilo dor. bemfeitores que 
subscrevem para e^se fim, ou 
seja em dinheiro, ou géneros 
de subsistência, ou roupas, 
enxergas, etc. 

As comissões visitam as 
casas dos enfermos todos os 
meses pa ra lhes levar o ubulo 
e conhecer da:, s u a i necessi-
dades. Nao só os socorrem 
na enfermidade, mas concor-
rem para o funeral e auxiliam 
a., familiar, que ficam na mi-
séria. 

Parece que esta associa-
ção foi fundada ern França 
por um grupo dc estudante: 
que vivia numa casa, defronte 
da qual residia urna familia 
na maior miséria, que nem 
lume tinha para cosinhar e 
para se aquecer. 

Eram os próprios estudan-
tes que iam buscar lenha para 
lhes levarem a casa. 

As Conferencias de S. Vi-
cente de Paulo tem uma or-
ganização religiosa, exercen-
do também, neste ponto, uma 
alta missão. 

Bem merecem dos bemfei-
tores todo o auxilio, porque 
são instituições das mais be-
neméritas e humanitárias. 

» 
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Crónica Ligeira 

Ml fUITA gente deve ter-
se já admirado de 

eu não ter já nesta crónica 
que tem por objectivo apoiar 
todas as causas moralisado-
ras, alvitrar também sobre um 
Siaóium que ha tanto tempo 
carece a cidade de Coimbra. 
Quasi sempre acontece que 
quando alguém se lembra de 
preparar os alicerces a qual-
quer campanha justa, outros 
^e sucedem alegando que ti-
nham já pensado levar isso a 
termo, porém isso a mim me 
não acontece, pois precisa" 
mente quando organizava as 
minhas ideias a poder favo-
recer com o meu mero auxilio 
o desporto, que tanto admiro, 
surge á minha vista um artigo 
;ia Gazeia óe Coimbra em 
que defende duma forma admi-
rável de firmeza esta causa, e 
não seria fácil, certamente, 
mercê da maneira audaz como 
finca seus dentes numa maté-
ria i nexP ' o r a da e também dos 
aplausos constantes que lhe 
adveem, sair dela sem que 
primeiro estenda ao vento a 
sua bandeira de vitória! 

Não desconhecem mesmo 
os seus leitores que a cora-
gem dos seus redactores che-
ga a um ponto excessivo ca-
paz dc triunfar do mais difi-

cil labirinto que se prõpose-
rem a transpor. Pois bem. 

Não sendo eu leigo em 
assuntos deste quilate, embo-
ra pareça talvez a certos pes-

As F a r p a s , k-.o tomo, por 
Ramalho Ortigão, eòição 
óa Empresa Literária Flu-
minense. 

Continua a acreditada li-
vraria Empreso Literária Flu-
minense a sua nobre e pa-
triótica missão de lançar, no 

IMAS NOTAS ACERCA 
DO BATALHÃO DE 
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simistas uma vai 
rialista, não devia, de forma 
a l g u m a , ficar surdo numa oca-
sião em que se precisa de 
todo o auxilio e cooperação 
salutar. 

+ + + 

E' lamentável que Coim-
bra, que marca tão bom lugar 
no desporto nacional, não pos-
sa, ao contrário do que lhe 
merecia, apreciar, por incom-
petência dum campo de jogos, 
os azes nacionais que ião 
bem heinraram as cores por-
tuguesas, conseguindo d o s 
franceses um copioso triunfo! 
E nunca certamente terá esse 
prazer se não levarmos de 
vez esta campanha que em-
bora já tenha por outros sido 
erguida, tem morrido na obs-
curidade por falta de alento 
que tanto se carece. 

Ficamos hoje por^aqui, po-
rém não de i ta remos de neste 
lugar auxiliarmos esta ini-
ciativa, contribuindo dessa 
fórma com um humilde mas 
oportuno apoio para a defeza 
do desporto coimbrão. 

Silva Gomes. 

dade mate- j nosso mercado, novas edições 
da monumental obra de Ra-
malho Ort igão: As Farpas. 

O seu sucesso tem sido 
colossal. 

E s g o t a m - s e as edições. 
Quem não quererá conhecer 
essa obra formidável do autor 
da Holanòa ? 

O 2i° tomo das Farpas, 

verc.ro de íoZõ se-
guiu o Batalhão de Caçado-
res 10, de Ovar para ojPorto, 
onde deu entrada cerca do 
meio dia, no meio do maior 
entusiasmo da população, ade-
rindo logo á causa liberal to-
dos os outros corpos da guar-
nição militar, permanecendo 

lançado agora no nosso mer- . r , ,» » - , , , 
j i , „ ° ba ta lhão mandado marchar eado, em elegante e esmerada i ^ . , r. i 

edição, ocupa-se do Parla 

A irumhã de 17 de Fe- f chou apressadamente para as 
proximidades do alto de S a n t a 
Luzia. Ocupava nesta posi-
ção a esquerda da linha libe-
ral. Teve, cerca da povoação 
de Autanhol, um violento re-
contro com o inimigo, de que 
resultou p.tra si a morte de 
um capitão e 5 soldados fe-
ridos, denominando-se esta 

aquartelado na cidade o Ba- j acção e combate óa Cruz óe 
talhão até ao mês de Maio ( Marouços. 
desse ano. i No dia 25 bivacarã no 

No dia 20 deste mês, por ! próprio alto cíe ban ta Luzia 
Ordem cia jun ta do Porto, foi ! marchando para Coimbra; em 

26 e 27 para Aveiro, com a 
missão de guardar e fazer a 

iWi 

J á i l e , 
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UB l i S3U | TRIBUNAIS! 
A n i v e r s á r i o s 

: Fazem anos, hoje : 
D. Alice Rosa d'Almeida. 
D. ' Palmira Nunes Gabriel d'Al-

meida. ' 
D, Celiste da Conceição Teles. | 
D. Teresa 6ranges. ^ : 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 30 de Março 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Forres Novas — Gregorio 
Domingos Figueiredo Noronha , ' " v e s de A b r e u c: mulher , 

(Ericeira). contra Veríssimo Gorjão e 
»• , - , Silva e mulher. — Rei., Ama-
A manha : , , ,T ' 
Menina Sára Amélia Santos Ar- r a l P e r e i r a ; còc., N o g u e i r a , 

robas, interessante filhinha do nosso ( Po r to de MÓS — J o a q u i m 
camarada de redacção, sr. Hermano ; Coelho Tvemoceiro e mulher, 
Ribeiro Arrobas. i contra Francisco Coelho de 

- ^ ^ ^ ' n f i . Ã l ^ T-Wrer,ço. ; t.JL.,"w'.n.ill(t>. ' ® 
D. Maria da Conceição Gouveia ; Apelação comercial 

da Costa e Lemos. | P e n e l a — O 
Manoel <ie Moura L:no e rreire. < 
Benjaniim Marques dos Santos. . 
Cai los Mesquita, Filho. j v ã o e e s p o s a , cont ra J o a q u i n a 

mentarismo. 
Se os volumes anteriores 

eram esplendidos, este é sim-
plesmente admirável de iro-
nia, de graça, fiílminante de 
critica e de combate. Todo o 
livro é magnifico. 

O Parlamento é focado 
em todos os seus aspectos. 
Ramalho fulmina-o com uma 
ironia caustica. 

A vida politica do seu 
tempo c desenhada com ta-
lento. Este volume lc-se dum 
folego, tal a maneira admirá-
vel . como se nos apresenta 
com o seu estilo primoroso, 
forte, másculo e vibrante. Ra 
malho air.da é o grande pro-
sador de sempre. Os seus li-
vros não morrem e alguns dos 
seus caoi 'u)os rnais incisivos 
não oerderam e não perdem a 
oportunidade. 

Ler as Farpas, sobre o 
parlamentarismo, e recapitu-
lar a vida politica do nosso 
tempo, dos nossos dias, da 
nc.--sa geração. 

Livro esplendido, não po-
derá de i ta r de ornamentar a 
estante de todos os estudiosos. 

A edição, muito elegante 
e admirávelmente impressa, 
honra a importante e acredi-
tada livraria Empresa Literá-
ria Fluminense, a cuja exis-
tência verdadeiramente glo-
riosa deve a literatura portu-
guesa e a nossa Pátria assi-
nalados e inesquecíveis ser-
viços. 

« 
A n d a m f a u n o s pelo b o s q u e , 

por Aquilino Ribeiro, eói-

para Coimbra, atim «c, auxi-
liar a revolução intentada pe-
los estudantes da Universi-
dade. Chegou a esta cidade 
ru> dia 23 de Maio, tendo já 
no dia 22 tido inicio nesta 
cidade a revolução liberal. 

A 31 de Maio marchou o 
Batalhão para Condeixa; a 3 
de Junho foi mandado seguir 
para Espinhal e Pera com a 
missão de aprisionar os mili-
cianos de Soure, que tinham 
desertado do seu posto na 
Ponte de Mu cela. Andou ern 
marchas forçadas durante uma 
noite, por caminhos inviáveis, 
conseguindo apenas fazer 10 
prisioneiros que trouxe para 
Cernache, depois de ter feito 
um percurso de í ;í léguas sem 
ter descanco algum, regres-
sando a Coimbra em 7 de 
Junho, onde ficou ás ordens 
do brigadeiro Sara iva Refoios. 

I meu bem estar 
<Wo (W ATGPtt/tii. # 

, I f> tõinâ ão senti) o:- ;::irr.c'.:-: : : v 
Í d e rcvmalismo ou gt-.a a iivw que estas 

J doenças SC 0gr.7iv.-r 1. t-nrqnt _ o 
H /uo;.!ian é um renhiu.. ""h™. , t„ 
1--M c l** , , " rffH ^M J 
dm - i) Coração, hr.tja a cm. a . ^ , ^ jM!' 1 

Pt^ l í t s f \\ 
•vS&jiíP? II 
l i iM' 

defesa desse ponto< 
Mo dia 83 tnarchou para 

Albergaria, por ordem do bri-
gadeiro Saraiva, e desta loca-
lidade acompanhou os outros 
corpos constitucionais, que se 
haviam reunido em Coimbra, 
marchando todos para o Porto 
e Braga onde bateram os rea-
listas que se opunham á sua 
passagem. Daqui seguiu a 
coluna para a Galiza, trans-
pondo as ásperas serranias do 
Gerez, travando-se ali contí-
nuos recontros com as forças 
absolutistas. 

O Batalhão chegou quasi 
na sua totalidade até Orense, 
na Espanha. Aqui, a sua odis-
seia foi «verdadeiramente pe-
nosa, sujeito á indignidade de 
ptocedimento por parte das 
autoridades espanholas. To-
dos os oliciais e praças che-

m.im ~ j : A h ^ y i i ç * .si «>! 

< i / a ^ r — h l i i h fe kM^zm^mÁÍs^ídfri i WM 
í^êáél /-o , ^ ^ ^ m ^ s a m - — "ll", ̂ 1 

[ l i i l í l l 
A ãiiiondâOe adioinlslrutlva (ie Easiileixii estâft a preptof ã 
mm í5iiií»risííiás, efociMriílo 

No dia 16 dc Junho mar- garam a passar fome e mi-
chou para Alcabideque incum- i séria, 
bido de proteger o Batalhão j Os soldados foram sepa-
de Caçadores 12, no serviço j rados dos seus oficiais e, per-

seguidos por toda a sorte de 
inclemências, outro remedio 
não tiveram senão submeter-
se ás autoridades realistas de 
Portugal, á excepção de 18 
soldados q u e conseguiram 

de expioraçao e na persegui-
ção de guerrilhas pelo Espi-
nhal e Panefe; sobre a eslrada 
velha. 

No dia 10 todo o Batalhão 
de Caçadoi es 10 foi pera a 

_ dr. Joaquim 
' Urbano Peres Furtado Gal-

+ + 4-
P E R F II M E S 

esus ferreira.—Kel., Arau-
G 
n 

i ]o e Uarna: esc., Nogueira. 
I Revisão de sentença 

oaquim Ferreira de Car-Os melhores perfumei dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, j ,, ,, , 
e ^ ã o em ejíposição e á venda na j v a l f l O , contra Maria das Do-
Havancza Central. Esta cisn rece- j res de Carvalho. —- Rel„ Porl-
beu recentemente 24 variedades dos j c e s ; esc., Quen ta l 

Agravos crimes mslhores perfumes. 
RUA VISCONDE DA LUZ, '2 a 6 

Telefone 4ri0 

A moda 

\ Con de ixa-a -Nova — J o s é 
f Cera Loio, contra o M. 'P. — 
| Rei., Araujo e G a m a : esc., 
; Quental. 

Covilhã — O M. P, contra 

Nj 
| Piedade d e A l m e i d a . ' ^ ^ trabalhos deste vigo-

rA vitrine da casa dor, | Amara l Pere i ra ; esc., Pimen- ' r ° & ° e & C n t o r ' ° r e c c n t e t r a b a ' 
írs. San tos ^ Dias, j t e ' -

na rua Ferreira Borges, en- j JULGAMENTOS 
contra-se exposto um vestido, ! Ancião — O M. P„ contra 
dos últimos modêlos obtidos j Aquilino Fernandes. Negado 
em Paris , primorosamente exe- f provimento, 
cutado no atelier de modista | Coimbra— Bento Pereira 
da sr.a D. Palmira Garcia, j Forte e mulher contra Manuel 
desta cidade. ; de Sousa Filipe e mulher, 

1 em continuado o sucesso 
deste magnifico trabalho do 
ilustre escritor Aquilino Ri-
beiro, do qual a Gazela óc 
Coimbra transcreveu um adnv-
rável capitulo. 

Na verdade, o sncesso 
i ae- ia obra primorosa justifica-

se plenamente. Belesa literá-
ria não lhe falta. Não lhe fal-
tam, também, páginas dum 
realismo esplendido, d u m a 
observação invulgar, d u m a 
emoção intelectual, forte e in--
tensa. 

Na já admirável e gloriosa 

lho impõe-se como um dos 
mais belos, um dos rnais elo-
quentes, um dos mais veemen-
tes do consagrado autor dos 
Filhos òe Babilónia. 

A critica recebeu este tra-
balho com os mais retumban-
tes elogios. A tiragem foi co-

Ponte dc Mucela; em 19 mar- j evadir-se para o Ferrot donde 
chou para Coja, onde chegou i emigrar-, m para Inglaterra jun-
na manhã de 20, regressando ! tando-se nos seus oficiais, 
horas depois por não ter en- O Batalhão foi mandado 
contrado as guerrilhas e os ! dissolver finaljsando portanto 
individues que ia em procura. [ a sua ejristcncia até ao ano 

Depois de ter percorrido j de 1833 em que foi novamente 
diferentes localidades até ao ! mandado organisar. 
dia 24, nesse mesmo dia mar- I C. R. 

_ i Confirmada a sentença. 

. Medida de 14,163. 
Trigo 19$00 
Milho branco l-'í$50 

amarelo 13$50 
Aveia . ] 0S00 

S. Pedro do Sul — Anto-

MFPr A D O S í nio
f
Go,m<vs e mulher; co"tra a 

X ^ l l ^ i ^ V ^ i - A j L y \ J * J junta de freguesia de Carva-
Montemór-o-Velho.30-3-92? lhais e outros. Declarada nula a sentença. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Dis t r ibu ição d e 2 9 d e M a r ç o 

La VARA 
Ao escrivão Campos: In-

ventario de menores por obito 
de Manuel Coutinho, que foi 
de S. João do Campo, em que 
é cabeça de casal Manuel 
Coutinho, do mesmo logar e 
freguesia de S .João do Campo. 

— Acção comercial do le-
tra, regulada pelos art. 109 e 
seguintes do Cod. do Proc. 
Com., requerida por Joaquim 
Barros, dest 

As edições esgota-

Gr5o dc bico . . . 
Chicharos 
Feijão mocho . . . . 

« branco . . . , 
» pateta * , . . . . 
» mistura . . . 
» Irade . . . . 

Batatas 
Tremoços (20 litros). . 
Galinhas 
Frangos 
Patos 
Ovos (o cento) . . . 

18 $00 
10$00 
22$00 
18$00 
m o o 
19$00 
15$0G 
17$00 
13 $00 
i2$oo; 
(i$00 

Í0$00 
29$00 

iossai. 
ram-se. 

Ao critico provinciano já 
não resta mais do que dizer 
isto mesmo. 

A apreciação desta obra 
fecunda já a fez o grande pu-
blico, esgotando os exempla-
res das suas sucessivas edi-
ções. 

Admirávelmente lançada, 
esplendidamente impressa, ela 
é, para as importantes e acre-
ditadas l ivradas editoras Ail-

— u w m t; com -
bate contra o jesuíta, espanhol, 
magnificas e primorosas des-
crições. Livro dum rebelde, 
dum revolucionário, dum es-
rr-<nto independente e altamen-
te criticc,, faz vibrar pelo seu 
poder emocional. A Cateóral j 
é um livro que não morre. 

O publico procura-o com 
interesse, conr prazer, delei-
tando-se na leitura ardente 
das suas páginas fortes e vi-
brantes. 

A Cateóral alingiu. agora, 
a sua ^.a edição e, bastava 
só isso, se outros motivos não 
houvesse, para que o leitor 
procurasse essa obra dum ro-
mantismo e duma intensa vi-
bração amorosa. 

Este livro traz uma bela 
capa a cores e é, sem duvida 
nenhuma, admirávelmente im-
presso e traduzido primorosa-
mente por Vasco Valdez. 

Sa ído das oficinas Aillaud 
e Bertrand honra sobrema-
neira estas acreditadas livra-
rias editoras. 

if*' 
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ASSWORÂS PASAS 
51 — Antonio de Oliveira Este-

ves, até i dc Julho, de 1926. 
70 — Augusto Rosa Arn.iut, até 1 

dc Março. 
170 — Joaquim Augusto Julio, até 

20 de Março. 
120 — Eurico de Almeida, até 4 

de Janeiro. 
291 — Dr. Tom;:z Mexia Leitão, 

até 25 de Abril. 
1Ò8 — [oaquinj Carriço, até 20 de 

Outubro de 1926. 
1231 — Francisco Mendes Marti-

nho, até 16 de Junho. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança. pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa dc renova-

! rem as suas assinaturas. 
A todos, os nossos agra-

decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração 

"A Balíia,, 
Q O M U N I C A - N O S que 

reaparecerá no pro-
X»mo dia 1 de Abril, o jornal 
A Batalha, porta-voz da or-

i ganização operaria portuçuie-
ciue se pu-laud e Bertrand, mais um ti- ! sa. O suplemento 

tulo de orgulho e de glória. ; blicava ás segundas feiras, 
f I s ó s a i r á daqui a mais algum 

A ^ C a t e d r a l , por Vicente \ tempo, a fim de sofrer uma 
Diasco Ibanez, eòição óas 
livrarias Aillauò e Ber-
tranó. 

remodelação. 

K o n o f i 

i f l l i LtfilfO (IW 
mm 

Jarros, desta cidade, contra , 4 Cateóral é dos mais 
Francisco do Almeida e mu- . populares romances do pujan-
Iher do Carapinhal. Advoga- te escritor e novelista espa- «ia Pp-„B«. 
do Dr. Carvalho Ljcas . nhol. j ««««W^»^ «é OGJflírOS IH8PI1! 

Ao escrivão Faria: Acção ; Traduzida em quasi todas ! 8 IfaOSPOPÍêS 
nos tei mos do D«;c. de 29 d ' 
Maio de 1907, requerid 

O Comissariado de Po-
licia foi ha dias en-

tregue a importancia de 30$00 
para os pobres, que o digno 
comissariw geral. sr. capitão 
Cruz, mandou distribuir em 

_ donativos de 5$00 e 2$50 
| pplos seguintes, residentes em 
f Sc>nla Clara : Maria da Con-
J cerção. Fereza Areosa, Maria 
| do O', Amélia Palheira, Eduar-
| dr> Lopes, Maria José Cordei-
• ro e Celeste Cordeiro. 

Condeixa, 30.—^No dia 8 
de Março, de ano fincio, apa-
rece" tAâs proximidades do 
Cadaval Pequeno, freguesia 
do Furadouro deste concelho, 
no sitio denominado a Cruz. 
faldas da Serra da Senhora 
do Circo, o cadáver de Ma-
noel Maitins, solteiro, de 23 
anos, residente no logar da 
Rebolia, freguesia da Ega, 
deste concelho. 

Tendo sido dado conheci-
mento do ocorrido á autori-
dade judicial, esta imediata-
mente procedeu a averigua-
ções para o que foram inqui-
ridas varias pessoas, e feita 
a competente autopsia. 

A certa distancia do ca-
daver foi encontrada uma pis-
tola que tinha sido disparada 
visto ter dentro da camara 
uma capsula apenas. 

Foi feito o respectivo exa-
me á pistola encontrada è á 
bala extraída do corpo da vi-
tima. No Instituto de Medici-
na Legal de Coimbra e verifi-
rnn-çe o uees ta . uão lv avia sir 
cio <3T= p :ràiiá por aqiicla pis-
tola, pelo que se revelou que 
havia cr 'me e que a pistola 
coldfcnda ao pé da vitima não 
foi s e r ã o para iludir a auto-
ridade, para esta julgar que 
o Martins se havia suicidado. 

Eni virtude disto o meri-
tissir.io juiz, sr. dr. Viana de 
Lemos, no intuito de averi-
guar quem seria o autor ou 
autores do crime, proqedeu 
ontem, acompanhada da au-
toridade administrativa e da 
G. N. R. deste concelho, a mi-
nuciosas buscas naquele lo-
gar do Cadaval Pequeno, afim 
de ser encontrada qualquer 
arina ou vestígios que podes-
sem interessar, acerca do cri-
me, mas não encontraram na-
da, tendo sido no entanto, 
presos por suspeitas José Gas-
par, conhecido pelo Canhoto. 
casado; João Martins de Ma-
deira, e mulher Maria Martins 
eseu filho Manoel Martins Ma-
deira, respectivamente cunha-
do, irmã e sobrinho da vitima 
c Maria Angelica, casada, 
proprietária, todos do Cada-
val Grande, dita freguesia do 
Furadouro, os quais já no 
principio tinham sido inquiri-
das, e de quem sempre se 
suspeitou. 

As autoridades deste con-
celho. trabalham activamente, 
afim de descobrir o autor ou 
autores do crime. 

Esperamos que assim con-
tinuem a investigar pois que 
semelhante cr i rnenão deve fi-
car impune. — C. 

Taboa 
2k òe Matço. — i ía fcinco. 

dias, que estamos debaixo de 
um rigoroso inverno. Com-
quanto sejam chuvas amoro-
rosas. que muito fortalecem 
Oâ nascentes, todavia os tra-
balhos dos campos estão a 
atrazar-se muito. 

— Lavra neste concelho a 
maluqueira do suicidio. S ã o 
velhos e novos a pôr termo á 
existencia, sem motivos que 
tal o justifique.m-

Deus os conserve por lá 
bastantes anos sem nós. 

— í rala-?e em iluminação 
eléctrica para esta vila, vinda 
de uma central a Construir r\0 
rio Alva, para fornecimento 
de energia para a vila de Ar-
ganil. Ê' claro, que não to-
mamos a sério tal melhor»-» 
mento. Mas, se o tomásse-
mos, diríamos que era uma 
grande asneira ir buscar a 
energia tão longe, que só o 
cabo para a sua condução, 
custaria r i o s de dinheiro) 
quando é certo que este con-
celho possue uma importante 
queda de agua, de uns 15 a 
20 metros de altura, em Vale 
de Gaios, no rio Cavalos, que 
forneceria energia certa du-
jfAajR 9 -mp.sr.s. C OtiUikra a 
Junho), ficando ali a dois pas-
sos das principais freguesias 
do concelho, como sejam Tá-
hoa, Midões, Covas, Candosa 
e Póvoa. E' certo, que faltava 
energia para os 3 meses res-
tantes, Julho, Agosto e Se-
tembro, mas, quando se não 
quizesse comprar um motor 
para trabalhar nestes 3 me-
ses, dispensar-se hia perfeita-
mente neste período de tem-
po. por serem as noites pe-
quenas, sacrilicio este que 
nada custaria a suportar. 

E' pois, em Vale de Gaios, 
no rio Cavalos, qiíe está a 
força motriz para o forneci-
mento da energia eléctrica ao 
concelho de Táboa, e não no 
rio /viva. Porque não manda 
a camara estudar o assunto 
por engenheiros da especia-
l idade? 

Era este o caminho a se-
guir, querendo dotar o copce-
lho com tão util melhora-
mento. — C. 

es oe m o a t i s i e 

TC» HOJE, como noticiá-
mos, que se realisa 

o desafio de football em be-
neficio de uma familia que 
se encontra em precarias con-
dições, no campo dc San a 
Cruz, pelas 15 horas, entre as 

categorias de «Os Conim-
bricenses» e do União F. C. C. 

Atendendo, não só. ao fim 
" que se destina, mas á for 
ia como os dois grupos se 

'preseíitnrA, f fé i 'db crêr uma 
tequla concorrência. 

Liciuuzida em quasi todas 
•ie ; as línguas, tendo alcança 

la por • enorme sucesso <~in todos 
o Directores ri 

Colon ias LI! 17 przARRo teiSeíres Itateipais 
QUECIMENTO da 

I l R O C U R O U - N O S o a l u -
no do Liceu, sr. Fran-

{ «.isco Serrar.o da Silva, que 
• nos declarou nada ter com o 
j caso das lampadas da Ladeira 
j do Semir.ario, pois o acadé-
i mica envolvido na façanha, e 
i o si. Francisco Ser rano Bap-
! tiste. 

í 75 0;0 óc encargos 
conhece esta : Solicitam-s^ 

, r, , obra do insigne autor do i 
íando Pereira de Miranda, Oaei ' 

Ao escrivão Brito: Acção ; 
de divorcio requerida por Fer- I nl 

?/?<e. nao pode deixar de ' 
agentes e 

riudores. 

LO TE m/3 
A 2 d 

Abril 

ão fez com que 
de emendar a 

U 
testa dos Bombeiros Munici-i . i 

i pais, saindo, porisso um es-
I paço em branco que devia 

i prova onde nos reteríamos a 

A 
c!e 

empregado bancario, desta f a ler agora Dorcjue, sem exa- í 
cidade contra sua esposa • g e r o . ficará conhecendo d a s ! 
J. trnilia de Carvaiho Felix, ; melhores páginas da literatura I 

licenciada em Letras, resi- , espanhola contemporânea i 
dente na estrada de Sacavém, ! Neste livro ha d" tudo -I Pedidos , , .. . . , 
Lisboa. Advogado Dr. Carva - ' belesa literária. e,«oiivid" de í Julio ôa Cunha Pinto *FUh 'f S ? "" " T lho Lucas i j i , . ' juti.hx . ,uio i uno- s 10 ,-io Rocha, u quem era de-

, n t e n s , d a d e d r a m a t , c a ' e r u d i - AVENIDA r : \ V A R R O i d i a ;da es ta festa. 

ter sido preenchido com o 
_ . „ , nome do sr. Luiz Magalhães, 

mttt S>t'í* > c ' u e por ccasiao da sessão 
- | si 'Iene usou da palavra, elo-

, „ 4 di ando h/-

ML 
Vende-se cum 2 magnifi-

cas cosas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de frulo, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo loca! de San ta 

, Clara. 
: Fraia : Constantino Duarte 
' Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

26 óe Março. — Ao ini-
ciar as minhas correspondên-
cias para a Gazeta óe Coim-
bra, saúdo o seu corpo re-
dactorial na pessoa do seu" 
ilustre Director. Muito sensi-
bilisado com a honra a mim 
conferida, prometo sempre, 
observar, alem da assiduida-
de requerida, a mais absoluta 
imparcialidade. 

— Realisa-se no proximo 
dia 3 a festa cios Passos, em 
Figueira, a qual será abrilhan-
tada pela Filarmónica Lor-
vanense. 

— Recomeçaram ha dias 
os ensaios desta colectivida-
de sob a regencia do sr. José 
Luiz, musico de l.a classe. 

— De ha tempos que gras-
sa riesta região a gripe não 
se tendo contudo, registado 
casos mortais. 

-—Devido ao péssimo tem-
po que tem feito ultimamente 
encontram-se paralisados os 
trabalhos agrícolas que bas-
tante se haviam intensificado 
nos últimos dias. 

•—- Encontra-se doente, o 
sr. Antonio Correia da Silva, 
guarda-livros da casa expor-
tadora de palitos desta loca-
lidade: M. Ferreira fy C.a. 

Desejamos ao nosso ami-
go, o seu pronto restabeleci-
mento. — C. 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda ern va-
rias tabacarias e quiosques 



Mf G A Z E T A DE C O I M B R A , dc 31 de Março de 1927 

responsabilidade 
A Companhia dos Caminhos dc Ferro Portagcieses a rp rega -a nas obras da nova estação dc Coimbra c cm 

iodas as obras da saa rede. t' a melhor recomendação qoc se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empre^ndo-n na saa obra, c obterá os melhores resalt jdos. Temos ern ermezem para 
entrecp imediata. Oatros materiais de constrcrão sempre ao melhor preço do mercado. Conserte os nossos preços. 

T e l e f o n e 4 5 3 
1 >cl C5 a Cf O V l e e n t e & 

R U A J O A S O T A 1 T S L E P O N E 4 5 3 

c í a 
«w. ® 

G O I OB 3E=t ^ 

EsmpsÉIs dos Mies ds Ferro 
Portii 

. Ouvrage 
Chegou o numero de Abri l 
N o v i d a d e s Sensac iona i s . 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

Sociedade Anónima. Estatutos 

Toda a g«.nte pode ter um 
fáto pronto a vestir, com for-
ros de setim, bem feito e de 
casimira excelente. 

Casa 
Praça Ho Comercio, S? a 100 
(Em frente da igreja de S. 
Bartolomeu.) 

Doutor José Custodio cie 
Morais, Reitor do Liceu de 
losé Falcão: 

Faço constar que, pelo es-
paço de 8 dias, a contdr da 
publicação, ae acha aberto 
Cúnéurso para a apresentação 
de propostas em carta fecha-
da e lacre da para a obra de 
construção das escadarias de 
RG8S3C cio páíeo Interior do 
Liceu ao primeiro andar. 

As condições e cadernos 
de encargos, respeitante a 
«ata obra, podem ser exami-
nados na Tesouraria deste 
Liceu das 13 ás 16 horas. 

Coimbra e Liceu de José 
Falcão, aos 28 de Março de 
1927. 

O Reitor, José Custó&io 
òe Movais. 

R e s t o u r a o t 

Almoços e jantares a preços 
modicos 

ESPECIALIDADE EM VI-
NHO DE MESA 

Aceitam-se comensais 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

Coimbra 

aseílso Miliis-
Iralivo 

Faz-se publico que no dia 
T do projei mo mez de Abri l 
pelas 12 horas, na paracta 
deste quartel, deve fer lugar 
a vendi em haste publica, de 
uns loffcs d« ca içado usado, 
bem como marmitas e púca-
ros julgidos incapases. 

Quartel cm Coimbra, 29 
dc Março :!e 1927. 

O Secretario, Antonio A 
Sequeira Menòes, fer.ente. 2 

"or pouco 
d i n h e i r o 

Fazendas m e a d a s oam 
puríssima ia 

ip 

Para Mes i e l o i e i 
eifsíIÉsSeseilera 
Cada corte de 
3 metros por 

55$00eT5$ 
VENDA POR CONTA 

P A FABRICA 

aa» 
Eu abaixo assinado, bacharel foi-

mado cm Medicina pela Univsrsidi -
de de Coimbra, general medico re-
formado : 

Alesto que o unguento Supura-
Cura preparado 'no Laboratorio Far-
macêutico. dc R. dos Reis Branco, ê 
dum resultado seguro, podendo ser 
empregado com confiança no trata-
mento de « Dermatoses se^as ou hú-
midas, ern ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Aiigu-slo óc Campes 

Paiva. 
(Scgt ie-se o reconhecimento) . 

83 
dermatoses secas e húmidas, 
com o tratamento interno e 
esterno, cura radical em 3 
me?es dfttraíampnto. .mm r> 
ELIXIR REIS, e a aíamada 
pomada SUPURA-CURA. A' 
venda em Coimbra em todos 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elijcir, 15$00; Su-
pura-Cura, 4$00. Peio correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e 4 caibas. 

BORDADORA 
Precisa-se empregada que 

saiba bordar. 2 

Vende-se um automovei 
tuodêlo 1926. Para tratar com 
Antonio Augusto Machado, 
R. Ferreira Borges, 175-2.0 

C o i m b r a 

Está em liquidação todo o 
existente na Casa Coimbra,' 
rua dos Sapateiros, 56 a 60, 
para trespasse da casa. 

Para vosso interesse ide 
lá comprar. 7 

, • «iCvIt" 
AV. SA DA B AN D El FA 

^ C o i m b r a 

[eipaiia M Utoi U Feire 
Por\mm 

Sociedade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa ile Reformas 8 Pensões 

Ed t o s dc 50 dias 
A contar da publicação 

do presente anuncio, correm 
éditos de 30 dias para se ha-
bilitarem, junto da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses, os herdeiros de An-
tonio Henrique Moreira, en-
carregado da oficina de Alfa-
relos, reformado n.o 909, con-
tribuinte n.o 926, á pensão de 
sobrevivência por ele legada, 
como contribuinte da Caijta 
dc Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos ter-
mos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já 
feitos em rpmiprimpntns Hf» 
sua viuva em segundas nú-
pcias Joaquim da Costa Mo-
reira. 

Findo este praso será to-
mada deliberação, na confor-
midade das disposições do 
citado Regulamento, para os 
devidos efeitos. 

Lisboa, 23 de Março de 
1927. 

O Chefe do Serviço da Con-
tabilidade Central, M. Bar-
queira. 

de 30 de Navcmbro de 1894 ? 

Um ie Mmu § Mim j 
Éditos cia 30 d ias | 

A contar da publicação í!o 
presente anuncio, correm édi-
tos de 80 tlia? para se habili-
tarem. junfrt rij Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses, os herdeiros <Je José 
da Costa, assentador rt.or-
mado n.o 661, contribuinte 
n.o 837, á pensão de sobrevi-
vência por ele legada, como 
contribuinte da Caijsa de Re-
formas e Pensões da re íc ida 
Companhia, nos termos do 

Pretas e tíe cir, pasta para reles, 
vernizes, secativos, eíc., etc., das 

graMss í&iiricas alemãs 

i l - S l i l 

i 

Representan tes gera is 
em PORTUGAL 

ÀRMAZERS 0RAFIE0S de 

Moirlis.es I La, 
PORTO-LISBOA 

f e l i i f f l « 1 5 : 1 1 1 [ I I 
Regulamento de 1887, con-
correndo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já 
feitos em requerimentos de 
sua filha solteira Conceição 
de Jesus Costa. 

Findo es !e prnso será to-
mada deliberação, na confir-
midade 'las disposições do 
citado Regulamento, para os 
devidos efeitos. 

jLí^bor. 24 de Março de 
W7. 

O Chefe (iu Serviço da 
Contabilidade CenttalM- Bar-
queira. 

ftíiiililllra 
m 

l i W | Í P ÉtPi i 

ORÊÍDÕS!H!£CTiCiDAí 
TUDO MORRE! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

Cuiupaubia de» Caminhas dc ferre 

FIDELIDADE ** 

STJŜ ft-O-A. 1C3C 
rm i.Uboo 

[jnrsrsaítatt «» Cs.Jtt!: 

ÍSiiiUíME ó l I M , nu&tr 
Sus io Corpo ís O íuí , IQ' 

cciRíun* 

4:0 0 C $ 0 0 
bé ás reserva: 

2 . ' / O 0 . S 5 9 $ O O 

Esta Companhia, a mais ? 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risro de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

dá lições de 
pintura a pe-

na e a ólio. e bordados á má-
quina, renda inglesa, e bai-
nhas abertas. Em casa das 
alunas e em sua casa. Pre-
ços módicos. 

Postal á rua do Borralho, 
n.o 5, a M. Monteiío. 3 

38 alugam-se em ca-
sa particular, com 

luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tem-
bem comida, 

Ej:igem-se referencias, 
informa Julio da Cruz 

Wenceslau, 
cio. 112. 

Praça do Comer-
X 

rE5í*.*Sd ARRENDA-SE. R, 
g i l t l I t U Eduardo Coelho, 
n.o 104. 2 

Qjf| aluga-se na 
Sílf MilII rua Antero 

do Oufe.ntal, n.o 39. X 

i l f t Q P U u u U WO cimento 
proprio para qualquer ramo 
de negocio, tratar rua Eduar-
do Coelho, 52 a 54. 2 

«oca para auasi f,™**. 
Rua da Sota -

T vende-se em con-
ta. Nesta redac-

ção se diz 
vende-se barata. Ver e tratar 

Fonseca Ferreira, 

ííT ij casa oara 
r & u m a a i r a K qualquer 

ramo cie negocio, por motivei 
de retirada. 

Iratar na rua Eduardo 
Coelho, 40 e 42—Coimbra. X 

T r e s p a s s a - s e " : 
de vinhos, em bom local, 
Guarda Inglesa, na casa do 
sr. Rama Júnior. X 
Tresgassa-sepor mo,i-vo doença 
inno casa de pasto e vinhos 
com comensais, num dos me-
lhores pontos da baijea, ser-
vindo para qualquer ramo de 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

S-liî ipSÓiíiDíMliSiil 
pr .p rp 

si i i i i iipie 
'A Casa da Praça do Co-

mercio, 36-1° andar participa 
aos srs. mutuários que até 15 
de Abril projdmo, teem de fa-
zer o distrate de todos os 
penhores. 

Coimbra, 28 de Março de 
1927. 

Justiniano Rosa de Almei-
da ây Filho Sucr. 7 

( n â l i c s ç ã o ) 

8 m m ia 
som a max i i a p r íe ição toâa 
a espade é B o r d a i s s pin-
tora. ERsarreoa-so ie enxovais 
para noives e hê&fis. 

Rua ôa Esleirinha, 10-1.o 
(junto ao Teatro Sousa 

Bastos ) 

fflUlbUl si l lf l 
Revista munóial. Publica-se 

mensalmente. 
Agencia geral em Coimbra, j 
Anibal da Silva Botinas, rua ] timos figurinos e moderni-
do Norte, 23, 2,o — Coimbra, f sam-se. Otilia P. Araujo. 
Portugal. a Quinta da Conchada 12 

S! 

i', 

l i 3 k M le 192? 
Por in0tí\'0 destas festivi-

dades o comboio de rnercado-

negocio. Dão-se in'ormaçoes 

fioiis ti nratas i crisYnis 
Mart ins Ribeiro, Sc r s . s 

R. Visconde da Luz, 71-1.' | 

ff 
Completo sortiòo òe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confror.tcm OK nossos preços 

r j í j o prédio n'c 

"llK fr« (rez do chão 
e l.o andar, com 7 comparti-
mentos) da rna dr. João Ja-
cinto, é higiénico, bem situado 

6 

4$ft 

Nos termos do § l.o do 
artigo 1037 do Código do 
Processo Civil, e sob a comi-
nação do § 2.o do mesmo ar-
tigo, é intimado Antonio dos 
Santos, casado, de Vale de 
Lameiras, freguesia de Paio 
Mendes, do julgado munici-
pal de Ferreira do Zezare, 
para no praso de trinta dias, 
a contar da publicação deste 
anuncio, preparar no cartório 
do escrivão deste tribunal, 
José Nunes Rodrigues No-
gueira, o recurso de apelação j 
eivei n.o 538 vindo da c.omar- j 
ca de Tomar, em que é r.pe- J 
lante, e apelada Maria des j i » página 
Neves, do mesmo lugar. | ]$qo ; 3-* c 

Coim" 
1927. 

rias n.o 2105 fará, no referido j e bem avisinhado. 
dia, serviço de 
das treá classes desde Ver-1 Al l l l l i l . l l i 

passageiros í 
desde V< 

moi!, donde parte ás 20-30. 
L 

1927. p, j 
panhia. Ferreira ôe Mesquita 

ís 

Lisboa, 24 de Março d e ' 

O Director Gera! da Com-

cle farmacia ofe-
rece-se, com 7 

anos de pratica. 
< Nesta redacção se diz. 3 

\ S S I N A FURAS 
30S00 
36$00 
65S00 
47$00 

A n o 
Pelo correio . . 
F.stranj. e Al. Or. 
Africa Ociòental . 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

2$00: 2/" oágina, 
páginas, $50. 

de farmacia, pre-
cisa-se que ofe-

reça estabilidade e que tenha 
boa prática. 

Farmacia Sotero, Figueira 
da Foz. 1 

de íarmacia de 
í i S maior idade, ofe-

rece-se. 2 
Nesta redacção se diz. 

dois bons 
quartos mo-

bilados ou «em mobilia, rua 
Visconde da Luz, n.o 72. 

casa tem agua e luz. 
Na mesma casa também 

se vende um fogão grande 
com varões e caldeira de co-
bre, por preço muito módico. 

Informações até 31 do cor-
rente, tratar na mesma casa 
e desta data em diante nesta 
redacção se informa. 1 

fClffJS com bons aposentos, 
SytlrMe agua e instalação elec-
trica. para família numerosa, 
ou duas famílias, e entrega 
imediata, arrenda-se na Rua 
Azeiteiras, 12, junto á Praça 
do Comercio. X 

~ aluga-se com seis di-
s d S v i s õ e s , vendendo-se 

também mobilia de sala de 
jantar e quarto novas. 

Penedo da Saudade de 
4 

empresta-se so-
bre primeira hi-

poteca. Trata-se das 14 ás 16 
horas, com B. J. Pinto, rua 
dos Grilos, n.° 1, 1.° andar. 1 

I m a r r e r , f ^ a _ £ e - Proprio pa-
i i y j ã l ra garage, ou qualquer 
negocio. Avenida Sá cia Ban-
deira. 117. Trata se no mes-
mo prédio. 3 

na rua das Azeiteiras, 10. 1 

para construção, 
i^mi» V e n d e - s e na 

Cumiada. eom frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Vc-nancio 

bra, 5 de Março de C o n n m i c a d o s 1$00 a linha 
1 Os assinantes teem os òes 

Verifiquei. 
O Juiz Relator, Amaral'j 

Pereira. 
O escrivão, pelo compe-

tente, Manuel Mendes Pi-
mentel. 

i f i i í l í l H i l 

contos óe 20 OjO. 

uma propiieda-
de no sitio da 

Penha (Picoto dos Barbados) 
constante de terra de semea-
dura, oliveiras e outras arvo-
rzs de fruto, pinhal e m i a 
fonte de excelente agua po-
tável. Tratar com José Maria 
França, S. Martinho do Bispo. 

n nn camionete Forò 
tj É3i» em bom estado 

de conservação, para carga e 
passageiros. 

Trata-se com União L.da, 
rua da Moeda. 3 

4 0 J O 6 $ O B juros em boas 
condições. Nesta redacção se 
informa. 2 

w* 

Encontram-se pelos ulti-
O !US C5 

in p t <5 & menti : d e bel a 111 j 
u d i c a l m e n t e c u r a m ; 

m U5Í U l Ç ^ p Q 1 1 tí ÍJ Ú U w 

se preste 
I p a r a c . i ú b p r e -! " ~ a - . s e r s a b a i -

. C a r t a a D . 

vende-se ou aluga-se, 
em Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Santa Ana). 

aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto dl Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. 74, A. X 

vende-se na La" 
deira do Batista, 

1 
a r r i p 

n.o 2. 

•^PljntlJI pinno francês 
iHsjjíitsl em bom esta-

do, autor Henri Herz, vende-
se por metade do seu valor. 

Informa Taboleía Feliz. X 

i p i r n ^ n d a r e ^ l e n d i -
slpií ií cio para escrito-

rio ou armazém, na rua do 
Corvo, n.° 6 (esquina da Praça 
8 de Maio), trespassa-se. 

Para tratar Avenida Sá 
da Bandeira, 115. 3 

10 JSSíflaB' arrenda-se o da 
. Oll l l lSl R. da Sofia, 54, 

com 6 divisões, para habita-
ção, "èscritorio, medico ou 
advogado. 

Tratar com Abel Tavares 
— Cai^a Geral Depositos. 3 

1 respassa-se o maior, e 
melhor estabelecimento co-
mercial, e o mais bem mon-
tado e afreguezado do Calha-
bé, com os n.os 202, 4, 6 e 8, 
com um grande retiro ane^o 
á loja, um grande armazém, 
barracões para ^arrecadações, 
agua, luz, telefone, etc. 

Renda em conta, e facili-
ta-se o pagimento, ou admi-
te-se um socio capitalista para 
desenvolver o negocio, e que-
rendo, pode ficar com a ge-
rencia da casa. 

Para informações na Mer-
cearia Pires — Calhabé. 3 

ÉG de Bettencourt 
Assistente óe Faculóaóe 

óe Meóicina 

Reaôria o sea consultório sa 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1.o 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 
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Casa 
25 rco d 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelmes^e 
Zefires inalezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Reírozeiro. 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS Q A r ) A f 

Compra: tisna morada de cosas, m 12 divisões, fleníro 6a citíasle. 
Co Boca : Sobre la Mpotéca, 60.008 escudos. 
P r e c i s a : De 8.000 escudos, por 1 ano e com iioas firmas. Por leira. 
Arrenda: tinia lisia morada 0o casas na rua Antero do Soeníal, com 5 divisões 

por motivo de saída do seu arrendaíario. 
v e n d e : Bens terrenos situados m meiiior ponto do Sairro de Montes Ciares. 

Uma Olima morada de casas dentro da cidade, 
lima Oíima Esrada de casas, no mais pitoresco arraíiaids de EoisiHra. 

T r e s p a s s a s Trez iions estabelecimentos, paro o íaesoio oa outro rw de ne-
flocio, por §0.003,25.000 e 10.000 escudos. Rendas Uarotas e ia aciaaiisadas. 

E n c a r r e g a - s e : Be toda e esalper escrita, por mais dificultosa pe sesa, 
por preços de concorrrencia. 

P r o m o v e : Toíla a co&rança de dividas, por mais antips pe seisnt 
F o r n e c e : Pelos preços de Lisiioa, paieiíer ílflsirlno para senUora m aiMi pora 

artistas. 
O r g a n a s a : Leilões particniares nas iFíelliorgs condições. 
Trata . Ge bilhetes de iMdaHe. pepeis para casamento (pe? civil, quer relinioso. 
E m f i m : Todo Quanto seja necessário a hm não possa dispor de tempo para o tratar 

E C O N O M I A : C O M O D I D A D E : R A P I D E Z 

P a r a s e poderem c e r t i f i c a r c i a v e r d a d e - , d i r í -
J a m - s e ã " O m n i a „ e p e s s o a l m e n t e a v i r i f i c a -
r ê o , R u a V i s c o n d e d a L u z , 1 4 - 2 . - - Cos i 

Abiflfl-w un? quarl°e ',,ma 

o i S i y i í Viu sala espaçosa ser-
vindo para r.a?al, 1." andar da 
-casa n.o ki da r u i dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X £eipr2Es-se v u i í 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, eic. 

Casa <!/».s Máquinas. Largo 
das Ameios, 9 e 10 — Coimbra. 
P l l f d n D E E X P L I C A Ç O L S 
v V . i i U Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

TOTFPSi f !^ b a r a , o s P a r a 

i o l l l á l i u i j quenas r o n s l r u -
VÕes, vendem-se na Concheda e 
nos Olivais. 
u Z 9 - Olivais C O m

 An,°nix 1 m 1®in®! "W® m m e ̂  
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

A t e n ç ã o 
São ateadas fgâss as mi-

pinas vendidas nesta mi 

MI1HMS1A ARTÍSTICA 
- DE -

J u S I o c i e M a t o s 
T r a b a l h o s de enia lhador , mobi l i as de a r t e 

em todos os estilos, cóp ia s e r e s t a u r a ç õ e s 
de móveis antigos, molduras , misulas , 

imagens, g r a v u r a s cm couro, etc. 

Largo da Sé Veliu. 0 § 11 - COIMBRA 

99 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capitai: m i s l i e e quinhentos mi! escudos 
S e g u r o s marí t imos, t e r re s t r e s , tumultps, gréves , cris-

tais, agr íco las , r o u b o s e automoveis 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso fy C a ( C a s a Mmm) 

Compre V. E<í.a um racep to r R III da Radio Corpo-
rat ion da Amer ica e ouvirá em sua c a s a os c o n s e r t o s 
emitidos pe ia s p r inc ipa i s e s t a ções rad io te le fon icas da 
Europa . P r e ç o do apa re lho com l ampadas , 90 pese t a s . 

C \ T 1 T 7 A r U A V I S C O N D E D A LUZ, 
' " L U Z ^ A 27, 2.o a n d a r . - C O I M B R A . 

« u j w m m m m » 

I 

Maiiiie! Gomes is Um alho j 
Largo das Amolas, D e 18. - eomieaA - I M m 1 7 9 f 

Correias de couro, pêlo de 
camelo e balatas, ligado-
res lachson, Detroi e Gem 

i teipMi (i Épls 
costura, gramofones 2 i m gcgssdries. 

C9MPRA, mm S T10CÂ 

Discos, correias, oieo, nniia, sedas 
tgssorss, arcos oars mm, etc. 

Senhora habilitada 
para ensino óe bordados 

para coser correias, gor-
dura "Scellos,,, limas car-
bo, etc. 

T R A T A M E N T O sé r io , eficaz, fácil de segu i r 
m e s m o em v iagem pe los C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT dos l a b o r a t o r i o s dos p rodu tos Gibert , 
Rua d 'Aubagne , 19, M a r s e l h a . Este produto é o 
m a i s p o d e r o s o e spec i f i co da SÍFILIS em todas as 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e per íodos , e o único de re-
su l t ados g a r a n t i d o s em subst i tu ição do 606, 91% e 
toda a e s p e c i e de in jecções . Impõe-se pe los s eus 
r e su l t ados c o m p r o v a d o s , s e n d o precei tuado pe la s 
m a i o r e s s u m i d a d e s m é d i c a s d e F rança , E s p a n h a 
e Brasi l , onde é s o b e j a m e n t e conhecido . Como 
p r o v a da s u a ino fens iv idade p a r a o o rgan i smo, 
e j ipõe l ea lmente o f a b r i c a n t e ex t e rnamen te no en-
volocro, a r e spec t iva fó rmula p a r a que todos a 
p o s s a m examinar . C a d a caijea dá p a r a 12 ou ma i s 
d ias de t r a t amento . 

P e d i r B R O C H U R A GRATUITA ao depes i t a r io 
p a r a o Distrito de C O I M B R A , F a r m a c i a Adr i ana , 
Praçra da Repub l i ca . 

EsíiiiiÈ, Lw í PW. i Coimbra 

fâ1® W \J (ár 
á máquina leccionam-se na 

C a s a N a u m a n n 
das máquinas dc costur:». 

Executam - se trabalhos (ie 
ponl á-joUT. 

L a r j j o d a s A m e i a s . 9 -10 — 
Coimbra. X 

m r e 

j^Tas^m?^ Meatsas: wsmizEtsssrxBaRzmasmi 

Individues especitiiisados e M i a d o s com l o n p pratica 
M ensino, l es iona i lonas ss disciplinas une constituem o 

I teso Geral das Liceus e os da Escola Mormal e Escola Co-
mercial e h M a l . As explicações podem ser dadas em 

Largo do Estação. 

R u a F è r r e f r a B o r g e s , 1 4 5 - I . ' j EM A R M A Z É M 
A m a x i l a p e r i m i s em iodos es m&aliios. 

Comodidade, Luxo, Higiém i i l J 1 I â La - l í l i i Si ía S i É i í a , 

Retretes, Bideis. Urinoes, [Qã 

Hm Grande Sortido fie Caaileiíos 
Pera feíFicidade 

Taueseas im Ferro fiaivanisado 

iMpoitoMos Oireifaíiieute 

A z y l e j e s 
C H E G O U G R Â P t S O L 

B r a n c o s E s t r a n i e i r s s . 

anheiras 
R E M E S S A 

u j: i a l a c 0 e s 
i mm 

'tfziSis 
% fato 

Mo Cumpre Otíalnuoí Destes Ar-
tigos Sem Ver õs Nossos Preços. 

l i o i s s â s Fazer ííisíglações Blé-
eírlsŝ  M SMíarias Ses con-
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